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ACOOIPQ A J.JL r B A N Q U I C I A POSTAI. r n íSCREPTO COMO C O R R E S P O N D E N C I A D E S E G U N D A C L A S E E N L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S D E L A HABANA. 

Í T E D I C I O N 

D E L A 

T A R D E 

Ti 

HABANA, VIERNES, 23 DE FEBRERO DE 1923.—SAN PEDRO DAMIAN. 

P A G I N A S 

NUM. 39 

D e l p r o b l e m a 

de E s p a ñ a e n 

SE H A C E N G R A N D E S A G A S A J O S \ n r 

E N M E J I C O A B E N A V E N T E ^ 

Grandiosa la manifestación. 
Tan grandiosa coipo el impues 

l o . • Los resultados? Promesas. J o 
Te¿. "Esperen un poco" y "no 
hay que desesperar" 

Pero, poco o m u ^ . 
presionaron, sin duda, los pode 
• del Estado ante la disciph 

rden de fos manifestantes 

casar civilmente, lo cual no es lo 
mismo, ni muchísimo menos. 

El Estado ignora, según este 

M a r r i i o r n « ÜN P E R I 0 D I S T A N O R T E A M E R I C A N O I N V E S T I G A L A S I -

d l I U C l U b T U A C I O N E N MEJICO 

j y i^uv — » • . . • • _ — 

Pero, poco o mucho, algo te sedal, como dejamos dicho, con 
resionaron, sb duda, los pode-

H del Est»^ 

último caso, el matrimonio religio- Algunos datos sobre e l resca-
so. No atiende más que al civil. 
Solo que por motivos de Sanidad te de los p r i s i o n e r o s 

Dive r sas no t ic ias de la s i t u a c i ó n europea 

(SERVICIO ESPECIAL) 

, , E n l o s p e r i ó d i c o s q u e h e m o s r e - j 
vierte a los sacerdotes en runcio- c i b i d o d e E s p a ñ a q u e s o n d e . l o s ú i - i 

nanos en lo que se refiere a este timos días de Ener0' no h & y á e t a ' \ 
n i , . r i l e s d e l a e n t r e g a d e l o s . p r i s i o n e r o s | 

^ . acto. U lo que es lo mismo, sel s i n o d e l o s a n t e c e d e n t e s d e l a m i s - i 
I J , S clases vivas del país están hace un cuerpo de servidores raa- sf 86 3abe' como >- hemos di- | 

cBendo a moverse con gra- £ - 1 - - U » - « J _ - c h o a n t e r i o r m e n t e , q u e A b d - e l - K r i m 
apren 

aa. . j 
Y esa es va una ventaja de por 

5Í a u n q u e no s e deroge 

puesto. 

fí l i c n o anieriormente, que 2 
eles, abnegados y tenaces, gra- | . e d e c i d i ó a t r a t a r d e l a e n t r e g a d e 

tu í tamente ; sin que le cueste unj1?8 p r i s i o n e r o s p o r q u e ^ s®cre¥í*" 
centavo. ¡Sin que le cueste un 

i r i o q u e h a b í a s i d o p r o t e g i d o d e B e -
r e n g u e r y q u e e r a e l f a c t ó t u m d e 

el im-,centavof Digámoslo en calderilla A b d - e l - K r i m c u a n d o é s t e t e n í a q u e 
• * i * J d i r i g i r s e p o r m i s i v a s a l a s k á b i l a s , 

'para ver si asi nos entienden lo- SS*¡j q ü ; ie a c o n s e j ó q u e d e b i e r a 
'dos. d e u n a v e z e n t r e g a r a l o s j ^ r i s l o a e -

I . validez del matrimonio re-I n oc T%ii4ie . • , , . , r o s . p o r q u e e s t a b a v i s t o q u e n o se 
L a ^allac¿ ^ 1 | « O es, pues, cuestión esta de t o d í a o b t e n e r l o s s e i s m i l l o n e s de 

discutirá un día de es-1 

NOMBRAMIENTO DE 

LOS GOBERNADORES 

Y A L C A L D E S 

PROVISIONALES 

M a ñ a n a t o m a r á n p o s e s i ó n 

2 C O N T I N U A N - L O S A G A S A J O S A 
B E N A V E N T E 

M E X I C O , D . F . f e b r e r o 2 2 . 

A d e m á s d e l e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n ­
t o h e c h o p o r e l A y u n t a m i e n t o d e es­
t a c i u d a d a l I l u s t r e l i t e r a t o e s p a ñ o l 
d o n J a c i n t o B e n a v e n t e , l a n u m e r o ­
sa C o l o n i a E s p a ñ o l a d e e s t a l e o f r e ­
c e r á h o y u n g r a n b a n q u e t e h o m e ­
n a j e . 

E s p o s i b l e q u e a es te f e s t i v a l a s i s ­
t a e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y l o s 
m i e m b r o s d e fcu g a b i n e t e . 

- A L . O 

principios. p e s e t a s q u e d e s e a b a , s i n o s o l a m e n -
a ñ a d l a ese S e c r e t a r i o , te c u a t r o , 

Lo mismo puede y debe apo-1 a u e d e b i e r a p e d i r t o d o e l d i n e r o e n 

ligioso se 
tos en la Cámara. 

Casi todos los representantes 
están convencidos de la necesidad ^ 
A * restablecer lo que preceptuaba ¡ie!. 

, 1 J J ; K » a , religioso fanático que e fanático i k a ° l l a 
1 ¿erogada orden militar. ^ C u a n d q e l P a d r e R e v i l l a m e d i ó 

Pormie esto no es cuestión de ateo- i h a s t a d o s y e c e s ^ esa8 n e g o c i a c i o -
rorque c o i w _ . - . - U l • ' J p L, f ' I n e s p i r a e l r e s c a t e , y l u e g o a s e g u -

¡dcas ni de principios, sino de sa- ^ pooiacion de ^uoa esta pa-|r5 ^ e r a c o s a i n m e d i a t a e l q u e p u -
J A r l a l sando por un proceso de disolu-1 s i e s e n e n l i b e r t a d a l o a p r i s i o n e r o s , 

nidad social. „cr^^T,f„ ^_ l ¿ * , í r a c a s " S esa g e s t i ó n p o r q u e d e s e a b a n 
Lo que se intenta no es nuevo. c ™ pone espanto en el ani-;l08 benlurrlagUeie3 q u e se a u m e n t a -

n u e va existe en otros luga- i m o - se e l p r e c i o d e l r e s c a t e , y l o m i s m o 
" - — « i i ' j T r I L L v 1 s u c e d i ó c o n a c u e l l a s c e l e b r e s p r o -

Unidos, In- t>se es eí hecho pavoroso. I an- | d a m a s e n v i a d a s ' . p o r a e r o p l a n o s , p o r 
te ese hecho que resalta violen- e l G e n e r a l B u r g u e t e , o f r e c i e n d o r e -
. •. J 1 i ' 1 ¡ c o m p e n s a s a l o s q u e p r e s e n t a s e n 
lamente de las estadísticas, nada' c a u t i v 0 8 > p 0 r q U e eso h i z o q u e A b d -

pueden pesar en la Cámara los! e l - K r i m r e c o n c e n t r a s e a t o d o s l o s 

O P T I M I S M O S O B R E E l . B A N C O 
U N I C O D E M E X I C O B u l a m a ñ a n a de h o y e l s e ñ o r P r e - 1 

s i d o n t e d e l a R e p ú b l i c a h a f i r m a d o , 
u n d e c r e t o p o r e l c u a l se d e s i g n a n ' M E X I C O , D . F . f e b r e r o , 2 2 . 
l a s p e r s o n a s q u e o c u p a r á n i n t e r i n a - 1 S á b e s e q u e e n l o s c í r c u l o s b a n -

ino 
res como los Estados 
glaterra y otras naciones. 

En virtud de la proyectada ley, 
el Estado no reconoce el matrimo­
nio religioso como equivocada- gritos histéricos de cuatro r e p r e - ¡ ^ f q n u e ^ i n y g r< i g u n o p u d i e r a «ser e n t r e -

sentantes que se creen en el pi- g a d o a l o s e s p a ñ o l e s ; y l u e g o s o n í ó 

. ¿«o el « ñ o r Sagaró. sino que náculo de la s u p e r ™ l i z a c i ó n ^ S ' T u e ' e . ' ^ p H n l ' 
faculta a los ministros de cualquier de que se declararon enemigos y a t e d e s u p r o p i e d a d e l " C o s m e J a - j c A U i ^ n t ™ 

religión establecida en Cuba para personalísimos de Dios." 

ARTISTICO MEDALLON DEL 

DOCTOR RAIMUNDO CABRERA 
B l s e ñ o r C o n d e d e l R l v e r o a c a b a t u r a s , t r o q u e l a d o s y e s t a m p a d o e n 

I c i n t a " e s t a b a p r e p a r a d o e n M e l i l l a 
| d e s d e h a b í a d í a s , p a r a i r a A l h u c e ­

m a s a r e c o g e r a l o s p r i s i o n e r o s , a f i r -

( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O ) 

de ser d i s t i n g u i d o p o r n u e s t r o q u e ­
r i d o a m i g o e l D r . R a i m u n d o C a b r e ­
ra c o n u n a p r e c i o s a m u e s t r a d e s u 
afecto, c o n s i s t e n t e e n u n m e d a l l ó n 
de b ronce , o b r a d e l i n s i g n e a r t i s t a 
c o l o m b i a n o , M ) a r c o T o b o n M e j í a . 

B s T o b o n M e j í a a r t i s t a d e g r a i 
renombre e n E u r o p a y s u t a l l e r d e 
? a r i i es h o y u n o d e l o s m á s r e p u t a -
ioe del m u n d o e n g r a b a d o s , e s c u l -

0 homenaje a l a m e m o r i a de 

Carlos Manue l de C é s p e d e s 

A l o c n r l ó » d e l a " O o l u m n a d e D e f e n ­
sa N a c i o n a l a l p u b e l o c u b a n o 
E l p r ó x i m o , d i a 2 4 , d e g l o r i o s a 

• v o c a c i ó n p a r a e l p u e b l o c u b a n o , p o r -
Que s e ñ a l a e l c o m i e n z o d e l a ú l t i m a 
jornada l i b e r t a r i a q u e c u l m i n ó c o n 
«1 a d v e n i m i e n t o d e l a R e p ú b l i c a q u e 
hoy d i s f r u t a m o s , t e n d r á l u g a r e l 
solemne a c t o d e l c a m b i o d e n o m b r e 
do la P l a z a d e A r m a s p o r e l de C a r ­
los M a n u e l d e C é p e d e a , e l g l o r i o s o 
f is ionarlo de " L a D e m a j a g u a " • q u e 
la s u b l i m e m a ñ a n a d e l 10 d e O c t u -
Dfo . lSBS c o n v o c ó a s u s c o m p a t r i o t a s 
1 la p r o t e s t a a r m a d a 

b r o n c e y d e l m i s m o h a n s a l i d o v e r 
d a d e c a s o b r a s d e a r t e q u e h a n r e ­
c i b i d o t o d a c l a s e d e p r e m i o s y r e ­
c o m p e n s a s e n l o s g r a n d e s J u r a d o s 
a n t e l o s c u a l e s f u e r o n l a s m i s m a s 
p r e s e n t a d o s . 

E l a r t i s t a c o l o m b i a n o es m u y c o ­
n o c i d o e n C u b a p o r s u s o b r a s ; e n ­
t r e l a s q u e r e c o r d a m o s l a p l a c a c o n ­
m e m o r a t i v a d e l a e r e p c i ó n d e l a es­
t a t u a a l s a b i o c u b a n o D o n J o s é de 
l a L u z C a b a l l e r o , l a d e l c e n t e n a r i o 
d e l a i l u s t r e p o e t i s a D o ñ a G e r t r u ­
d i s O ó m e z de A v e l l a n e d a y l a d e l 

A L S E Ñ O R DIRECTOR 

D E COMUNICACIONES 

H a b a n a . — G o b e r n a d o r , L u i s B e t a n - c e r a r r e g l o s c o n l o s b a n q u e r o s e u -
c o u r t q u e a c t u a l m e n t e e j e r c e e s a s j r o p e o s a f i n de q u e i n v i e r t a n s u s 
f u n c i o n e s . . c a i p i t a l e s e n e l B a n c o d e M é x i c o . 

A l c a . d e d e l a H a b a n a , s e ñ o r L u l a ¡ L a s o p i n i o n e s d e l o s f i n a n c i e r o s 
C a r m e n a . ' 8 0 n o p t i m i s t a s , a s e g u r a n d o q u e e l 

S a n t a M a r í a d e l R o s a r i o . — A l c a l - . ¿ i n d i c a t o f r a n c é s p o d r á s u s c r i b i r 
d e , N a r c i s o B a f a r t . j g r a n p a r t e d e l c a p i t a l p p r a e l B a n c o 

M a t a n z a s . — G o b e r n a d o r , E l o y G o n - 1 U n i c o , s i e n d o l o s b a n q u e r o s n o r t e a -
z á l e z . ; m e r i c a n o s l o s q u e p r o p o r c i o n e n e l 

C á r d e n a s . — A l c a l d e , E m i l i o E s t e - d i n e r o n e c e s a r i o p a r a t o m a r e l 4 0 
b a n . P r c i e n t o d e l a s a c c i o n e s . 

C a r l o s R o j a s . — A l c a l d e , A r t u r o ' 
F i é r r e z . I N S I G U E D A N D O J U F ^ O EL» « J O X 

J o v e l l a n o s . — A l c a l d e , E l o y L . 
M a n z a n o . 

S a n t a C l a r a . — G o b e r n a d o r , M a r i a ­
n o R o d r í g u e z M o r a . 

A l c a l d e s : S a n t a C l a r a , E v a n g e l i s -
A b r e u s : R a m ó n P é r e z . 

J a v i e r M a c h a d o . 
C l f u e n t e s : R i c a r d o M e d i n a . 
P a l m l r a : A l e j o S a n t a l l a . 
P l a c e t a s : J . F l o r e s P e d r e r a . 
R e m e d i o s : D i o n i s i o J o v e r . 
S a n c t i S p í r i t u s : F r a n c i s c o T o m é . 
T r i n i d a d : P e d r o A ' o m á . 
Y a g u a j a y : R a f a e l J a c o m i n o . 
O r i e n t e . — G o b e r n a d o r , A n t o n i o 

B r a v o A c o s t a . 
A l c a l d e s : G u a n t á n a m o , E m i l i o R e l -

F L K T T O D E P O T Ó t P 

M E X I C O , D . F . f e b r e r o 2 2 . 
C o n t i n ú a e n a u m e n t o y s i n t r a z a s 

de s o l u c i ó n e l c o n f l i c t o s u r g i d o e n ­
t r e l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , d e S a n 
L u i s d e P o t o s í . 

E n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s r e i n a es-
p e c t a c i ó n p o r c o n o c e r l o s r e s u l t a d o s 
de e s t e a s u n t o : 

F E L I C I T A C I O N E S A L A R E P U B L I ­
C A D E E L S A L V A D O R 

M E X I C O , D . F . f e b r e r o 2 2 . 

E l C ó n s u l g e n e r a l d e E l S a l v a d o r 
l i o , R o d r i g o L e ó n M e r - ¡ e n M é x i c o r e c i b i ó u n m e n s a j e d e l a 

c o n c h i n i ; S a g u a d e T á n a m o , R a f a e l 
( P a s a a l a p á g i n a 5 ) T r a s l a d a m o s a l s e ñ o r D i r e c t o r G e - i Q ^ c ^ y ; S a n t i a g o d e C u b a , B a r t o l o 

n e r a l d e C o m u u i c a o i o n e s e l s i g u i e n t e m é R o d r í g u e z . ' f M I A T T A T T l í P n C T T ^ A í\ 
t e l e g r a m a q u e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l 1 E s t a s p e r s o n a s a c t u a r á n c o m o f u n - h n i l ¡X I | l | V T K l l 1 1 A 1 1 
e n B a r a c o a , n o s h a d i r i g i d o , q u e j á n - c l o n a r l o s d e f a c t o , h a s t a h a c e r e n t r e - W l l t f i U l U l I ^ n i / 
d o s e d e l r e t r a s o c o n q u e se r e c i b e , g a d e l o s c a r g o s a l o s e l e c t o s c o r r e s -
l a rnrresnondf'nrit I p o n d i e n t e s , f a c u l t á n d o l e s s o l a m e n t e | A S O O l \ C I O ? í D E A Y U D A N T E S F A 
^ í e n e ^ r í a s e g u r i d a d d e q u e e l P - a P ^ c e d e r e n ^o q u e fueren-
d o c t o r C a r t a y a , a t e n d e r á e s t a s j u s d ^ n s a b l e y s i n a d o p t a r o t r a s m e -
t í s i m a s q u e j a s , y r e m e d i a r á l a s d e - ! d l d a s q u e l a s p r e c i s a s p a r a e l ^ m a n -

D E L A V A R I A I N G E N U I D A D 

I . — L a velada transcurría en u n a ti-lde que me lo habréis corregido. ¿Cá-
bia y casi silenciosa somnolencia. De mo no agradecer muy de corazón t o -
fuera, entraba el croar de l a s ranas,'das estas atenciones vuestras,vsenorM 
el crujido de las pencas, el reclamo i n - ide la imprenta? 
Aferente y anónimo dt los grillos: j Es verdad que el otro día me cam-
Psssst... psswt psssst 1 ; y b i á s t e i s m u c h o una frase. Yo h a b í a 

con el airecillo de la manigua, pare--dicho, con mi miajilla de pretensión 
cía que rezaban musicalmente los ca-. ideológica—(aunque fuera en u n j u e -
nelones de la sala. ¡go d e palabras) que: " L a austeridad 

Su mamá, señora, vestida de blan-'es l a alegría d e l a renuncia; el m a l 
co muy almidonado, el imprescindible humor es l a renuncia de la alegría", 
cabo de lápiz perdido entre l a s ca-|Pero vosotros no zne aceptasteis la 
ñas, los espejuelos de oro escurriándo-1 "renuncia" en la primera cláusula, 
sele de la nariz, cosía bajo el reloj de No protesto de ello. Cada cual tie-
cuco, con una amplia y rítmica pun- ne derecho a emitir su opinión. Sobre 
tada. De vez en cuando alzaba los ojos todo vosotros, que también sois pe-
por sobre los cristales, apreciaba c o n , riodistas. Pero además, resulta que 
solemnidad la circunspección del co-;con e so de que "la austeridad es la 
loquio amoroso entre usted y el que alegría" (como vosotros quisisteis que 
luego había de ser su marido, tosía, yo dijera) he vuelto a subir en el con-
indicaba con el gesto que ustedes de-Jcepto de aquellos que, por indiscre-
bían separarse algo más. y miraba al ción cariñosa de nuestro Director y de 
reloj ¡Acebal, se h a b í a n enterado de que yo 

Ya sé que usted no tenía la culpa.¡era bastante joven. Ahora ya me e « -
En aquella época, aún no había vis-a- tán volviendo a leer, en consideración 

de m i austeridad-
Así pues, tantas veces me habéis 

trocado giros, palabras y filosofías, no 
sólo s i n que el lector se percatara, s i -

anular las clásicas dos cuartas, en un. no que hasta suscitando con ello su 
roce delator alabanza especial, que desde hoy en 

Una noche, esto había ocurrido v a ­
rias veces, y su mamá había hecho: 
¡Psssst! Como los grillos, pero con 
más elocuencia. Entonces usted, enca­
rándose con su novio, le d i j o muy in-

vis en la casa, y el entarimado esta­
ba hecho de tal suerte que, sin que­
rerlo ustedes, los sillones se iban jun­
tando, juntando, juntando... hasta 

genua. muy pura, muy impaciente­
mente: 

—Pero venga acá. P (enton­
ces los novios se trataban de usted, y 
a él por el apellido), ya hace dos 

adelante reconozco vuestra colabora­
ción y hago público testimonio de mi 
agradecimiento. 

Claro está que en esta contribu­
ción vuestra hay mucho de casual. 
Una ojeada demasiado rápida, una 
chupada sabrosa al cigarro que pen­
de de vuestros labios, una cuartilla 
o prueba que se vuela al grupo de las 

meses que llevamos relaciones. <Por ya examinadas, pueden determinar la 
qué no nos casamos, y acabamos de trascendencia a la plana impresa de 
una vjz? 

Su mamá no l o oyó. afortunadamen­
te. Pero él llenó la sala con una lar­
ga carcajada de amoroso regocijo, y 
aquella noche, por la ingenuidad de 
usted, se decidió la boda. . . 

cualquier substanciosa modificación. 
Pero, a lo mejor, de ese desliz nos re­
sulta una idea audaz que derriba un 
gabinete, o un giro' brillante que nos 
da reputación de escritor original. 
¿Por qué se os han de echar en ca­
ra tan sólo los lapsos que no redun-

Señora, esta historia que usted me dan en nuestro beneficio? Nuestra in-

O U l i T A T I V O S D E L . \ I M V U H -
S t D A D 

f i c i e n c i a s d e n u n c i a d a s p o r 
c o r r e s p o n s a l . 

n u e s t r o t e n l m i o n t o d e l o r d e n e s t a b l e c d d o . 

p a r a f u n d a r E x c u s a m o s d e c i r c u a n a g r a d e c l -
nna n u e v a P a t r i a e n e l C o n t i n e n t e d o s e s t a m o s d e l a h o n r o s a y f i l i a l 
flescubierto p o r C o l ó n . ¡ d á d i v a c o n q u e e l v e n e r a b l e c u b a n o 

g a r i o s M a n u e l d e C é s p e d e s f u é . h a o b s e q u i a d o a n u e s t r o q u e r i d o 
oao a r r e s t o , v a l e n t í a , p a t r i o t i s m o " , | a m i g o s e ñ o r C o n d e d e l R l v e r o P r e -
o n e g a c l ó n y s a c r i f i c i o p o r l a c a u - s i d e n t e d e e s t a E m p r e s a 

»« ae c u b a , F a m i l i a , h o g a r , r i q u e z a 
Honores, t r a n q u i l i d a d y j p o r v e n l r , — — 
odo l o s a c r i f i c ó a l s a n t o I d e a l d e j 

i n d e p e n d e n c i a . L u c h ó s i n t r e g u a ! 
contra los e n e m i g o s d e s u s I d e a l e s ! 
PJ r e d e n c i ó n y c o n t r a l a s p a s i o n e s | 
•^•atadas de sus p r o p i o s c o m p a f i e - l 
o» de a r m a s , e n p l e n a g u e r r a de -1 

« e n c a d e n a d a . S u p o d e l d o l o r l n m e n - | 
*o de l a I n g r a t i t u d y l a p e r s e c u c i ó n 
|. sna c o m p a ñ e r o s d e a v e n t u r a b é - | 
j c a . y t o d o l o s o p o r t ó c o n e s p a r t a n a 
' A s i g n a c i ó n e n a r a s d e l t r i u n f o d e l a ' 
' p o l u c i ó n . D e l a t a d o s u e s c o n d i t e 

'as t u e r z a s e s p a ñ o l a s p o r u n h o m -
^ qae l e d e b í a l a l i b e r t a d c a y ó ! 

" e e l " r z a l d e l s e n d e r o ' i n c o n -
tohnlf7»108 r a y o s s a n g r i e n t o s d e l ' 
j e 3 ° ^ t í d i c o . c o r t a d o e l h i l o v i t a l 

• u e x i s t e n c i a j p o r s u s p r o p i a s m a -

» n » J ! a r a n o c a e r T l v o e n p o d e r á'- 'i ="«Tnigo. 

toa n . 8 t n , C U b a n o t l e n e t a n t o s m é r l - , 
p a r a l a g r a t i t u d d e su p u e b l o 

í r o f é t i r P r o v i d e n c ^ l . c u y a v o z 
Per J ! . L a a ^ a d o r a , i m p u l s a d a 
resoTiA n o b , e z a d e m i r a j e s e x c e l s o s , 1 

, e n u n a ¿ P o c a d e s o m b r a s , 1 

E s p e « a m o s c o n f i a d a m e n t e q u e e l Híinr^finn l a T T I P I T i n n a ílPÍ 
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b a u t i z o d e l a h i ñ a A n t o n i e t a G o n - 1 r e m e d i o s a e s e t a n ó m a l o e s t a d o ¿Ti 
z á l e z Q u í j a n o y P é r e z , p l a c a q u e cosa s , 
l l a m ó m u c h o l a a t e n c i ó n e n e l Sa­
l ó n d e A r t e d e M i l á n e n l a p r i m a ­
v e r a d e 1 9 1 4 . ^ 

E l d o c t o r R a i m u n d o C a b r e r a r e ­
c i b i ó d e l I l u s t r e a r t i s t a o n c e m e d a ­
l l o n e s q u e r e p a r t i ó d e l a s i g u i e n t e 
m a n e r a ; u n o a c a d a u n o de sus h i ­
j o s , u n o a l s e ñ o r J o s é H e r n á n d e z 
G u z r a á n . u n o p a r a e l s e ñ o r C o n d e 
d e l R l v e r o , o t r o p a r a e l B i b l i ó g r a ­
f o c u b a n o . C a p i t á n A r t u r o G o n z á ­
l e z Q u l j a n o y e l r e s t a n t e ' a l M u s e o 
N u m i s m á t i c o d e l a S o c i e d a d E c o ­
n ó m i c a d e A m i g o s d e l P a í s . 

E l t e l e g r a m a d i c e a s í : 
" B a r a c o a , f e b r e r o 2 2 . Y a 8e h a d 5 g p u e 3 t o p o r A l c a l d e 

L o s s u s c r i p t o r e s d e i o s d i f e r e n t e s | j d e c a m b i a r e l n o m b r e d e l a 
p e r i ó d i c o s q u e a q u í se r e c i b e n , e s t á n ^ a l l e d e S a n j u a n d e D i o s p o r e l 
d e c i d i d o s a d a m e d e b a j a c o m o t a - d o c t o r j u i l o d e C á r d e n a s , q u e f u é 
l e s , e n v i s t a d e l , p é s i m o s e r v i c i o de l ] u s t T e A l c a l d e d e l a H a b a n a y p r e s -
l a c o r r e s p o n d e n c i a . t i g i o s o F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o . 

E s t a se r e c i b e c a d a o c h o d í a s E s a c e r e m o n i a se e f e c t u a r á e l d í a 
g r a c i a s a u n v a p o r c i t o q u e h a c e d i - ' 2 5 d e l a c t u a l u s a n d o d e l a p a l a b r a 
c h o s e r v i c i o , s i n q u e l a D i r e c c i ó n d e e l c o n c e j a l s e ñ o r R a ú l V i l l a d e l R e y , 
C o m u n i c a c i o n e s h a y a a d o p t a d o m e d í - • p o r e l A y u n t a m i e n t o , y p o r e l A l ­
d a s p a r a r e g u l a r i z a r e l s e r v i c i o d e . c a l d e e l d o c t o r M a t í a s D u q u e , 
c o r r e o s e n e s t e p u e b l o . L,A g a n d a M u n i c i p a l d e M ú s i c a 

L a p r o t e s t a p o r e s t e a b a n d o n o es a s i s t i r á 
u n á n i m e , y l o s p e r j u i c i o s q u e s u f r e n E 1 A l c a l d e h a f i r m a d o a y e r e s t a 
l o s v e c i n o s d e B a r a c o a s o n i n m e n s o s p r o c i a m a 
p o r l o q u e c r e e m o s q u e d e b e n a t e n - ' 
d e r s e n u e s t r a s j u s t i f i c a d í s i m a s q u e ­
j a s . 

E l C o r r e i s p o n s a l . 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
se c i t a a t o d o s l o s A y u d a n t e F a c u l ­
t a t i v o s d e l a U n i v e r s i d a d . p a r a q u e 
c o n c u r r a n a l a J u n t a G e n e r a l q u e 

j p ! r i ' i e s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á e l v i e r n e s 
U O C l O r J U l l O d e t a r d e n a S ?3 d e l a c t u a l a l a s 8 . 3 0 P . M . e n 

' l a E s c u e l a d e M e d i c i n a . 
Se r u e g a l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a 

p o r t r a t a r s e d e a s u n t o s d e i n t e r é s 
p a r a t o d o s . 

H a b a n a 2 2 d e f e b r e r o d e 1 9 2 3 . 

E l S e c r e t a r i o , D r . C é s a r F u e n t e s . 

A C U E R D O S D E L A F E D E R A C I O N -
D E E S T U D I A N T E S 

H a s i d o a c o r d a d a p o r e s t e D i r e c ­
t o r i o l a p e t i c i ó n d e l i c e n c i a p o r 10 
d í a s a l s e ñ o r S e c r e t a r i o J u l i o A . 

i M e l l a , s u s t i t u y é n d o l e e n s u c a r g o e l 
s e ñ o r R i g o b e r t o O . R a m l r e r . 

Se a c o r d ó e n v i a r l e u n a c o m u n i c a ­
c i ó n a l d o c t o r A l f r e d o M a r í a A g u a ­
y o s i g n i f i c á n d o l e n u e s t r a a d h e s i ó n 
a l a p r o t e s t a p r e s e n t a d a p o r sus 
a l u m n o s a n t e u n e s c r i t o p u b l i c a d a 
p o r e l i p e r l ó d l c o " L a N o c h e " . — A l 
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SUPLEMENTO EN ROTOORflVURE 

M AGNIFICA portada presentando el Obelisco erigido en 
la finca "La Confianza" afueras de Guantánamo, en 
conmemoración del grito de Independencia.—In­
formación a una plana de La Escuela Práctica Ane­

xa a la Normal para Maestras de la Habana.—Lindísimas fotogra­
fías en una plana de la gran Exposición Hispano-Amcricana de 
Sevilla.—Rafaelita Pérez Falla, pianista cubana en New York .— 
Pola Negri, artista de la Paramount.—Tito Schipa hacia la Haba­
na.—El aniversario de Galdós 
en Madrid.—Artistas argenti-

A l p u e b l o d e l a H a b a n a : 
E l p r ó x i m o d í a 26 a l a s n u e v e 

a. m . t e n d r á l u g a r e l a c t o o f i c i a l d e 
c a m b i a r e l n o m b r e d e l a s c a l l e s d e 
P r o g r e s o y S a n J u a n d e D i o s , P o r e l , ^ a l e n e l 6 e n o ^ D l r e c t o r l o 
d e D o c t o r J u l i o d e C á r d e n a s q u e s e , ^ .ge h a b l a t r a t a d o r e 8 p e c t o d e 
l l e v a r á a c a b o e n l a e s q u i n a d e S a n 
J u a n d e D i o s y H a b a n a , a s í c o m o e l 

s u c á t e d r a d e P e d a g o g í a , q u e e s t i m a 
m o i e f i c i e n t e m e n t e s e r v i d a p o r d l -

t re las 
m u e n e d u m b r e s s i n o r i e n -

»o« d* f / ' * d e A e r a c i ó n ; c o m o s a l -
ianj. ^ 16 y e s p e r a n z a p a r a u n m a -
• í t i»«ÍK8r!nerado- P o r eso s i e m p r e 

p o b r e c u a n t o se h a g a p o r e n a l ­
bo de s ^ 6 ^ 0 ! 1 3 : e s t i n i u l a r a l e j e m 
naensa * J ^ i 1 6 3 y P a t e n t i z a r l a 
«» P w V , a t , t U d d e l P u e b l 0 c » * a -
• a t r í a a e f v i c l o s e m i n e n t e s a l a 

f'-oríí^H ^ 4 de F « b r e r o , a n i v e r s a r i o 
de i . g r , t o d e P a i r e , a l a s 

a ^ b i o ñL m a ñ a n a t e n d r A l u g a r e l , 
lrina9 Po r » i 0 ^ b r e d e 11 P l a z a d e ; 
' é t p e d e s v C i r i o s M a n u e l d e ' 

• « t e n u n t / e s t a i n s t l t u c i ó n e m i - . 
m ^ t e p a t r i ó t i c a c o n v o c a a t o - : 

^Pas l s a a l a p á g . C I N C O ) 

^ T A T C O Ñ D W Í A D A S 

5 Aleare e n u so d e s u s a t r i b u -
d a i r , - * o n i í l e m o r a r l a g l o r i o s a 
c r e t n ñ e B a i r e ' h a d i c t a d o ! 
i q u ° c o n í i o n a n d o t o d a s l a s ; 
i o n L y a n s i d 0 i m p u e s t a s p o r ' 
t n a l m u n i c i P a l e s h a s t a e l 2 4 1 
e en n C U a l q u i e r a s e a e l ! 

l ú e se e n c u e n t r e n . . í 

Suplemento Literario 
" N o c h e " , p o e a í » d é Anar« l Z t á i a r o . — 

' S I C « n l t da l a K « n t * H u m a n a " , p o r 
T a n c r e d o P t n o c h e t . — " Z l V e l o O r l a " , 
de H a r o l d M e . O r a t h , t r a d u c c i ó n de 
R a m ó n de A r m a s . — - " X a d l o - T e l é f o n o -
M a n í a " . ? o r S e r g i o C a r b ó . — " S a l v a d o r 
C l sne ros B e t a n c o a r t " , p o r J o s é Z U a e 
B n t r l a l f f o , h i j o , — " X e y a n d a t de C o v a -
dongra", r o r C o n s t a n t i n o C a b a l . — " X I 
C h a c a l y e l X^eón" , p o e i l a p o r C a r i o » 
Claf io , i l u s t r a d a p o r C a s t e l l a n o s . — 
" E l p o e m a d e l a m o r y £ e l a m u e r t a " , 
p o e s í a p o r I t n l s X o d r í g n e s B m h U . — 
" B u r l a B u r l a n d o " , p o r JC A l v a r e s M a ­
r r ó n . — " A n t e l a p a n t a l l a " , p o r M . I» . 
de l i l n a r e a — " C e c i l i a T a l d é s o I<a l i o ­
rna d e l A n g e l " , c o n t i n u a c i ó n de l a n o ­
v e l a de c o s t u m b r e s c u b a n a s . — " C a r i ­
c a t u r a s E x t r a n j e r a s " . — " D o n S e n é n y 
J a c o b i t o " , h i s t o r i e t a c ó m i c a p a r a l o s 
n i ñ o s . 

nos en Madrid.—Las Infantas 
Beatriz y Cristina y los po­
bres,—Roma se divierte, una 
escena de esta nueva obra es­
trenada en Madrid.—La muer­
te del Padre Cardona.—Un 
busto del Papa.—El día de 
Bonifacio en Manila.—La hi­
ja de don Carlos de Borbón 
en los Estados Unidos.—El 
Velo de la Verónica, escena 
del drama de la pasión.— 
Manifestación de protesta en 
Alemania contra la invasión 
del Ruhr.—Los funerales del 
Rey Constantino.—La bande­
ra de la Sanidad Militar Es­
pañola. 

" A QUIENES CUBA DEBE VENERACION Y RECUERDO IM-
PERECEDERO", INTERESANTE DOBLE PLANA CON VARIAS 
FOTOGRAFIAS RELACIONADAS CON LA FECHA PATRIOTICA 
DEL 24 DE FEBRERO. 

d e c o l o c a r e n l a c a s a n ú m e r o 6 7 d e c h o D r o f e g o r 
l a c a l l e d e H a b a n a l a t a j J a d e b r o n - ^ n o m b r ó c o m , 8 , ó n A g r a d a 

c e c o n q u e e l / y u n ^ n * 0 a r d ? a ^ p o r s i e t e m i e m b r o s d e l D i r e c t o r i o c a p l U l h a a c o r d a d o ^ r p e t u a r U 

m o r í a d e l f c l a ; ^ l d o a r ^ a ^ h . ? " e i ¿ l e n t e s e n l a C o m i s i ó n M i x t a y a l a 
d e s d e l o s - f S S l J f f l í í í S U M P a r a e n t r e v i s t a r s e e n l a t a r d e de 
q u e ^ « ^ ¿ ^ n l í K I r A r S Í I í I » » e l n u e v o R e c t o r d o c t o r J . e n e l d e A l c a l d e M u n i c i p a l a e e s t e ; . ' • . . . . . . . 

A . C u e y . — E s t a c o m i s i ó n e s t á c o m ­
p u e s t a p o r l o s s e f i d r e s C a l v o , M a r l -
n e l l o . M a d r i g a l . R a d l l l o , P i n o R a ­
m í r e z y S u á r e r M u r í a s . 

Se a c o r d ó e n v i a r l e p o r m e d i o d e 
l a p r e n s a u n a c a r t a a l s e ñ o r R e c t o r 
d o c t o r C a r l o s de J a T o r r e e n r e l a c i ó n 
c o n s u l i c e n c i a . 

Se p r e s e n t a r o n a l D i r e c t o r i o l a * 
a c u s a c i o n e s d e A g r o n o m í a , y se a c o r ­
d ó n o t o m a r l a s e n c o n s i d e r a c i ó n 

I h a s t a t a n t o n o v i n i e s e n m e j o r I n f o r -
! m a d a s . p a r a p r o c e d e r I n m e d i a t a m e n ­

t e a d a r l e s c u r s o . 
I Q u e d a r o n p e n d i e n t e s p a r a l a se-
¡ s i ó n p r ó x i m a * q u e s e r á m a ñ a n a a l a s 
I c u a r t o d e l a t a r d e , l o s a s u n t o s r e l a -
1 d o n a d o s c o n l a P r e s i d e n c i a d e l a 

F e d e r a c i ó n , y l o s i n f o r m e s q u e d e b e n 
I r e n d i r l a s d e l e g a c i o n e s d e c a d a F a -
: c u i t a d a c e r c a d e l a s g e s t i o n e s q u e 
Isc les e n c o m e n d a r o n p o . ' e l ) ! ; D i r e c -

ha contado tantas vecej. no tiene na­
da de particular; pero las grandes 
leccioncillas están precisamente en 
esas cosas que no tienen nada de par­
ticular y sí mucho de general. Así 
pues. le ruego que me excuse la divul­
gación, en beneficio de cierta lectora 
que ha protestado porque yo dijera el 
otro día que las muchachas de hoy 
van encerrando la ingenuidad en una 
caja de Colgate: es decir, que la fe­
menina ingenuidad moderna es un 
cuento que tiene mucho de particulai 
y nada de general. 

gratitud de escritores, es como la del 
acuafortisla, que cuando una plancha 
donde se corrió el ácido resulta estro­
peada, se indigna con el ácido, y cuan­
do acierta a lucir bien en el pape!, 
acepta que los críticos le llamen ge* 
nial. 

No sólo no os recrimino, colabora­
dores míos, sino que os admiro. Admi­
ro vuestra paciencia y vuestro saber 
La paciencia os la pagan, es verdad; 
pero aún pagada, es heroica y sabia 
la paciencia que resiste tanta lectura 
cotidiana, tanta cuartilla que vosotros. 
en vuestra pericia, sabéis escrita por 

I I , — A los señores de la imprenta, la propia manutención o iel propio 
Nunca he protestado, señores de la mantenimiento. . . . 

imprenta, de vuestras ingerencias |Cuántas veces, y con qué callada 
Una vez, por influjo de un texto exó-' ironía, debéis sonreir ante las de aque-
tico que comentaba, escribí "voga",jilos que pretendemos no escribir nun-
y vosotros corregisteis: boga. En otra ca sin espontaneidad! El aspecto grá-
ocasión, de "trivial", que fué la ¡n- | f ico de nuestras lucubraciones nos de­
tención mía, vosotros hicisteis "tn-
bial"; pero esto y a se sabe que no 

lata. Ahí están las intimidades de la 
composición—los tachados, las entre-

t é r m i n o , p r e s t ó e m i n e n t e s s e r v i c i o s 
a s u p a í s y d e j ó a s u s c o n c i u d a d a n o s 
e l e j e m p l o d e s u s g r a n d e s v i r t u d e s 
c í v i c a s . 

C o n t a l m o t i v o t e n g o e l h o n o r d e 
I n v i t a r a l a s A u t o r i d a d e s , C o r p o r a -

! c l o n e s y a l p u e b l o a q u e se s i r v a n 
c o n c u r r i r a d i c h o a c t o p a r a r e n d i r 
d e e se m o d o m e r e c i d o h o m e n a j e a l 
c o m p a t r i o t a i l u s t r e . 

H a b a n a , 2 2 de f e b r e r o d e 1 9 2 3 . 

(f.) M. Villegas. 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 

tiene importancia fonética en español | líneas, las cita» inverificables, recor-
indígena, donde las b de burro se con-! tadas para que no suenen mal, o subs-
funden fraternalmente con las v de tituídas ^inas por otras para que sue-
vaca. En cambio, también escribí en i nen mejor—la simulación, la oculta 
cierto artículo "Eugenio d'Hors", re-(tramoya, el espectacular maquillaje: 
pitiendo varias veces esa ortografía j todo eso que engaña al público, en 
comprometedora, y vosotros me en-. la vasta inmoralidad de tanto escri* 
mendásteis, por lo menos una vez, bir cotidiano! 
salvándome así de que sospechara ell |Oh, cómo debéis sonreir ante nucs-
que no conocía ni el nombre del iu- ' t ra elaborada gravedad! Alguno de 
tor que estaba citando. (Esto aquí no j vosotros, algún día. debiera publicar 
hubiera sido una vergüenza; pero iiem-jun libro que se llamase: "Memorias de 
pre e$ mejor evitarlo). En fin, seño-¡un Corrector de PruebAs". Ese día. 
res, últimamente escribí también "co-'sobre las ruinas de mil prestigios, se 
hartar", y como vosotros visteis que .alzaría una Prensa ideal y haríais una 
te trataba de limitaciones, y no del | gran revisión patria, oh maltratados 
banquete a Pepfn (que fué un cohar- revisores! « lAf iAru 
tazgo sin limitaciones), estoy seguro Jorge MANACH. 
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LLOYD GEORGE NO SE CONFORMA CON NO 

SER PRIMER MINISTRO DE INGLATERRA 

U N A B R O M A QUE 

E M B R O M A 

R U E G O A l í A S A U T O R I D A D E S t o r i o . 
L « 0 € A 1 . E S 

L A C O M I D A A M A D R H G A L 

E n l o s ú l t i m o s p a s e o s d e C a r n a v a l 
h a n d a d o a l g u n o s s u j e t o s e n l a f l o r ! P o r l a p r e s e n t e s e p o n e e n c o n o -
d e u s a r t u b o s d e c l o r o t l l o o d e e s e n - i c i m i e n t o d e t o d o s l o s E s t u d i a n t e s 
c i a s m a l o l l e n t a s , c o n l o s q u e m o l e s - . q u e l a C o m i d a - h o m e n a j e a l P r e s i -
t a n a l a s d a m a s y a l o s n i ñ o s . ¡ d e n t e d e l o s E s t u d i a n t e s d e D e r e c h o 

H a y b á r b a r o s q u e n o c o n f o r m e s s e ñ o r G a r c i a M a d r i g a l se e f e c t u a r á 
c o n e m b r o m a r de ese m o d o , d i r i g e n ; e l p r ó x i m o 10 d e m a r z o , e s t a n d o 
e l c h o r r o d e l l í q u i d o a l o s o j o s d e ¡ e n c a r g a d o s d e r e c o g e r l a s a d h e s i o n e s 
s u s v í c t i m a s , c a u s á n d o l e s e s t ú p i d a - ' a l m i s m o l o s s e ñ o r e s : M i g u e l C a m ­
í n e n t e d a ñ o . ; F 0 3 C o n d e . M o d e s t o M o r a l e s . E s t e -

E s n e c e s a r i o q u e e l A l c a l d e , e l • c a n A . \ > r o n a , M . B e r n a l , G u i l l e r -
J e f e d e P o l i c í a o q u i e n c o n a u t o - ! c í o R o j a s A . B a r r o s o , y e l ú n i c o 
r l d a d p a r a e K o q u e i r a h a c e r l o , i m - 1 a u t o r i z a d o p a r a c o b r a r e l I m p o r t e 
p i d a e l u s o d e e sos t u b o s . X o b a s t a | e! T e s o r e r o s e ñ o r M a r i o F e r n á n d e z , 
d e t e n e r a q u i e n c o n e s o m o l e s t a . í 
c u a n d o h a y q u i e n d e m a n d a p r o t e c ­
c i ó n d e l o s a g e n t e a d e l a a u t o r i d a d . 
C o n v i e n e i m p e d i r e l a b u s o d e r a i z , 
p o r q u e n o t o d o s l o s q u e l o s u f r e n 
t i e n e n u n p o l i c í a c e r c a p a r a p e d i r l e 
a u x i l i o , y l a m a y o r p a r t e de l a s v e -
^es q u e d a i m p u n e l a f a K a . 

H a b a n a , f e b r e r o 23 de 1 9 2 3 . 

( f d o . ) M a n u e l A . S o l a u n . 
S e c r e t a r l o 

V t o . E ü o . : 
( f d o . ) C a r l o s d e l a G á n d a r a , 

P r e s i d e n t e . 

L a s e r l e d e a r t í c u l o s q u e v e n d i ó 
i L l o y d G e o r g e a l o s p e r i ó d i c o s N o r ­

t e - A m e r i c a n o s d e H e a r s t . e l a m g o 
d e B o l o B a j á , c a d a v e z l o s e s c r i b e 

. « e e P r i m e r M i n i s t r o d e I n g l a t e r r a 
I c ó n m á s e n c o n o c o n t r a l o s a l i a d o s , 

v n o l e h a c e n v a c i l a r e n e se p r o p ó ­
s i t o l a s c o n t i n u a s d e r r o t a s q u e s u - ; 
f r e e n l o s c o m i c i o s n i e n e l P a r l a - , 
m e n t ó . 

J ú z g u e s e d e l a r t í c u l o q u e v a m o s , 
h o y a c o m e n t a r , p o r s u t í t u l o ; e s e . 

I a r t í c u l o se p u b l i c ó e l d í a 1 8 d e l c o ­
r r i e n t e e n e l " N e w Y o r k A m e r i ­
c a n " , d e H e a r s t , y l e f u é e n v i a d o 

p o r t e l é g r a f o d e s d e L o n d r e s p o r 
L l o y d G e o r g e . Se t i t u l a e l a r t í c u l o : ¡ 
" L a a c t i t u d d e P o i n c a r é d e m u e s t r a 
a u e F r a n c i a i n t e n t e e v a d i r e l p a g o : 

: de s u s d e u d a s a I n g l a t e r r a . " 
N o p u e d e h a b e r u n a a c u s a c i ó n 

rae m á s a t a q u e a l a h o n r a d e u n a 
n a c i ó n q u e l a q u e e n c i e r r a ese t í - : 
t u l o ; p e r o s i l o g r a m o s d e m o s t r a r 
q u e p r e c i s a m e n t e es t o d o l o c o n t r a - ' 
r i o . y q u e s i L l o y d G e o r g e h u b i e s e 
s e g u i d o e n e l p o d e r , F r a n c i a n o h u - i 
b i e s e p o d i d o p a g a r s u s d e u d a s , e n - i 

( t o n c e s q u e d a p o r t i e r r a t o d a a c u ­
s a c i ó n v e j a m i n o s a q u e se e x t i e n d e i 

i n o s ó l o a F r a n c i a , c o m o v e r e m o s , s l -
i n o a t o d o s l o s p a í s e s a l i a d o s . 

D e p a s o se e n c a r a t a m b i é n L l o y d ^ 
1 G e o r g e c o n l o s E s t a d o s U n i d o s q u e | 
; e x i g i e r o n a I n g l a t e r r a e l p a g o d e l a 

d e u d a de l a g u e r r a , y d i r i g i é n d o s e 
a l o s E s t a d o s d e ! O o s t e d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , q u e . c o m o es s a b i d o , h a n 
• i d o l o s m á s r e c a l c i t r a n t e s e n e x i ­
g i r e l p a g o d e l a d e u d a d e l o s a l i a ­
d o s , l e s d i c e : " N o s o t r o s l o s I n g l e ­
ses n o e s p e r á b a m o s e l p e r d ó n o r e ­
m i s i ó n d e n u e s t r a s d e o d a s ; p e r o o a 
d a v e s q u e a l g ú n p e r i ó d i c o I n g l é s 
t r a t a b a d e i n v o c a r l o s l a z o s d e l a 
c o m u n i d a d h u m a n a , se n o s c o n t e s ­
t a b a d e s d e esos E s t a d o s d e l O e s t e 
c o n f r a s e a c o n m i n a t o r i a s , y a s í e n 
r e a l i d a d , a u n q u e A m é r i c a h a b l a s i ­
d o d e s c u b i e r t a p o r E u r o p a ( n o d i ­
ce p o r E s p a ñ a ) h a c e s i g l o s , e sos E s ­
t a d o s d e l O e s t e d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , c o m o u n a e n U d a d p o l í t i c a , h a n 
s i d o d e s c u b i e r t o s p o r l o s e u r o p e o s , 
e n s u s t e n d e n c i a s d e c o b r a r t o d a s 
l a s d e u d a s c o m o u n a c o n s e c u e n c i a 
d e l a G r a n G u e r r a " . 

T o d a v í a d i c e m á s c o n t r a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , p o r q u e a g r e g a , " q u e 
d e s d o l a s a l t u r a s d e s u p o d e r , l o s 
E s t a d o s U n i d o s de N o r t e A m é r i c a 
l a n z a r o n u n a a v a l a n c h a o a l u d d e 
f u e r z a c o n t r a A l e m a n i a , q u e d e s ­
t r u y ó l a ú l t i m a o s p e r a n x a d e l o s t e u ­
t o n e s d e r e s i s t i r y d e s g r a c i a d a m e n t e 
p a r a n o s o t r o s , l o s I n g l e s e s , d i c e 
L l o y d G e o r g e , c u a n d o se t r a t ó d e 
d e u d a s n o s e n c o n t r a m o s c o n e s a 

( P a s a a l a o á g i n a Q U I N T A ) 
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Habana 

B A T U R R I L L O 

U N A O P I N I O N D E L O S M A S O N E S d i c ó e l R , P . A n t o n i o A r i a s . S. J . , 
D E N O R T E A M E R I C A S O B R E L A D i r e c t o r e s p i r i t u a l v p r o f e e o r d e l . , E ° l a c ^ a . de « o c o r r o d e J e s ú s : 
' O R D E N D E L O S C A B A L L E R O S S e m i n a r i o d e S a n C a r l o s y S a n A m - d e l Mon>te f u e a s i s t i d o d e c o n t u s l o - ; . 

D E C O L O N " i b r o s i o d e l a H a b a n a ' n e s y, d e s e a r r a d u r a s d i s e m i n a d a s 
H a b i é n d o s e p u b l i c a d o e n l o s E s - L a p a r t e m u s i c a l f u é e j e c u t a d a P o r e l c u e r p o q u e m a d u r a s e n a m - ; 

l a d o s L u i d o s y d i v u l g á n d o s e t a m - p o r e l c o r o p a r r o q u i a l , b a j o l a a c e r -
b i é n en e s t a . R e p ú b l i c a , b a j o e l n o m - t a d a d i r e c c i ó n d e l s e ñ o r T o m á s d e 
b r e d e " J u r a m e n t o d e l o s C a b a l l e r o s l a C r u z . 
d e C o l ó n " , u n a s e r i e d e c i l u i n n i o - E l e j e r c i c i o de i o s S i e t e D o m i n g o s , 
sas i m p u t a c i o n e s a t r i b u i d a s a l o s se h i z o a c o n t i n u a c i ó n d e l a M i s a 
f i n e s d e l a O r d e n de l o s C a b a l l e r o s d e s i e t e y m e d i a . 
d e C o l ó n , a m o c i ó n d e l o s p r i n c i p a - A l a s c i n c o p . m . , e x p o s i c i ó n d e l u n V l á m p a r a s e l é c t r i c a 
l e s d i g n a t a r i o s d e l a o r d e n , se p r a c - S a n t í s i m o , S a n i o R o s a r i o , e j e r c i c i o ™ l c ^ i ° . J _ a l \ocar e l a l a m l r-

A l r e d e d o r d e l D o l o 

De Frente a la Vida 
E s t á b a m o s 

X V 
h a b l a n d o d e 

. q u e n o c u r a r a n j a m á s a ! > . 
D r o g a s } t i a g d e s e s p e r a d a s q u e < fc - • ^ 

bas m a n o s e i n t e n s a c o n m o c i ó n c e 
r e b r a l R a m i r o V i l l a n u e v a Z a n j u 
d o , v e c i n o d e 1 0 d e o c t u b r e n ú m e - H e r o i c a 6 . . f p o r b o c a d e l o g d o c t o r e a i t a t é f t U é i O B é ^ i é t*é - ^ -

J , , „ B a r r o s o y R e c i o , q u e c o n c o r t e s í a , b á l s a m o e n d u r a d o r P i 
E l l e s i o n a d o se h a b í a s u b i d o e n e x q u i s i t a , p r e s t a r o n s u c o n c u r s o t 5 > c o n t u r e t ó r i c a i r r é • 

e s c a l e r a d e m a n o , i n s t a l a n d o e s t a l a b o r , d e s a n e a m i e n t o f í s i c o y i o s p r o y e c t o s d e f u r o r * 8 
s e n s u d o - m o r a l . M i e n t r a s l ' . e g a n o t r o s t r a b a - ¡ g r e ¿ e ' ¡ a s m a n o s h ' 

Í ^ í ! il™^™^^ rfn.cerOS: Io I i n s t a n t e a l o r g u l l i s o í 
r e p i 

a al 

u n a 

t i c o e n d i v e r s o s E s t a d o s d e l a U n i ó n m e d i t a d o , a c t o d e d e s a r á v i o , e s t a - a p p m e t i d a , s u f r i ó u n a f u e r t e c o n m o - es , q u e s e a m o s n o s o t r o s , l o s q u e c o n - ' q u e q u e d a r o n 6 
A m e r i c a n a u n a m i n u c i o s a i n v e s t i g a - - c i é n a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , o e n - P e r d i e n d o e l c o n o c i m i e n t o y ' 

c a y e n d o a l s u e l o , c a u s á n d o s e l a s l e ­
s i o n e s q u e p r e s e n t a . 

e l c u a l o b r ó 
t r u c c i o n e s d e l S u p r e m o 

l a s i o s -
O f i c i a l d e 

T a n t o o m á s i n t e r e s a n t e q u e l o s A m o c i ó n d e l i l u s t r e T o r r i e n t e e l 
a n t e r i o r e s , p o r s u t e x t o y s u s a n u n - i S e n a d o a p r o b ó u n c r é d i t o d e 5 7 m i l 
d o s , e s e l ú l t i m o n ú m e r o d e l a Re-1 d u r o s p a r a s o s t e n i m i e n t o y e d u c a -
v i s t a C o m e r c i a l F a r m a c e ú t l c a . c i ó n d e n i ñ o s s i n p a d r e s , y o t r o d e de l a O r d e n p a r a q u e d i c t a m i n a r a y 

E s t a b u e n a p u b l i c a c i ó n . a g e n c i a n - I S S m i l p a r a s u b v e n c i o n a r a l o s A s i - e n L o s A n g e l e s , C a l . , se p r o d u j o e l 
d o e n C u b a l a v e n t a d é p r o d u c t o s ; l o s d e a n c i a n o s . s i g u i e n t e d i c t a m e n : 
f a r m a c é u t i c o s d e r e c o n o c i d o m é r i t o * ! A u n q u e s i g o d u d a n d o d e l a l e g a - ; " N o s o t r o s , l o s q u e a b a j o f i r m a -
e n l o s p a í s e s d e d o n d e n o s v i e n e n , ! l i d a d d e g a s t o s n o i n c l u i d o s e n l a l e y n i o s , c e r t i f i c a m o s q u e p o r a u t o r i d a d 
n i é t a p u b l i c a r t r a b a j o s m u y p l a u s i - 1 d e P r e s u p u e s t o s , a n t e s d e t e r m i n a r d e l S u p r e m o O f i c i a l do l o s C a b a l l e -
b l e s . P o r e j e m p l o : l a s " N o t i c i a s y e s t e e j e r c i c i o , a p l a u d o d e c o r a z ó n e l r o s d e C o l o n , e n e l E s t a d o d e C a h -
c o m e n t a r l o s " d e e s t a e d i c i ó n d e f e - ; a c u e r d o . N o t o d o h a d e s e r p a r a e n - f o r m a , e l c u a l o b r ó c e g u u 
b r e r o s o n u n a c a b a d o c u a d r o d e l a r i q u e c i m i e n t o d e l o s f u e r t e s ; a l g o d e ­
h i p o c r e s í a s o c i a l q u e a q u í p r e t e n d e be q u e d a r p a r a a m p a r o de l o s d e s v a -
e n c u b r l r c o n n o m b r e s a c o m o d a t i c i o s l i d o s ; n o t o d o se h a d e i n v e r t i r e n 
l a s v e r d a d e r a s i n m o r a l i d a d e s d e l s i n e c u r a s s u n t u o s a s ; a l g o d e b e s e r 
p u e b l o y d e s u s a l t a s c l a s e s d i r e c t o - p a r a l o s d e r r o t a d o s , d e c r é p i t o s , m i s e ­
r a s , r a b i e s e n v í s p e r a s d e m o r i r , y p a r a 

E s t á e s c r i t o e l a r t í c u l o c o n h a r t a l o s i n o c e n t e s q u e p e r d i e r o n s u s p a -
i r o n í a y h a r t a v e r d a d . d r e s a! e m p e z a r a v i v i r o t u v i e r o n l a 

E l r o b o o f i c i n e s c o se a p e l l i d a f i l - d e s g r a c i a d a n a c e r d e v i c i o s o s , d e O r d e n es u n a s o c i e d a d e n c i e r t o m o -
t r a c i ó n ; l a m u j e r a d ú l t e r a s o l o h a d e s p r e o c u p a d o s o d o m í s e r a s g e n t e s d o s e c r e t o , n o es u n a o r g a n i z a c i ó n 
t e n i d o u n a d e b i l i d a d ; l a s m u c h a c h a s i n c a p a c i t a d a s p o r l a a d v e r s i d a d p a r a q u e l i g a baj .o j u r a m e n t o ; q u e s u s 
s e m l - d e s n u d a s y p r o v o c a t i v a s , s o n d e s e m p e ñ a r l a s a n t a m i s i ó n p a t e r n a l , c e r e m o n i a s e s t á n c o m p r e n d i d a s e n 
c o q u e t i l l a s ; s a l p i c a e l q u e d i s t r i b u y e I ¡ c u a t r o g r a d o s , c o n l o s c u a l e s se p r e -
a l g o d e l o q u e r o b a a l E s t a d o ; e l | t e n d e e n s e ñ a r a i n c u l c a r l o s p r i n c i -
i n e p t o es f r í o y t r i q u i f i u e l l s t a ; e i • R e c o j o u n a f r a s e d e l c o m p a ñ e r o í ' i o s f u n d a m e n t a l e s d e t o d a g r a n r e ­

c i é n j u d i c i a l c o n e l f i n d e d e s t r u i r d i c i ó n y r e s e r v a , 
í a c a l u m n i a y h a c e r c o n s t a r p ú b l i c a ­
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t o r a l e s y a d m i n i s t r a t i v o s ; d e s p u é s 
d e n u e v e a ñ o s de u n a v i d a a n t l - c o n s -

1 t i t u c i o n a l e n q u e c a d a m a n d a r í n h i - p í a y l l e n a d e v e n e n o ' 

f i n a l i d a d a l i s o l u t a m e n t e c o n t r a r i a 
p o r l a a s o c i a c i ó n d e d o s a g e n t e s : l a 
m a l d a d d e l o s n o t a b l e s y l a i n c o n s ­
c i e n c i a d e l a t u r b a a n ó n i m a . 

I n m o r a l e s s o n l o s h o m b r e s . . . . y 
n o p o c a s i n s t i t u c i o n e s , y l a m á s d e 
' a s c o s t u m b r e s a c t u a l e s , p e s e a l o s 
h i p ó c r i t a s a d j e t i v o s . # 1 

# i zo s u s a n t a v o l u n t a d y c a d a p a n i a -
N i m e g u s t a m u c h o l a n o v e l a , s a l - : g u a d o e x p r i m i ó a s u g u i s a l a s u b r e s 

v o c u a n d o n o es h i s t ó r i c a , n i p u e d o d e l E s t a d o , p o c o s m e s e s d e o r d e n n o 
a h o r a l e e r m u c h o p o r r ro c a n s a r d e - b a s t a r í a n a c u r a r r a d i c a l m e n t e u n 
m a s l a d o m i ó r g a n o v i s u a l n i s u f r i r m a l q u e h a i n v a d i d o e l o r g a n i s m o , I n -
m u c h o v é r t i g o s y , s i n e m b a r g o , t e n - f i l t r a d o v i r u s d e c o r r u p c i ó n , e n l a s 
g o q u e l e e r e s t a n o v e l a d e l a c u a l a r t e r i a s n a c i o n a l e s , y s u b v e r t i d o l o s 
a c a b o d e r e c i b i r u n e j e m p l a r c a r i ñ o - v a l o r e s s o c i a l e s d e m a n e r a p r o f u n d a , 
s á m e n t e d e d i c a d o . I U n c u e r p o c a n c e r o s o , s i q u i e r a t u -

Se t i t u l a L a Sef lva v i r g e n . E s t á b e r c u l o s o o m i n a d o p o r l a e s c r ó f u a , 
e d i t a d a y a l a v e n t a e n c a s a d e A l b e - n o q u e d a s a n o c o n u n o s m e s e s d e 
' a l i b r e r í a d e B e l a s c o a l n 32 8. E s su d e s i n f e c t a n t e s y d e p u r a t i v o s g e n e r a l -
a u t o r u n o d e m i s m á s v i e j o s y f i e l e s m e n t e e n t e r a p e ú t i c a l a c u r a c i ó n e x i -
c o m p a ñ e r o s e n e l p e r i o d i s m o : d o n g e t i e m p o d i e z v e c e s m á s l a r g o q u e 
P e d r o G l r a l t . l a i n v a s i ó n d e l m a l . V o l v e r í a m o s a 

E s t e d o n P e d r o y a f u é c o ' e g a m i ó d e s p i l f a r r a r , a a t r e p e l l a r d e r e c h o s , 
m u c h o a n t e s d e q u e se c r e y e r a p o s i - a i m p o n e r c a p r i c h o s , a m a l v e r s a r l o s 
b l e e l d e s e m b a r c o d e M a c e o y G ó m e a r e c u r s o s d e l p r o c o m ú n , 
e n l a D u a b a ; e s c r i b í a m o s e n d i s t i n - N o d e a h o r a : c u a n d o !a E n m i e n d a 
t o s p e r i ó d i c o s e n t o n c e s , c u a n d o d e c i r p i a t t f u é t a n c o m b a t i d a , e n é r g i c a y 

v i r i l m e n t e , d e s a f i a n d o i m p o p u l a r i d a ­
d e s y s u f r i e n d o i n s u l t o s , l a d e f e n d í . 
" S i n o n o s p o n e n f r e n o — d e c í a y o 
e n t o n c e s — n o s c o m e r e m o s u n o s a 
o t r o s c o m o se d e s t r o z a r o n d e s p u é s 

e l s u s o d i c h o j u r a m e n t o o a l g ú n 
o t r o v o t o o c o m p r o m i s o q u e t e n g a 
c o n é l l a n i á s r e m o t a s e m e j a n z a e n 
l a m a t e r i a o e n l a m a n e r a , e n e l 
e s p í r i t u o e n e l p r o p ó s i t o . 

" E l a l e g a d o j u r a m e n t o es g r o s e r o , 
p e r v e r s o e i n f a m a t o r i o y d e b e se r 
i n v e n c i ó n d e a l g u n a c o n c i e n c i a i m -

t r a v i o , b e n d i c i ó n y r e s e r v a . 
L a p a r t e m u s i c a l f u é d i r i g i d a p o r 

e l r e p u t a d o m a e s t r o s e ñ o r E u s t a q u i o 
L ó p e z . 

L o s c u l t o s a l S a n t í s i m o C o r a z ó n 
c'e J e s ú s e s t u v i e r o n m u y c o n c u r r i ­
d o s . 

E n e l t a l l e r d e C o s t u r a s i t u a d o 
e n M á x i m o G ó m e z 2 6 . d e ¡ a p r o p i e ­
d a d d e l s e ñ o r J . V i ñ a , se . d e c l a r ó 
u n p r i n c i p i o d e i n c e n d i o . L a s p é r ­
d i d a s q u e s o n d e e s c a s a i m p o r t a n ­
c i a , n o p u e d e n p r e c i s a r s e p o r e s t a r 
a u s e n t e e l d u e ñ o d e l t a l l e r c i t a d o . 

A c u d i ó e l m a t e r i a l d e i n c e n d i o s . 

L i t e r a t u r a , A r t e y Spor t 

n a b a n s e n d a s d o s i s d e e s a p l a n t a , a 
l a q u e n o v e l i s t a s y p o e t a s , h a n t r a ­
t a d o de d i v i n i z a r , e s c r i b i e n d o p á g i n a s 
e x t e n s a s , d e m e n t i d a s I d e a ' i d a d e s y 
d e q u i m é r i c o s e n s u e ñ o s , f a l s a s l e y e n ­
d a s d e " P a r a í s o s / | t l f l c i a e s " , q u e 
s o l o p u e d e n s u g e s t i o n a r a l o s h o m ­
b r e s , q u e d e s g r a c i a d a m e n t e p o r " e n ­
f e r m e d a d " , c a e n e n l a s g a r r a s d e ese 
v i c i o c r u e t , a t e r r a d o r , q u e d e s o r g a -

e r a v e r d a d ! . . . 
P o r q u e , e n c e r e b r o s n o r m a l e s , esa 

p á g i n a n o es m á s q u e L i t e r a t u r a ' , p« . 
r o e n " p r e p a r a d o s " , e n JoventuUos 
i m b e r b e s e i g n o r a n t e s , e n desdicha­
d a s m u j e r z u e l a s i n c u l t a s y caldas, 
s i g n i f i c a u n a " i n v i t a c i ó n " a l a rea­
l i z a c i ó n d e t o d a s esas " b o n d a d i s de 
l a D r o g a " . 

E s a s e r i e de m e n t i r a s , n a c i d a s a! 
c a l o r d e c e r e b r o s e n f e r m o s , es l o q u » 
es n e c e s a r i o c o m b a t i r , p o r m e d i o de 
l a v u l g a r i z a c i ó n , p a r a s a l v a r a ¡os 
q u e e s t á n p a r a " c a e r " , y a q u e t am-

n l z a e l c e r e b r o y c r e a e n l a s f a m i - 1 b i é l I se t o m a n t o d a c l a s e de medi-
H a s , l e g i o n e s d e e n f e r m o s . 

A r a í z d e l a i n t e r v e n c i ó n a m e r i c a ­
n a , l a " c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a " , f u 4 

i h a c i e n d o d e esos i n m u n d o s f u m a d e -
' r o s . l u g a r d e c i t a " a r i s t o c r á t i c a " , 
1 d o n d e l o s " p r e p a r a d o s " , a c u d í a n a l 
¡ " P a r a í s o A r t i f i c i a l " , p a r a g o z a r d e p l a n t a , " o b j e t o d e g r a n d e s tranca, 

l a D r o g a , " i a n o e r a s o l a m e n t e , e l n e s c o m e r c i a l e s , a m p a r a d a s h o y , por 

d a s . p a r a l e v a n t a r a l o s " c a l d o s " . 
M u c h o t r a b a j o h n d e c o s t a r a les 

G o b i e r n o s , l a r e a l i z a c i ó n d e u n a : > 
r i f l c a c i ó n " f í s i c a y m o r a l , po rque 
i a c u e s t i ó n d e l o p i o , se h a Legado 
a m e r c a n t i l i z a r t a n t o , q u e es d i cha 

A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N 
D E L T E M P L O D E B E L E N 

J O S E Ma D E L H O G A R . — L a s 
prjmeras espigan. Novela q-ie 
ha obtenido el primer prcm/D 
en «1 eran concurso de Nove­
la» Americanas y que esta ba­
sada en costumbres argenii-

c h i n o e s q u e l é t i c o y l l e n o d e m i s e r i a 
f i s i o l ó g i c a ; e r a . l a d a m a e n c o p e t a - t a s 

as l l a m a d a s l e y e s " p r o h l b i c i o n U -

D E 
de 

R E P A R A 2 
un geógrafo 

" E n c o n t r a m o s q u e l a O r d e n d e 
i o s C a b a l l e r o s d e C o l ó n , t a l c o m o 
a p a r e c e e n s u s r i t u a l e s , se d e d i c a a 
• n r ^ T r n T ^ w r , A . T n T T r > n A T * ' E 1 d o m i n g o 2o d e l a c t ú a c e l e b r a -
a R E L I G I O N C A T O L I C A , A L A r á 6 i A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n d e l 

C A R I D A D y a ] P A T R I O T I S M O . | t e r a p l o ^ B e l é n , l a C o m u n i ó n m e n - ^ S & f t . 
" N o h a y , p u e s , p r o p a g a n d a a l - g u a l r e p a r a d o r a , a l a s s i e t e d e l a e r r a n t e , 

^ u n a p r o p u e s t a o s e ñ a l a d a c o n t r a m a ñ a n a . | S e g u n d a parte. Trabajando por 
l o s p r o t e s t a n t e s o m a s o n e s o p e r s o - E l D i r e c t o r R . P . R I v a s . r u e g a e n - f r o n d e ^ i % 0 e n \ * r a c Í 6 O L a I t l -
i ;as q u e n o p e r t e n e z c a n a l C a t o l i - c a r e c l d a m e n t e a l o s s o c i o s v a r o n e s , ca (1907-1911. 1 t o m o w E I t l o a ' 
c i s m o . ¡ q u e n o h a y a n s i d o c o n s a g r a d o s a l A L E J A N D R O P E R E Z L U G I N — 

" N o h a c e r e f e r e n c i a d i r e c t a o i n - S a c r a t í s i m o C o r a z ó n d e J e s ú s , a s i s -
d i r e c t a m e n t e a l o s p r o t e s t a n t e s o t a n e l d o m i n g o c o n l a m e d a l l a y u n a 
m a s o n e s e n n i n g u n a d e s u s c e r e m o - t a r j e t a c o n l a s s e ñ a s p e r s o n a l e s y 
n í a s u o b l i g a c i o n e s . n o m i c l l l a r e s p a r a s e r c o n s a g r a d o s , 

" L a s c e r e m o n i a s de l a o r d e n e n s e - u n a v e z c o n c l u i d a l a M i s a d e C o m u -
ñ a n a l t o y n o b l e . P a t r i o t ' s m o , i n f u n - n i ó n . 
d e n a m o r a l a P a t r i a , I n c u l c a n r e - L a C o n s a g r a c i ó n se e f e c t u a r á e n 
v e r e n d a a l a s l e y e s y a l o r d e n , u r - e l a l t a r d e l C o r a z ó n d e J e s ú s . 

d a , e l h o m b r e c a n s a d o , e l i m b e r b e 
i n e x p e r t o , q u e i b a n a v e r , a g o z a r , 
a s e n t i r . E r a n l o s " c i v i l i z a d o s " , e m 
p u j a d o s p o r l o s " c i v i l i z a d o r e s " , y l a 
p r o p a g a n d a , se f u é e x t e n d i e n d o , h a s -

A c t u a l m e n t e e n l a i n d i a se p r o d u ­
ce u n a c a n t i d a d i n m e n s a de opio . 
E l g o b i e r n o m i s m o , p r e s t a d i n e r o a 
l o s c u l t i v a d o r e s , y m á s de v e i n t e m i l 
c o m e r c i a n t e s d e l a d r o g a , p a g a n "pa­

t a l l e g a r a s e r v i c i o r e f i n a d o d e f a - t e n t e " a i g o b i e r n o I n g l é s , p a r a com 
A \ Á o m n ¿ ü a t i ^ n • ¿ • $0.80 ¡ m i l l a s e n t e r a s . Y y a n o b a s t a b a f u - p r a r 0pio e n r e m a t e s p ú b l i c o s 

$1.20 

v e r d a d e s e n l e t r a s d e m o l d e s o l í a n o 
s e r e l c a m i n o d e l a g l o r i a n i d e l a 
t r a n q u i M d a d . E l a c a s o n o s r e u n i ó e n 
e l D I A R I O , y a q u í e s t a m o s , é l r e s ­
p o n d i e n d o a c o n s u ' t a s d e t o d o e l 
m u n d o ; y o c o n t r a r i a n d o a t o d o e l ¿ e l a I n d e p e n d e n c i a y a u n v i v e n p o - -
m u n d o q u e n o p i e n s e y o b r e c o m o y o . h r e s e i n t r a n q u i l o s a l g u n o s p u e b l o s 

H e d e l e e r L a s e l v a f í r g e n , " n o - h e r m a n o s n u e s t r o s d e l C o n t i n e n t e " , i 
v e l a p a s i o n a l , c o n e p i s o d i o s g a l á n - ¿ Q u e d a r n o s s o l o s a h o r a , s i n C r o - w - j 
t e s " . : d e r , a n u e s t r a s a n c h a s ? 

L a t r a m a se d e s e n v u e l v e e n n u e s ^ L a r e c a l d a es p e o r q u e l a e n f e r m e -
t r o m e d i o ; e m p i e z a e n l a A c e r a d e F d a d c a s i s i e m p r e ; l o s a p e t i t o s c o n t e -
L o u v r e e s c e n a r l o q u e h a s i d o d e t a n - n i d o s n o s l e v a r í a n a e s c e n a s d e s a s -

g e n e l c o n s c i e n t e y d e s i n t e r e s a d o A s i m i s m o r u e g a a l o s s o c i o s v a -
c u m p l i m l e n t o d e s u s d e b e r e s c i v i l e s i o n e s , q u e p a s e n u n a v e z t e r m i n a d a 

c o n s i d e r a n a l a C o n s t i t u c i ó n c o m o 1? % C o n s a g r a c i ó n d e l o s a s p i r a n t e s , 
d e a l s a l ó n d e r e c i b o d e l C o l e g i o , a 

' f i n dp c a m b i a r i m p r e s i o n e s s o b r e l a 

L a Corredolra y la rúa. 
E l autor de la CASA D E L A 
T R O Y A vuelve a recrearnos 
con una nueva producción l i ­
teraria, en la que con la maes­
tría suya, nos pinta los paisa­
jes y las costumbres gallegas, 
dando a concer las bellezas que 
encierra aquel hermosa país. 
1 tomo en rúst ica Si.00 

RAVÍON r ' E H K Z D E A V A L A . — 

m a r l a D r o g a , s i n o " i n y e c t a r s e l a 
m o r f i n a " , t o m a r c o c a í n a , h e r o í n a , 
" a r i s t o c r a t i z a r s e " , v a m o s . . . 

L o s r e s u l t a d o s , l o s e s t a m o s t o c a n ­
d o d e c e r c a ; l a a a r m a es g e n e r a l : 
h a s t a s e h a n a p r o b a d o l e y e s , y se 
h a n s e ñ a l a d o c a s t i g o s ; l e y e s y cas ­
t i g o s , q u e ' n o h a n r s p o n d l d o , a l c o n ­
t r a r i o , h a n s e r v i d o , p a r a " m e r c a t i -
l i z a r e l v i c i o " , p a r a e n r i q u e c e r a l o s 

i e x p e n d e d o r e s , y p e r j u d i c a r a l o s e n -
I f e r m o s d e l a v o l u n t a d . 
1 E s o e s t o d o . . . . 

l a m á s r i c a y p r e c i o s a p o s e s i ó n 
u n C a b a l l e r o d e C o l ó n . 

" N o e n c o n t r a m o s n a d a e n t o d o ? - a c c i ó n 
l o s c e r e m o n i a l e s , q u e a n u e s t r o » m o - d o d e 
d o d e v e " d a s e r o b j e í a d o p o r 
r e r s o n a a l g U B a " . ', 

( D e l B ^ e u ú d e l C o n s e j o d e S i n 1 « ^ ¿ " ^ ¿ •g 
A g u s t í n n i n u ^ r o i : ; n i j d e l a c i t a d a 

c a t d l í c o - s o c i a l 
O r a c i ó n . 

d e l A p o s t ó l a - ! 

t o s e s c á n d a l o ? y d e t a n t a s n o b ' e s 
o b r a s a l a v e z . D e b e t e r m i n a r e n l a 
H a b a n a o e n E s t a d o s U n i d o s , n u e s ­
t r a m e t r ó p o l i a h o r a . C o n s e g u r i d a d 
q u e r ^ r á i n t e r e s a n t e e s a t r a m a . I n ­
g e n i o s a s '.as s i t u a c i o n e s , y a j u s t a d o s 
a i a m b l f u t c a c t u a l l o s c a r á o t e r e s y Tos 
d i á l o g o s . 

G l r a l t es u n g r a n o b s e r v a d o r y u n 
a n a t ó m i c o d e l c o r a z ó n f e m e n i n o . 

L a s e l v a v i r g e n se i m p o n d r á a l o s 
a m a n t e s d e ese g é n e r o l i t e r a r i o . 

t r o s a s , a l d e f i n i t i v o d e s p r e s t i g i o 
l a t o t a l I n f e l i c i d a d . 

. I . N . A l í A M I U m . 

DIA 23 D E F E B R E R O 
mes está consa-grado a la Purl -

ant í s ima Virgen. 
J u b i l o C i r c u l a r . — S u Divina Majes-

( i r d ^ n i . ¡ta^i s s u í de m a n i f i e s t o en la Iglesia de 
E s t e C o n s e j o c e l e b r a h o y s o l e m n e J<*£2 í*í ^I0"1*- . . 

s e s i ó n a l a s o c h o y m e d i a p , m . e n A T ^ A ^ ^ T T ^ l 
s u l o c a l s o c i a l . R e i n a 9 2 , p a r a l a . risto.—Santos P e d r o Damián, doctor; 
i m p o s i c i ó n d e l S e g u n d o G r a d o d e l a r o l i c a r p o , S i r e n o y Florencio, confeso-

rP!>: santas Marta, virgen y mártir; 
y n^niana, virgen. 

,01 

10.50 

$1 .00 

E s f o r z o s o d a r l a s g r a d a s a E l N a ­
c i o n a l i s t a , d e H o l g u l n , p o r q u e r e ­
p r o d u c e u n t r a b a j o de e s t a S e c c i ó n 

p r e c e d e d e a f e c t u o s a s f r a s e s . 
A g r a d a m u c h o , y f o r t i f i c a , r e c i b i r 

e x p r e s i o n e s t a l e s d e j ó v e n e s e s c r i t o -
r o s . " A p e s a r d e l o s a ñ o s " , c o m o d i -
ee e l c o l e g a s i g o t e n i e n d o a n s i a s d e 
l a e s t i m a c i ó n a j e n a y u n I n a g o t a b l e 
c a u d a l d e g r a t i t u d p a r a c u a n t o s m e 
c o m p r e n d e n . 

4 D I N E R O ! 

Por un i n t e r é s m u y naódloo» 
lo prutta e s t a C a « a con sarao» 

t í a J o y a » 

R e a O u m o s a c u a l q u i e r p r e c i o ra 

j a n s u r t i d o d t f i n í s i m a J o y e r í a 

Casa d o P r é s t a m o s 

L a Seganda M u 
B e r m u a , ¿ , a l l a d o d e i a B o t i c a 

T a l é f o n o A 6 3 6 3 

Safi Pjdrp Damián: N'arlA en RAvena 
én l lalla. Pasaba su vida en la. oración, 
privaciones, cilicios y ayunos. Repar-
IÍÚ ctianfo f n í a a los pobres. No con^ 
tentó con ósto. dejó el mundo, y entró 
en un famoso monasterio de la Umbría, 
i .l papa León I X . enterado de la santa 
vida de Pedro Damián, sacóle de su so­
ledad para promoverle a las mayores 
ilignldades de la gllesla: hlrole carde»-

O r d e n . a m i e m b r o s d e l P r i m e r o . 
E s t á n e n ' . e l d e b e r de» c o u c u r r i r 

1 l o s H e r m a n o s d e l o s G r a d o s l o , :;o 
y 2 o y l o s d e ) p r i m e r o q u e h í ^ y a n r e ­
c i b i d o c i t a c i ó n p a r a r e c i b i r e l se­
c u n d o . 

I I G L E S I A D E S A N F E L I P E 

E l pasado d o m i n g o c e l e b r ó l a P I ^ 
U n l ó n d e S a n J o s é e l T e r c e r o d e l o s rial y obispo de 0 ¿ t i a 
S i e t e D o m i n g o s dedicados a l S a n t o E n ,leno de Pandes virtudes y 
Patrluivn d^Vn^arot merecimientos, descansó en el Señor el 
1 a i n a r c a GONazaret ' día 23 de Febrero del afto 1073. 

A l a s s i e t e y m e d i a a. m . c e l e b r ó san Florencio, confesor: Nació en Se-
l a M i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l el villa por los aftos de 432, de Ilustre f a -
P r e s b í t e r o R . P . J u l i o B u ñ u e l . F u é n i i l i a - L a vida de nuestro Santo fué una 

. j 1 » . L , de las mAs admirables en ejemplo y 
a m e n i z a d o e l b a n q u e t e e u o a r í s t i c o .,antidad E l Señor coronó sus virtudes 
p o r l a S c o l a C a n t o r u m de la A c a d e - hovAndole a gozar las celestiales dell-
m l a de l a S a l l e . Se Obsequió a l o s cías, en el día 23 de Febrero del afto 
c o m u l g a n d o s c o n p r e c i o s o s r e c o r d a - 1 I 

0 A ^ í a s o c h o y m e d i a , t u v o l u a r l a V E L A D A E N L A ESCUELA 9 7 
1 M i s a s o l e m n e o f i c i a n d o d e P r e s t e 1 
j e l R . P . F r a y M a t e o d e l a S a n t í s i m a ! 

T r i n i d a d de P a d r e s C a r m e l i t a s D e s - ! L a D i r e c t o r a y M a e s t r a s de l a E s -
• a l z o s d e l C o n v e n t o de S a n F e l i p e , , : l l e i a p ú b l i c a N o . 9 7 n o s i n v i t a n 
i - s i s t i d o de l o s P r e o b í t e r o s M a t í a s a t e n t a m e n t e a la v e l a d a e s c o l a r q u e y 1 | » v A C O 
S a u m e l l y J u i l o B u ñ u e l . 1 t e n d r á e f e c t o e s t a n o c h e e n e l t e a -

L a p a r t e m u s i c a l f u é i n t e r p r e t a d a t r o " M é n d e z " , e n l a V í b o r a , e n c o n -
; or o r q u e s t a y v o c e s , b a j o la d i r e c - m e m o r a c l ó n d e l g r i t o d e B a l r e . 
p i ó n d e l m a e s t r o P o n s o d a . 151 p r o g r a m a de d i c h a V e l a d a « s 

E l s e r m ó n e s t u v o a c a r g o d e l R . P . ¡ e l s i g u i e n t e : 
1 r a y J u a n M a n u e l , C. D . i P r i m e r a p a r t e : 

P o r l a n o c h e e n la f i e s t a m e n s u a l ! 1 . — " L a s M a r i p o s a s " , coro de J o y -
de l a A r c h i c o f r a d i a de l a M a d r e d e l c e , c o n l e t r a d e l l a u r e a d o p o e t a 
A m o r H e r m o s o , se r e p i t i ó e l e j e r c í - d o c t o r G u i l l e r m o de M o n t a g ú . p o r 
c i ó d e l o s S i e t e D o m i n g o s , p r e d i c a n - tas a l u m n a s del A u l a 4 . 
d o e l R . P . J u a n d e l a C r u z . C . D . , 1 2 . — P o e s í a " C u b a y A s t u r i a s " , d e 
D i r e c t o r de l a e x p r e s a d a . A r c h i c o - M a r i a n o A r a m b u r o . por Z e n a i d a T r a -

$0.50 

.00 

.00 

.50 

f r a d í a . 
C o n c l u i d o e l s e r m ó n r e s e r v a d o e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , v e r i f i c á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n l a p i o c e s i ó n d e l a 
M a d r e d e l A m o r H e r m o s o . 

P A R E D E S y C I E L O S R A S O S 

MEJOR CONSTRDIDOS 
Para obtener paredes y techos interiores ele­

gantes y de una larga cKiracion, use Beaver Boeird 
al construirlos. 

En las construcciones con Beaver Board no 
hay grietas, ni se caen pedazos de cal o yeso. 
Esto es economía en reparaciones. 

Distribuidores para Cuba: 
RODRIGUEZ HERMANOS 

Peralejo, 9, Santiago de C i b ^ Luz, 40 y 42, Habana. 

v . e s o y E m e l l n a S o t o l o n g o . d e l a s 
A u l a s 1 y 3 . 

3 . — " L f a C o l a s a " , c a n c i ó n , p o r l a 
a l f i a D o r a C a n a l e j o . d e l A u l a 4 . 

4. — V e n d e d o r a d e a b a n i c o s , n i ñ a 
• i O t i l i a C a m p a , d e l A u l a 4 . 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E B A N l 6 . — Q u i n t e t o d e l o s " L b b o s M a r i * 
N I C O L A S D E B A R I . j n o s " , p o r a l u m n o s d e l a s A u l a s 2 

C e l e b r ó e l p a s a d o d o m i n o s u s c u l - ' y 5 . 
t o s m e n s u a l e s , l a C o n g r e g a c i ó n d e ! 6 . — " P o b r e M a r í a " , m o n ó l o g o d e 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a s M e r c e d e s , c o n : E c h e g a r a y , p o r D o l o r e s A l f o n s o , d e l 
M i s a d e C o m u n i ó n e i i c r a l y s o l e m n e ! A u l a 1-
t n l a c u a l p r e d i c ó e l R . P . J u a n J o s é T . — C o r o d e a b a n i c o s , p o r a l u m -
L o b a t o , c e l o s o P á r r o c o d e l a f e l i - ; ñ a s d e l A u l a 1 . 
S^es ia . I g , — " L o s a r o s " , e j e c i c i o s c a l i s t é n l -

Luna de miel, luna de hiél 
Novela. 
\ los amantes de la buena l i ­
teratura, recomendamos la lec­
tura de la/ últ ima obra de Pé­
rez de Ayala en la ««rurldad 
de que en su lectura han de 
encontrar una de las mejores 
novelas contemporáneas . 
1 tomo en rústica $1 

R A F A E L L O P E Z D E H A R O . — 
Pero el amor se va. Novela. 
1 tomo en rústica SI.00 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S 
D E N A P O L E O N . — Seleccclón 
do H de Balzac (Biblioteca 
Ll l lput) . 1 tomlto en rús t i ca . . 
L a misma obra en piel y can­
tos dorados 

J O S E E N R I Q U E RODO.—Pa­
rábolas, con un estudio preli­
minar de Zaldumbida ((Biblio­
teca Ll l lput) . 1 tomlto en rús­
tica 
L a miema obra en piel y can­
tos dorados. . . i $1 

RAMON D E CAMPO AMOR.— 
Doloras escogidas. (Biblioteca 
Ll l lput) . 1 tomlto en rús t i ca . $0.50 

E N R I Q U E G O N Z A L E Z M A R T I ­
NEZ.—Poemas selectos. (B i ­
blioteca Li l lput) . I tomlto en 
rúst ica SO 

S A N T I A G O A R G U E L L O . — E l a l ­
alina dolorida de la patria. 
Prosa y versos. 1 tomo en 
rúst ica Si 

I S A B E L O. D E F A L E N C I A . — 
E l sembrador sembró su semi­
lla. Novela. 
1 tomo en rúst ica SI-00 

M. A R A N A Z C A S T E L L A N O S . — 
E l "Nesroslo" de dofta "Fran­
cisca". Preciosa colección de 
cuadros vascos. I tomo rús­
tica SO. 80 

F R A N C I S C O L» U R Q U I Z O . — 
Europa central. Impresiones 
de vlajeu . . 
1 tomo rústica . 

T R U E N O Y S A L I V I L L A — A v e n ­
turas fantAsticaa en 'el Polo 
y en el mar. 
1 tomo con Ilustraciones. . . 

— E l puente de los 
suspiros. Edición completa. 

I . — E l calaboxo de la muerte. 
I I . —Madre y cortesana. . 
I I I . — L a bruta negra. 
IV. —Imperla. 
V. — L o s amantes de Venecla. 
Precio de cada tomo en rúst i ­
ca . . SO. 40 

E L F U T B O L A S O C I A C I O N . — 
Verdadera gula del Fútbol 
Asociación. Principios, conse­
jos, trucos. 1 tomlto en rús­
tica SO. 30 

E S T O R N O A L F O O T - B A L L . — 
Gula práct ica del Foot-Ball . 
resefta histórica del mismo y 
conversaciones con los mejores 
jugadores españoles , con • el 
retrato de cada uno de ellos. 
1 tomo rústica SI.00 

LOS M A E S T R O S D E L A J E ­
DREZ.—Rublnsteln. 
Descripción y aná l i s i s de sus 
100 mejores partidas recopila­
das y anotadas por Jaime Ba-
ca-Arus y José R. López. 1 to­
mo en rúst ica $1.00 | 
Nota: E s t a obra se ha vendl-
dldo hasta el presente al pre­
cio de. S2.00 
pero sus autores, con el fin de 
darla a conocer a todos los 
aficionados al Ajedrez, han de­
terminado venderlo solamente 
a $1.00 

E n u n a E s t a d í s t i c a C o m e r c i a l d« 
I n g l a t e r r a d e l a ñ o 1 9 1 S , se cons igna , 
q u e se e x p o r t a r o n d e a I n d i a , sete­
c i e n t a s c u a r e n t a y u n a t o n e l a d a s d« 
o p i o y se v e n d i e r o n e n e! p a í s , q u i ­
n i e n t a s t r e i n t a y d o s t o n e l a d a s . 

| ¿ D ó n d e v a t o d a esa c a n t i d a d do 
o p i o ? 

L o s a b r á n l o s i n g l e s e s , y l o s de­
m á s g o b i e r n o s q u e e x p e n d e n y rec i -

1 b e n , l a h e r o i c a d r o g a , q u e a unos 
l e s h a c e " g a n a r d i n e r o " , y a o t r o i 

I l e s a r r a n c a l a s a l u d y l a f e l i c i d a d . . . 
| Y o h e e n t e n d i d o s i e m p r e , q u e l a s j Q u e n o t o d a l a c u l p a l a h e m o s de 

L e y e s P r o h i b i c i o n i s t a s , e n t o d o s l o s l a j ^ a , . c o n t r a l o s c h i n o s , p o r q u e hoy, 
| p a í s e s , n o h a n s i d o m á s q u e r e m o r a s , ^ a 8 e g u r a p o r s o c i ó l o g o s « h i s t o r i a -
I p a r a " p e r j u d i c a r y m e r c a n t l l l r a r " ; d o r e s q u e l o s c h i n o s , f u e r o n " e m p o n -
j . a p r u e b a d e t s t o , l a t e n e m o s e n l o s z o f i a d o s " - p o r l a c i v i l l t a c i ó n o c c l d e n -

E s t a d o s U n i d o s , d o n d e h o y , se t b m a t a ) , 
; m á s a ' . c o h o ! q u e n u n c a , d o n d e e l c o n - ¿ i p r o f e s o r R o o s . d e l a U n l v e r s l -
i t r a b a n d o es i n m e n s o , d o n d e se e n r l - i d a d d e W I s c o n s I n n o s d i c e e n u n t r s -

q u e c e n l o s e x p e n d e d o r e s , y se m u é - b a j o , q u e l a C h i n a , h a t e n i d o q u « 
r e n l o s a l c o h o l l s t a s p o b r e s , v í c t i m a s r e c i b i r d e l o s I n g l e s e s , m á s de cua-
d e l a l c o h o l d e m a d e r a ; d o n d e e l r i c o t r o m i l m U o n t s d e v p e s o s d e o p i o , 
t i e n e e n s u s b o d e g a s , l o s m á s e x q u l - , D e l a c e r t e z a d e l o d i c h o p o r el r » -
s i t o s l i c o r e s , p a r a o b s e q u i a r a s u s f e r l d o P r o f e s o r , n t )S a t e n e m o s , d« 
a m i g o s , y s e s i r v e n e n ' l o s r e s t a u r a -
n e s , r f . e n ~ " s e r v i c I o 8 d e t e " , c o b r á n d o s e 
p r e c i o s f a b u o s o s . A l ; í . e n l o s E s t a -

r e s p o n d e r ; s o l o c o p i a m o s . 
L o ú n i c o q u e h a y d e v e r d a d en to-

d o i es q u e e l " r e f i n a m i e n t o " de la* 
d o s U n i d o s h e v i s t o g r a n n ú m e r o de r a z a s " c i v i l i z a d a s " , e s t á l l e v a n d o t 
b o r r a c h o s p o r l a s c a l l e s , e n p l e n a i o g p a í s e s , q u e n o p r e s u m e n de «•» 
" P R O H I B I C I O N " . P r e c i s a m e n t e , e n 
l o s d í a s q u e d i m i c o n f e r e n c i a d e 
" A l c o h o l i s m o " , e n N ^ w O r l e a n s . I b a ­
m o s e n u n t r a n v í a c o n e l C ó n s u l d e 
E s p a ñ a y e l d e l P e r ú , y m o n t ó e n 
l a c a l ' e d e C a n a l u n a m e r i c a n o , d e ­
c e n t e m e n t e v e s t i d o , I b a e m b r i a g a d o . | c i a i n g l e s a , h a l l e v a d o a g r a n n ú m * -
se s e n t ó a', l a d o d e u n a s e ñ o r a , p o r | r o d e p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a , e l v ic io 
c i e r t o h e r m o s a y b e l l a , y a l o s p o - d e l o p i o y l a m o r f i n a , o l t á n d o C S t con 
eos m o m e n t o s , l a p o b r e , e r a " b a ñ a - | | u j o d e d e t a l l e s , c a s o s c u r i o s o s , m u y 
d a " , p o r u n v ó m i t o " d e a q u e l b o r r a 
c h o . 

" c i v i l i z a c i ó n t a n e s t u p e n d a " , todos 
l o s v i c i o s y t o d a s a s d e g e n e r a c i o n e s . 

N o h a c e m u c h o s d í a s , u n a reepeta-
b e a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a , c h a r l a b a 
c o n m i g o d e t o d o l o q u e e s t a m o s t r a ­
t a n d o y m e c o n t a b a , c o m o l a I n f l u e n -

$0.80 

¿ Q u é l e s p a r e c e ? S I n o l ' . ega 
a h a b e r p r o h i b i c i ó n , q u é h u b i e r a s u ­
c e d i d o e n e l t r a n v í a ? 

L o m i s m o p a s a c o n e l o p i o , l a m o r ­
f i n a , e t c . , e t c . E n l o s E s t a d o s U n i d o s 

¡ f u n c i o n a n " C a s a s d e P a r a í s o s A r t i f i 
c í a l e s " , a e l l a s c o n c u r r e n g r a n n ú - I 
m e r o d e p e r s o n a s , m u c h a s d e e l l a s , e n n u e s t r o p r ó x i m o a r t i c u l o . y « 
d e l a m e j o r s o c i e d a d " , se c o b r a t o ­
d o m u y c a r o , y es u n v e r d a d e r o de ­
r r o c h e d e l u j o , l o q u e e n c i e r r a c a d a 

i c a s a . Y e x i s t e u n a L e y P r o h i b l c i c -
j n i f t a . 

' 0 - 5 0 | C o m o a q u í , q u e d e s d e l a p r o m u l ­
g a c i ó n d e l a l e y d e p r o h i b i c i ó n , a l 

¡ ú n i c o q u e se r e s t r i n g e , p a r a l a v e n ­
t a d e D r o g a s H e r o i c a s , es a l F a r m a -

i c é u t i c o . a l M é d i c o , m i e n t r a s , se e x -
1 p e n d e n l i b r e m e n t e p o r k i o s c o s , v i ­

d r i e r a s , c a f é s " y p o r " C o m i s i o n i s t a s 
i C a m i n a d o r e s " . 

¡ E s u n a d e l i c i a ! . . . 
C o m o es u n a d e l i c i a , t o d a esa L i ­

t e r a t u r a m a l s a n a a c e r c a d e l r - p l o y 
i s u s n u m e r o s o s a ' c a ' . o i d e s . T h o m a B 
| d e Q u l n c e y h a e s c r i t o e n f r a n c é s 

d i g n o s d e e s t u d i o 
L o s h e c h o s q u e p r e e e n c i a m o s . por 

l o d o l o r o s o , s o n d i g n o s de t o d » aten­
c i ó n , y e l l o s d e b e n s e r , e j e m p l o s • » • 
l u d a b ' e s p a r a l o s q u e e s t á n a "tiMS* 
p o d e s a l v a r s e " , d e l a c r u e l g a r r » . 
q u e a m e n a z a a l a h u m a n i d a d . 

C o n t i n u a r e m o s t r a t a n d o del opio 
i« 

es i n t e r e s a n t e , c o n o c e r e s t e p roduc­
t o , a l t a m e n t e c o n o c i d o p o r W a » " ' 
g u o s , d e s d e l o s t i e m p o s m á s r e m o t o í . 
c o m o l o d e m u e s t r a n , l o s e scr i tos o* 
T h e o f r a s t o . e n q u e l o d e s i g n a , c o » 
e l n o m b r e d e M e c o n l o . y l o s t r a b a j » 
d e S c r i b o n l o , I n d i c a n d o e l ó r g a n o os 
l a p l a n t a d e q u e se e x t r a e y e l pnr 
c e d l m i e n t o p a r a s u r e c o l e c c i ó n , 
c i e n d o , h a s t a u n a e x t e n s a de8< 
c i ó n , e n t r e e l j u g o d e l f r u t o y « 
i a s h o j a s d e a d o r m i d e r a . 

P e r o d e j e m o s e n e s t e m o ™ * ! » © ! 
T h e o f r a s t o y S c r i b o n i o . e n t r e t e n i o » 
e n esa t a r e a de i n v e s t i g a c i ó n . P«r5"' 
l a c r ó n i c a , se e x t i e n d e , y d e b e t n o » 
d e j a r p a r a l a v e n i d e r a , q u e D i o s c o n 
d e s , P l l n i o y o t r o s , i n t e r v e n g o " 

ha-

¡ a c e r c a d e l ' o p l o . u n a p á g i n a e n t u s i a s - ¡ l a s d e s c r i p c i o n e s y d i s t i n c i o n e s 
¡ t a . q u e v a m o s a c o p i a r p o r q u e e s ¡ P l a n t * ' Q1?? 

e l l a d e m o s t r a c i ó n p l e n a , d e u n 
t a d o d e " P s i c o s i s " , e n e l a u t o r . 

D i c e a s í . " ¡ O h j u s t o , . s u t i l y p o d e ­
r o s o o p i o ! A l o s c o r a z o n e s d e l o s 
p o b r e s y d e i o s ricos, a l a s h e r i d a s 

tan " b e l l a s p r o p i e d a d * " 

t i e n e e n M e d i c i n a , y U n f " ^ / T 
s u l t a . p a r a l a h u m a n i d a d incons f l* t> 
t e q u e se e n t r e g a a e l l a . . . 

A . O O V A S G L B R B B B 0 ' 

L a p a r t e m u s i c a l f u é i n t e r p r e t a d a eos p o r a l u m n a s d e l a s A u l a s 3 y 4 . ! N U E V O M E T O D O P A R A T O 
_ -1 . . . . » T A / I T - I T * - D D t ITl A 

D E A V E R 
D O A R D 

p o r e l c o r o p a r r o q u i a l b a j o l a d i 
r e c c i ó n d e ¡ m ñ e s t r o s e ñ o r A g n e l 
V. P o r t o l é s . 

S e g u n d a p a r t e : 
1 . — C u a d r o l í r i c o " E s t r e l l a o l a 

L a C o n g r e g a c i ó n d e S a n J o s é c e - c r i s t i a n a c a u t i v a " , l e t r a v m ú s i c a d e 
V b r ó l a f e s t i v i d a d d e l t e r c e r d o m i n - ' i s i d r o H e r n á n d e z . p o r a l u m n a s de -
g o c o n C o m u n i ó n g e n e r a l , p i a d o s o l a s A u l a s 1 y 3 , c o n e l s i g u i e n t e r e ­
e j e r c i c i o y M i s a c a n t a d a . i p a r t o : i 

I E s t r e l l a , M i c a e l a M a r t í n e z ; H a s -
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E J E S U S j s a m . M a g d a l e n a G ó m e z : G o n z a l o . 

M A R I A Y J O S E . E n r i q u e t a P ó r t e l a ; F o r t ú n , J o s e f i n a 
EX d o m i n g o a n t e r i o r c e l e b r ó s u M á s ; F á t i m a , A l i c i a R o d r í g u e z ; C o n -

u n c i ó n m e n s u a l e l A p o s t o l a d o d e H d e d e L a r a . C a r m e n H e r n á n d e z ; C o -

C A R L A G U I T A R R A — E l mé­
todo m á s sencillo y práctico 
de cuantos se conocen para po­
der aprender a tocar la guita­
rra por cifra y sin necesidad 
d ^ maestro. Obra escrita por 
Pedro Rabaza. 1 tomo $1.00 

L r B K E M A ' • C B R V A J T T Z S * ' D E « I -
C A J I D O T E L O S O 

G A L I A N O 62. (Esquina a Neptuno). 
A P A R T A D O 1115. Teléfono A-4958 

H A B A N A 
Ind. 16-t. 

Dr. FRANCISCO F. 

GONZALEZ 
M E D I C O C n t T T J A K O 

Enfermedades generales: con especiali­
dad las del aparato digestivo y venero-
slfilttlcas. Consultas diarias de 1 a 3. 
Prado 60. bajos, te léfono A-2603. 

C824 f 

MARCAS Y PATENTES 
R I C A R D O M O R E 

t n g e n i e r o I " d " s t r l * , f t Marcai 
F x - J e t e d e l o s n e g o c i a d o s d e M » T ~ -

J P a t e n t e s . 
2 0 a ñ o s d e p r á c t i c a . ^ 

B a r a t i l l o . 7 , a l t o » . T e l é f o n o / - * » 
A p s r t a d o n ú m e m 

P R E P A R A D » : 

p a r r o q u i a l d e r o d e e s c l a v a s . 
2 . — S a l u t a c i ó n a C u b a I n m o r t a l , U n a B e r g e s ; C u b a , B e l l a F e r n á n d e z , 

d e J o s é M . d e B é j a r " L o s s e i s f i o - 3 . — H f m n o " A l a b a n d e r a " , d e l 
r o ñ e s de t u D i a d e m a " , p o r a l u m n a s d o c t o r G a s t ó n d e l a V e g a , c o n m ú -

la 
R . 

M i s a d e 
P . L i n o 

T T T 

O r a c i ó n d e l a I g l e s i a 
J e s ú s . M a r í a y J o s é . 

A l a s s i e t e c e l e b r ó 
' - c m u n i ó n g e n e r a l , e l 
' í o n y x . 

A m e n i z ó e l b a n q u e t e e u c a r í s t i c o 
si o r g a n i s t a d e l t e m p l o , s e ñ o r T o m á s P i n a r d e l R í o 
de l a C r u z . 

A j a s n u e v e 

de l a s A u l a s 3 y 4 . 
L o s F l o r o n e s , A m a l i a 

M a r i a n a 

o f i c i ó de P r e s t e e n 

V i l l e g a s : 
M i r a n d a ; 

H a b a n a , D i g n a M o l i n a : M a t a n z a s , 
C a r m e i ; S u á r e z : S a n t a C i a r a . M e r -

i a s o l e m n e c e r e m o n i a , el P á r r o c o 'íedes P a l m a ; C a m a g ü e y , J o s e f a R o -
Pv. 

« ¡ c a d e P r a t s , p o r t o d a s l a s a l u m n a s 
q u e t o m a n p a r t e e n l a f i e s t a . 

4 . — D i s c u r s o p o r e l s e ñ o r A b e l a r ­
d o S a l a d r i g a s , I n s p e c t o r d e l D i s ­
t r i t o . 

E s d e e s p e r a r s e q u e d i c h a f i e s t a 

A g u a d e C o l o n i a 

n d t í D r . J O H N S O N r : n i ^ E L i l i ^ 
tSQUISITA PARA El BAÍO Y EL fAdUELO. 

It m \ > : (RCÍUEÜA JOHNSÍIN, 0«SK 36, t s t ú n * «S•I,,• 
P . F r a n c i s c o G a r c í a V e g a . P t e - d r í g u ^ z ; S a n t i a g o d e C u b a , C a r m e - resulte m u y l u c i d a . 
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E R A S 
Carnaval 

Caro* M i l 

**** tora e m o c i ó n . 
Y ̂  Jíedad c e g a n t e v a d i s -
N O T l o P o s i b l e d e l r e í -

D E L G R A N M U N D O 

C o n i n s i s t e n c i a c i r ^ t r a e l 

d e u n . b a i l e d e c a r n a v a l e n 

\ f 

r u m o r 

a casa 

En una vidriera de Caliano exhi-jde color entero y tricolor. Las marca-
bimos la Colombina y el Arlequín— mos a los más bajos precios. No se 
vestidos en El Encanto—que tanto lia-' pegan. Se tiran con facilidad y suavi-
maron la atención, como exquisita no-; dad absolutas. 
la carnavalesca, en la señorial resi-! No espere al domingo. E l domingo 1 

. .. i r 

4- ]a c a r e t a . 
»ad0 n lo« a s a l t o s . 

« T T a o m i n g o e n V i n a PUniana 
d e l d o c t o r F e r r a r a , su 

d e T u . i p á n d e l a s e í i o r a M a r í a G a l a - ; ¡ I u s t r e d o c t o r 0 r e s t e $ Fe-1 nosotros no vendemos 
r r a g a de S á n c h e z . ,a n o c h e i n o l v i c i a b i c ¿c[ . Compre hoy en El Encanto la can-

E n t r e t a n t o d i s p ó n e s e u n g r u p o n u - m o domingo. ; tidad que necesita para el próximo pa-
^ * * i seo de Carnaval. 

\ . de1 

* a u n q u e n o d e sus P r o -

^ ? r * i a n o c h e de m a ñ a n a . 

m e r o s o a s a l i r p o r e l p a s e o d e l d o ­
m i n g o e n u n c a m i ó n c o n v e n e i n t e -
m e n t e e n g a l a n a d o . 

^ « n c l é a y e r , p o r m á s q u e 
0 * , „ a casa a s a l t a d a , q u e es ;a 
' ^ o V S e g u n d o G a r c í a T u ñ ó n y 

De rasos de seda y de algodón, tu- RANDERAS 
les, encajes, pompones, percales, tar- S i necesita alguna para mañana. 

Se p r o y e c t ó e e t o , y a s i h a b í a s e latanas, organdíes, batistas, cretonas, en qUe se conmemora el Grito de B a i -

a n u n c i a d o . p a r a e l p a s e o a n t e r i o r , e l chiffones, flores, adornos, etc., cuanto re en £i Encanto puede elegirla en­
d e l a P i ñ a t a , 

P e r o n o p u d o r e a l i z a r s e . 

usted pueda necesitar para disfraces tre e\ m¿s extenso surtido. T 
de carnaval, ya sabe que E l Encanto banderas cubanas y de ¡as deipás na-

^ j i » esposa 

a» 

S a r i t a L a r r e a . 
S A Q U E L O S R E T R A T O S 

u v ^ ^ p e c i a l . ' . . . d e l e s c a p a r a t e , p o r q u e p a r a e l l o s 
I e * 1 * * . j u n g r u p o d e h a v e l o g a n t í s i m o s m a r c o s , c o m o l o s 
• * ^ i * * n i T e n n i s , ,a s o c i e d a d ; < l " e » s t e d d e s e a b a e n c o n t r a r e n 

^ - c ^ . i ' L A S G A L E R I A S " 
l o l l a m a n g e n e r a . m e n t e . 

! ofrece el mayor surtido, a precios eco 
i nómicos. 
• En El Encanto hay todo lo que us­
ted desee. V todos los días recibimos 
cosas nuevas. 

SERPENTINAS 
Llegó una nueva remesa, alemana, 

c i o n e s e n 

¡aila de 
todos ios tamaños, 

ana y de algodón-
de fi- ' 

» [ ^ " r b u e n a s o c i e d a d p a r e c e t e -

r r ^ e P ^ ' a o t r a f i e s t a d e l a 

^ h a b l a b a a n t e a n o c h e e n l a 

• ¡J^ 4a l a oeñor» ™ ¿ d a n c e s d e 

j i s r t L 

R e l o j e s de p u l s e r a d e o r o . y 
los b a r a t í s i m o e . 

( l a r a s a d e a r t e ) 

S A X R A F A E L 1 H 

C u a d r o s , m o l d u r a s , t a p i c e s y a r -
t í c u l o e p a r a a r t i s t a s y a f i c i o n a d o s . 

a* - : . r : . ^ , >...- • . z z z z ^ z ^ - Z " > . : " " " ^ r " 

C1228 l«t-13 

d e p l a t i n o c o n b r i l l a n t e s , a p r e -

L A E S M E R A L D A 
K * f a e l n ú m e r o 1 . ( K n t r e C o n s u l a d o e I n d u s t r i a ) T e l f . A - 3 3 0 3 

L a p r o t e s t a c o n t r a e l c u a t r o 

p o r c i e n t o e n P r o v i n c i a s 

Ho 7 nao coisesiSressios qmt a a £ e B O S 

¡c es Bs h m á a i á e a i s e g í r o s a r -

y em l o r e d o c i d o de s m p r e d e s 

L A ¡ E L E G M T 

e h . - T e l é L A - m 

¿El jabón de las damas elegantes? £1 CARMEN. 

C a m a g ü e y F e b r e r o 2 2 

c o m e r c i a n t e s S r e s . J u a n M a r t í n e z R a ­
m a , E m i l i o G ó m e z p o r e l C o m e r c i o y ' 

¡ y e n t e s l a I n m e d i a t a d e r o g a c i ó n d e l e l S r . S a l v a d o r S á n c h e z G u e r r a p o r j 

V u e l t a * F e b r e r o 2 2 . B a ñ e s F e b r e r o 2 2 . 

• i m p u e s t o d e l c u a t r o p o r c i e n t o , s i e n -

C 1 3 4 9 I n d . 2 0 F . 

L o s C o m e r c i a n t e s d e e s t e p u e b l o i F u e r o n s u s p e n d i d a s l a s o p e r a c i o -
p u e b . o . A l a « d o c e c e r r a r o n s u s • c e r r a r o n h o y a l a s 1 2 PUS p u e r t a s e n ' n e s d e l C o m e r c i o e I n d u s t r i a d e u n a 

Se h a c e l e b r a d o c o n t o d a g r a n d i o - ' ¿ Q ' e s t r u e n d o s a m e n t e a p l a u d i d o s s u s p U e r t a s t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s ! s e ñ a l d e r e s p e t u o s a p r o t e s t a c o n t r a a c u a t r o d e l a t a r d e c ó m o p r o t e s t a 
s i d a d y p e r f e c t o o r d e n l a m a n i f e s t a - r a z o n a m i e n t o s . D e s p u é s p r o n u n c i ó u n c o m e r c i a l e s y s o c i a l e s e n r e p r e s e n - ] l a l o y d e l 4 p o r c i e n t o q u e a l a p a r ¡ c o n t r a e l c u a t r o p o r c i e n t o . A c u -
c i ó n p i d i e n d o l a d e r o g a c i ó n d e l i m - e l o c u e n t e d i s c u r s o c e l e b r a d o v e r r e u - , t a c i ó n d e l a p r e n e a h a b l ó e l d i r e c t o r i q u e l o s d e m á s p u e b l o s d e l a i s l a e s - j d i d o m a n i f e s t a c i ó n e l A y u n t a m i e n t o 
p u e s t o d e l c u a t r o p o r c i e n t o , O r g a n i - n i d o s t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , a p o - ! d e l p e r i ó d i c o " E l L i b e r a l " , S r . J u a n ' p e r a n sea d e r o g a d a p o r n u e s t r a s C á - , e n t r e g a n d o u n m e n s a j e d e p r o t e s t a 

El p r o b l e m a . . 
z a n d o s e e n P a r q u e d e G o n z a l o d e y a n d o g r a n d i o s a p r o t e s t a p a r a d e r o - 1 G e r a r d o V a l d é s . 

: • ] . . , ai 
5 lo q u » 
ed io da 
r a los 
ue tam-
B medi ­
dos" , 
ir a )«f 
na "pu 
porque 
1 egado 

a d icha 
n a a c c í o -
ioy. por 
^icionla-

p reda -
¡e opio, 
ünero a 
i n t e mil 
;au "pa­
r a com­
ía. 

' c i a l d« 
i n s i g n a , 
l a , s e n ­
adas d« 
l i s , q u i ­
las. 
i d a ü d t 

los de-
y reci -

a unos 
a o t r o i 
i d a d . . . 

e m p o n -
occ lden-

' n l v e r B l -
u n t r a ­

í d o q u * 
de cua-
o p i o . 

) r e l ra­
mo?. d« 

d en to-
1 de laa 
' a n d o a 

de « t a 
, todos 
u c i o n e » . 

e l v ic io 
) C a con 
os. m u y 

io s . por 
i a aten-
p los sa-
i " t i e m -
I ga r r a , 
d . 
leí opio 
ya QU* 

produc-

ral t i f t 
gano i * 

e l pro-
ión. ha-
descrlp-
y e . da 

n e n t o » 
• t e n i d o i 

p o r j o e 
l e b e m o i 
) io5Corl-
i g a n ea 
es de 1» 
) i e d a d « « 

esta rr 
onsclen-

E R O . 

ien» 

Ao» 

E l d o m i n g o , 2 1 d e E n e r o se a c e n - , 
t u a r o n l a / , a f i r m a c i o n e s d e q u e e l Q u e s a d a r e c o r r i e n d o ' a s c a l l e s s i - g a c l ó n d e l i m p r o c e d e n t e c u a t r o p o r 

' r e s c a t e i b a a l l e j r a r v e l l u n e s 2 2 g u i e n t e s : R e p ú b l i c a , A v e l l a n e d a , E s - c i e n t o . F u é O v a c i o n a d o . D e s d e l a s , 

f u é c u a n d o c o n t á b a m o s n o s o t r o s e n i r^^1^ J ^ ^ S ^ ^ ^ f0̂  ^¡F^TJSÍTtol 
u n a r t í c u l o a n t e r i o r o n e e n el PX- l e d e C a n d a d , d o n d e d i s o l v i ó s e y d e - t o d o s , i n c l u s o l o s c a f é s , c e r r a r o n l a s 

' n í e s o d e L d a u c í r ' h a b l a s a l i d o d e t e n i é n d o s e f r e n t e a l G o b i e r n o C i v i l , p u e r t a s e n d e m o s t r a c i ó n d e a d h e s i ó n | 
q u e A b d - e l - K r l m se a v e n í a ¡ d e i " e ñ o ^ C o m , t é * e s t o T p e n e t r ó e n e l d e S p a " a l a ^ t M 6 n d i r i g i d a a l g o b i e r n o p a 

C o r r e s p o n s a l . 

de l a p á g i n a P R I M E R A . 
R e m e d i o s F e b r e r o 2 2. 

R e s p e t a b l e m a n i f e s t a c i ó n r e c o r r e 
l a s c a l l e s e n p r o t e s t a c o n t r a l a c o n -

r á e l o s s i e l S r . E c h e v a r r i e t a ; M a r n „ ¿ 0 H0 T . í . M m « r « « ' c h o d e l G o b e r n a d o r , S r . P r l m e l i e s r a l a a n u l a c i ó n d e l i m p u e s t o d e l c u a - t i n u a c i ó n d e l i m p u e s t o del c u a t r o p o r 
. » . , m n H m i p n t o d e l a 3 i r ' a n ? a o ae.1 c a r m e s a e i a l o m a r e s , i n i i ¡ a n a ] H A R n p r i i h f l l p h a c i é n d o l e e n - t r o n n r r l e n f n ñ o r c o n s i d e r a r s e e x - r i i j n t o . 

C o r r e s p o n a a J . 
5 ¿ « c u m p l i m i e n t o de ' a s ' u ^ ^ ^ ¿ r á U ? » 1 » ^ l * * * " ^ ^ r ^ L T . S S l í L S Í ' C O n 8 l d e r a r 9 e eX 

d i c i o n e . q u e se p a c a s e n . I g07.ai s e ñ o r T e j e ? o . e l s e ñ o r G o n z á l e z ^ P r e 8 Í d e n t e de l a C á m a r a d e c e 6 Í v a t r i b u t a c i ó n , 
i . y que d e c i r q u a e l s e ñ o r E c h e - * 

— - f á b r i c a y u n a ' " 1 J U 

í 'iD<'1 

| contfr 

d e l q u e f u é M i n i s t r o d e l a r e ­
l e í a , t i e n e u n a l a o n c a y u ™ j p ú b , l p a y d o n D a n i e l L ó p e z , 

en C ó r d o b a , y q u e a l l í p a r e c e , A l o ¿ p e r l o d l s t a 8 l e s ^ a ] g a l i r 
, ,P d i r i g i e r o n l o s e m i s a r i o s d e j d t í l t r e n q u e , b a a g u f . n r a d e C ó r d o . 

1 - K r i m p o r q u e e r a y a d i f í c i l , o c o n o o de l n 8 p e c r i o n a r u n a 
ener a l a k á h l l a ae « e n i L r n a - , f . b r i c a q u e a l l 1 l i e n e ; 

n o se d e t u v o 
en su p r o p ó s i t o de p e r c i b i r e l 

C o m e r c i o y d e d i c h o C o m i t é S r . 
i F r a n c i s c o R i n c ó n u n a e x p o s i c i ó n r a ­
b o n a d a d e l a q u e f u n d a m e n t á b a s e l a 
; d e r o g a c i ó n d e l i m p u e s t o c o n t e s t á n -
I d o l e e l G o b e r n a d o r q u e c o n g u s t o t e -

C o r r e s p o n s a l . 

M i n a s F e b r e r o 2 2 . 

,*ro que Abd-el-Krim les 
rpciendo. 

v e n í a 

QIF D I C E E L S U . 
R R I B T A 

K C H E V A -

U n a n u t r i d a m a n i f e s t a c i ó n r e c o -
l e g r a f i a r l a d a n d o a c o n o c e r e l a c t o r r ó l a f l CJI i ies p i d i e n d o l a d e r o g a c i ó n 

e n C ó r d o b a , s i n o q u e de a l l í s i g u i ó p e ; ¡ < ; i ó " ^ d e l I m p u e a t o 4 o ¡ o . E l c o m e r c i o c e -
- M á l a e a n a r a i r d e s n u é s a M e l i l l a C o m , t é h a s t a l a p u e r t a d e l G o b i e r n e r r a d o 

M a l a g a P a r a r r a e s p u e s a M e u i i a . i ^ ^ d e s f l l a r l a Tnáf, 8 o b e r b i a m a -
¡ n i f e s t a c i ó n e f e c t u a d a a q u í , a b r i é n d o -

El l e f t o r E c h e v a r r i e t a s i e m p r e 
ifreció u n a r o t u n d a n e g a t i v a a l a s 
l ü l a u a c l o n e s de l o s p e r i o d i s t a s s o -
kre »u p a r t i c i p a c i ó n en e l r e s c a t e , 
l i s t a el p u n t o de q u e u n o dp e l l o s 
M lo e n c o n t r ó en e l H o t e l P a l a c e 
i * M a d r i d , y l e p r e g u n t ó q u é h a b l a 
de cier to en esas v e r s i o n e i s y K c h e -
Tir r le ta p o r p r i m e r a v e z h a b l ó so -
kre Me a a i i n t o d i c i e n d o " p u e d o ase­
gurar a us tedes q u e y o n o h a r é ñ a ­
dí i n r 5 í e c l b o u n a c a r t a de A b d - e l -
Kr im en l a q u e se c o m p r o m e t a so -
lunpemente a e n t r e g a r a l o s c a u t l - , 
\ o i . si yo i n t e r v e n g o , e n l a s c o n d i -
HonM que sean y a q u e m e h e 
prcutadn tan s ó l o p a r a l i b e r t a r a 
lo« pr is ioneros , a s a b e r , g a r a n t i z a n ­
do PI pac to" , 

l A R NY)TK1AS Q V K T E N I A EFi 
G O B I E R N O 

El G o b i e r n o v e n i a a c t u a n d o p a r a 

L a s a l i d a d e M a d r i d o b e d e c i ó a h a 
b e r r e c i b i d o u n a g e n t e d e D r i s B e n 
S a i d c o n f i r m á n d o l e q u e t o d o e 8 t a b a ! ^ . " n P » q " e t e l e c a b a l l e r í a d e p o l i c í a 
c o n v e n i d o y s ó l o e n n e c e s a r i a s u , 
p r e s e n c i a p a r a r e c o g e r l o s c a t t f t r o » l ! * J ^ f ^ 
y g a r a n t i z a r e l p a c t o 

D e l e g a d o C á m a r a d e C o m e r c i o 

C i f u e n t e s F e b r e r o 22. 
y b a n d a m ú s i c a s i g u i é n d o l a e l C o m í - i 

E l c o m e r c i o d e e s t a l o c a l i d a d h a 
c o n . P r e s i d e n t e de l a C á m a r a de C o - c e r r a d o u n á n i m e m e n t e c o m o a d h e -

. i m e r c i o y l o s d i r e c t i v o s d e l a m i s m a s i 5 n . E l p u e b l o p i d e l a d e r o g a c i ó n d e l 
E n c u a n t o a l v i a j e d e l D i p u t a d o , L o r e n z o C o l l y S a b á f l G n p r e s i d e n t e i m p u e s t o c u a t r o p o r c i e n t o . 

d e l c e n t r o de D e t a l l i s t a s a s u s t l t u - C o r r e s p o n s a ' . 

L a j a s F e b r e r o 2 2 

r e p u b l i c a n o p o r Z a r a g o z a , s e ñ o r T e -
JeVO, q u e es a l a v e z a b o g a d o d e l l ( . i ó n d e j o a q u ¡ n o l i v e r a P r e s i d e n t e 
s e ñ o r E c h e v a r r i e t a . s a l l ó p r e c i p i t a d a I . , * • <• . 
m e n t é d e esa c a p i t a l , l l a m a d o p o r ; d e l a A s o c i a c i ó n d e A l m a c e n . s t a s I m -
B c h e v a r r i e t u d e s d e M a d r i d , e i b a n a I P o r t a d o r e s d e v í v e r e s , A n g e l C a m p o -
e m b a r c . r s e e n C á d i z d o n d e l e J l o P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e P e -

. - , » j i • j J l e t e r o a , M a n u e l \ l l l a m l l v e n r e p r e -
a g u a r d a b a e y a t e de l a W O ^ e f ^ ' g e i u c l ó i l 4 « l W « i r c l O r C M l i a , B l I » I l i O d e l c o m e r c i o , i n d u s t r i a y p r o p i e t a r i o s 

E c h e v a r r i e t a , C o s m e J a c i n t a ; T . raanifegtaclón m o n s t r u o d e e s t a l o c a l i d a d e n s e ñ a l d e p r o -

Se h a c e l e b r a d o e n m e d i o d e l m a -
ti r e p r e - y o r o r d e n l a m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a 

P l a c e t a s F e b r e r o 2 2 . 

A c a b a d e v i s i t a r n o s e l E x m o . S r . 
M i n i s t r o d e E s p a ñ a S r . M a r l é t e g u í 
s i e n d o r e c i b i d o p o r e l e m e n t o s d e l a 
C o l o n i a E s p a ñ o l a y r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e l C o m e r c i o y s o c i e d a d e s l o c a l e s . 
F u é o b s e q u i a d o c o n u n e x p l é n d i d o 
b a n q u e t e e n l o s s a l o n e s d e l C a s i n o 
p r o n u n c i á n d o s e b r i l l a n t e s d i s c u r s o s 
e n l o o r a l a c o r d i a l i d a d . L o 
a c o m p a ñ a b a s u g e n t i l e s p o s a y o t r a s 
l i n d a s d a m a s y l o s c ó n s u l e s de S a g u a 
y S t a C l a r a . E n e s t o s m o m e n t o s se c e ­
l e b r a c o n l a c o n c u r r e n c i a d e l a s c l a ­
ses c o m e r c i a l e s e i n d u s t r i a l e s u n a 

n i a r a s p o r i m p o p u l a r y h a b e r d e s a - ! e n M a r z o . E l p r i m e r o r e u n i ó n e l e -
p a r e c i d o l a s c a u s a s p o r l a c u a l f u é ^ m e n t o s c o m e r c i a l e s f i n c o n s t i t u c i ó n 
c r e a d o . L o s C o m e r c i a n t e s s o l i c i t a n • C á m a r a C o m e r c i o . C a u s a d o a q u í a d -
a n t e e l S r . A l c a l d e h a g a l l e g a r a c o - 1 m i r a c i ó n l o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s 
n o c l m l e n t o d e l a s a u t o r i d a d e s s u p e - i e n e l b a n q u e t e h o m e n a j e a n u e s t r o 
r i o r s a e-l d e s e o d e l 
p u e b l o e n g e n e r a l . 

c o m e r c i o y d e l 

C o r r e s p o n s a l . 

S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s F e b r e r o 
2 2 . 

D i r e c t o r , l o s c u a l e s h a n s i d o c o m e n ­
t a d o s f a v o r a b l e m e n t e p o r s u H i s p a ­
n o A m e r i c a n i s m o . F e l i c i t o a M a r c i a l 
R o s o l i e s p e c i a l m e n t e I n t e r p r é t e de 
t a n c o l o s a l p e n s a m i e n t o . 

C o r r e s p o n s a l . 

L a j a s F e b r e r o 2 2 . 
P o r A s o c i a c i ó n c o m e r c i a n t e s y p u e -

E l C o m e r c i o l o c a l c e r r ó s u s P u e r - ¡ b l o C e i e b r o s e u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n 
t a s u n a h o r a e n s e ñ a l p r o t e s t a c o n t r a ; p r o t e s t a n d o c o n t r a e l i m p u e s t o d e l 
e l c u a t r o p o r c i e n t o . i 4 p o r c i e n t o . L a d e m o s t r a c i ó n r e s u l -

! t ó m a g n í f i c a . -
C o r r e s p o n s a l . 

A r t u r o D í a z . S e c r e t a r i o . 
' « » P i n a r d e l R i o F e b r e r o 2 2 . 

G u a t á n a m o F e b r e r o 22 

G u a n t á n a m o r e s p o n d i ó u n á n i m e a l 

d e 
p e r o a ú l t i m a h o r a se d e c i d i e r o n a 
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d o H a c i e n d a l a s a s p i r a c i o n e s d e l C o -

E n l o s s a l o n e s d e l C a s i n o E s p a ñ o l I m e r c í o e I n d u s t r i a s . D e s d e l a s d o c e 
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l a U n i o n d e V i a j a n t e s de C á r d e n a s , 

S a n t o D o m i n g o F e b r e r o 2 2 . 

A l a s d o s d e e s t a t a r d e e l C o m e r ­
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l o s p e t i c i o n a r i o s p o r c r e e r e l c a s o 
de j u s t i c i a . 

C o r r e s p o n s a l . 

l a r c a . 

E n s e ñ a l d e p r o t e s t a p i d i e n d o s u ­
p r e s i ó n ¿ e l I m p u e s t o d e l c u a t r o p o r 
c i e n t o a l a s d o s d e l a t a r d e r e c o r r e 
c i u d a d n u t r i d í s i m a m a n i f e s t a c i ó n 
q u e s e f o r m ó d e s d e l a T ' n l o n O b r e r a 
h a s t a e! P a r q u e C e n t r a l d o n d e e s t á 

J t a n d o a n o m b r e d e l c o m e r c i o , p r o p l e - c e l e b r á n d o s e u n I m p o n e n t e m i t i n g e n ( p r o t e s t a c o n t r a e l c u a t r o p o r c i e n t o , 
t a r i o s , i n d u s t r i a y d e m á s c o n t r i b u - e l q u e t i e n e n u s o de l a p a l a b r a l o s ' C o r r e s p o n s a l . 

P u n t a B r a v a F e b r e r o 22. 
E l c o m e r c i o c e r r ó s u s p u e r t a s 

P a d r e C e l e s t i n o R i v e r o , e l s e ñ o r Se­
b a s t i á n A c o s t a , A d m i n i s t r a d o r de 
l o s m a n a n t i a l e s d e S a n F r a n c i s c o , l o s 
d o c t o r e s C a s t r o y H é c t o r , M a r e s m a , 
s e c r e t a r i o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n M u ­
n i c i p a l , l o s h e r m a n o s F e r n á n d e z de 
C a s t r o y A r t u r o D í a z , c o r r e s p o n s a l 
d e " L a P r e n s a . " 

H i z o u s o d e l a p a l a b r a e l D r . O s ­
c a r B a r c e l ó , q u e e s t u v o m u y e l o -

í c u e n t e , s i e n d o a p l a u d i d o . T a m b i é n 
p u e b l o e n g e n e r a l a d h i r i é n d o s e a l a ! a s i s t i e r o n m u c h a s l i n d a s d a m a s y d a -
p r o t e s t a c o n t r a I m p u e s t o d e l 4 p o r | m i t a s s i e n d o o b s e q u i a d a l a c o n c u -
c i e n t o e n c o r r e c t a m a n i f e s t a c i ó n p ú - ¡ r r e n c j a c o n c h a m p á n s p o r t , s i d r a y 
b l l c a t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p e r - d u l c e s . 

B a n a g u l s e s F e b r e r o 2 2 . 

R e u n i d o s l o s c o m e r c i a n t e s y e l 

m a n e c i e r o n c e r r a d o s p o r e s p a c i o d e 
c u a t r o h o r a s . 

C o r r e s p o n s a l . 

M i e n h o r a b u e n a a l s i m p á t i c o A l ­
c a l d e s e ñ o r C o b o s p o r s u o b r a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

G O F I O D E T R I G O J H S C U D O - H A R I N A D E M A I Z 

J . A . P A L A C I O Y C O . - H A B A N A 
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P E R E Z E S C R I C H 

• « l e í * . a t t a i . a t | U U 

— N o e s t o y d e s c o n t e n t o , c o n t e s - — 9 i y o se l o s h e d e d a r , y a e s t á | p o b r e s d e l d e c o r o q u e v i s t e n l e v i t a 
t ó A r t u r o , q u e p r o c u r ó o c u l t a r e l f r e s c o . I d e p a ñ e t e o f r a c a z u l c u a n d o l a s c a ­
m a l e s t a d o d e su f o r t u n a . P e r o a l m i s m o t i e m p o e l s e ñ o r ! l i e s se a l f o m b r a n de n i e v e . 

• e s p u é s d e e s t o h a b l a r o n de u n a G u t i é r r e z m e t i ó l a m a n o e n e l b o l s i - i — Y o n o p o d r í a s o p o r t a r e l f r í o n i 
p o r c i ó n d e esas I n s i g n i f i c a n t e s ; j l i o d e l a l e v i t a , s a c ó u n a c a r t e r a , y ( l a m l s e r ' a ; a n t e s q u i e r o c a ñ ó n 
p o r ú l t i m o e l s e ñ o r G u t i é r r e z , m i - d e e l l a d o s b i l l e t e s d e c u a t r o m i l i e a - , d e u n p i s t o l a c o l o c a d a e n l a s i e n , 
r a n d o s u r e l o j d e o r o ; d i j o a l v i z - l e s , q u e e n t r e g ó a l v i z c o n d e d i c i e n - ¡ L o s m u e r t o s n o n e c e s i t a n n a d a , y 

— D i s p é n s e m e u s t e d a m i g o s i 

M a r c a l t O J f O I V 
p o r ra « u t o s t r a l o y d e c i r 

c o n d e : d o : 
— V o y a p e d i r a u s t e d u n f a v o r . 
A r t u r o M e s t r e m e c i ó c r e y e n d o m o l e s t o ; p e r o es c o s a q u e m e u r g e : 

q u e i b a a p e d i r l e d i n e r o ; p e r o t u v o y a s a b e u s t e d l o q u e e^ u n a f i a n z a , 
b a p t n n t e s e r e n i d a d p a r a n o d e m o s - L e s r . p l l c o q u e l e e n t r e g u e e s t o s 

— Y o v i v o a u ^ i . 
A r t u r o se s o n r i ó d e u n m o d o i n c a ­

l i f i c a b l e , y e n t r ó e n l a f o n d a -

v m 

— ¡IWOK d i j o : u n c u b i e r t o d e 
d e s p u é s d i e z a ñ o s m á s p r o n t o o d i e z c u a t r o d u r o s y u n a b o t e l l a de C h á ñ a ­

l e a ñ o s m á s t a r d e a l f i n t o d o s h e m o s p a ñ a y o t r a d e B u r d e o s , 
d e m o r i r . 

P o r q u e l a c o c i n a f r a n c e s a h a l i e - , — S I d e s b a n c o , p u e d o r e u n i r m á s 
v a d o e l a r l e c u l i n a r i o a u n a a l t u r a ' d e d o s m i l d u r o s ; v o y l u e g o a l c a f é 
q u e r a y a e n l a s u b l i m i d a d . j d i g o q u e e l h o m b r e n o h a v e n i d o 

S!t e l g l o t ó n A s n e r o , s i e l i n d o l e n ­
t e B a l t a s a r , s i l o s s l b a r i s t a s d e l 
t i e m p o d e l a d e c a d e n c i a d e l i m p e r i o 
r o m a n o l e v a n t a r a n l a c a b e z a y c o ­
m i e r a n e n c a s a L h a r d y , e s t a m o s se­
g u r o s q u e v o l v e r í a n a m o r i r s e d e v e r 

v«Bta ra - L » M o d e r a - i 
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P o e t í a " 

( C o n t i n ú a ) 

Arturíh, .2*ñ0r G u t i é r r e z : 

- — M e t i e n e r . s t e d a sus ó r d e n e s . 
— ¿ C o n o c e u s t e d a d o n R i c a r d o 

d e l a C r u z ? 
— ¡ Y a l o c r e o ! N o h a r p m u c h o h i ­

c i m o s u n n e g o c i o j u n t o s . 

— P u e s b i e n : l e h e c i t a d o a q u í 
p o r q u e t e n g o q u e e n t r e g a r ! ^ o c h o 

o c h o m i l r e a l e s , y l e d i g a q u e e s t a 
n o r h e a ú l t i m a h o r a l e v e r é e n e l 
c a f é d e l I r i s . 

V I 

V I I 

C u a n d o e l m o z o « a l i ó p a r a d i s p o - g u e n z a , m a l d i c i e n d o su.s c o c i n e r o s 
n e r l a c o m i d a , A r t u r o s e h i z o e s t a y s u s c e l e b é r r i m o s b a n q u e t e s , 
r e f l e x i ó n : 

d e v u e l v o e l d i n e r o y m a ñ a n a s a l g o 
p a r a C á d i z . 

H e c h a e s t a r e f l e x i ó n , se e n c a m i ­
n ó a l a c a l l e d e l a C r u z y e n t r ó e n 
u n a d e l a s p r i m e r a s casas-

A r t u r o v a c i l ó u n m o m e n t o , p o r - : g u a r d ó s e u n a p i s t o l a q i a * l l e v a b a P r o n t o , c o m a m o s . H e h e c h o t o d o l o 
, q u e u n a i d e a m i s e r a b l e c r u z ó p o r s u s i e m p r e e n e l b o l s i l l o d e p e c h o d e q U e p u e d e h a c e r e l h o m b r e m á s d e 

z c o n d e ! l e d i - m i l r e a l e s p a r a u n a f i a n z a . S é q u e n i e n t e a l a v i s t a d e l o s b i l l e t e s ; p e - , g a b á n . i b i e n : h e e s p e r a d o , h a s t a q u e l a B o l -
n o f a l t a r á ; i>ero p o s t e r i o r m e n t e a r o G u t i é r r e z l e a p r e t ó l a m a n o , y i E l d í a q u e a q u e l a n t i g u o c o n o c í - i s a se h a c e r r a d o , a l o t r o p r ó j i m o , y 

c o n t e s t ó l a c i t a q u e n o s h e m o s d a d o h e c o n - s a l u d á n d o l e , se f u é a l a c i t a d e l m i - | d o h a b í a d e p o s i t a d o t a n I n e s p e r a - n o h a v e n i d o , q u i e r e d e c i r q u e c ó n 
e s t a d o u s t e d t r a í d o ^ c o m p r o m i s o d e v e r a l m i - n i s t r o , d e j á n d o l e e l p a p e l - m o n e d a , i d a m e n t e e n s u s m a n o s l o s d o s b l l l e - e s t e d i n e r o p r o b a r é f o r t u n a . S í p i e r -

W o a A n d a l n r n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n p r e c i s a - ; A r t u r o e s p o r o u n a h o r a . j t e s A r t u r o se e n c o n t r a b a e n a y u - | d o . a D i o s ; s i g & n o . . . ¡ a h ! s i g a n o 
i n t o s de f a m i r * a r r t s 1 a r m e n t e a l a s d o s y m e d i a , p a r a t r a - D o n R i c a r d o d e - l a C r u a n o p a r e - ! n a s > | i e n t o n c e s b a s t a E s p a ñ a ; A m é r i c a e s 
do más de l o ^ ' / i h e t a r d e u n a s u n t o d e e l e c c i o n e s , y y a c i ó . I C o m e n z ó p u e s a p a s e a r a l g u n a s m á s g r a n d e m á s r i c a . 

u n a ñ o o u r e s u ^ ^ h o r a ; p o r l o q u e m e a t r e v e r í a C e r r a r o n l a B o l s a , y e l v l z c o u d e r a l l e s d e M a d r i d , p r e o c u p a d o e n m i l i 
T e r l e . n - e l a s u p l i c a r a u s t e d q u e s i h a ^ l e p e r - a b a n d o n ó l a p l a z u e l a d e l a L e ñ a , i d e a s . 1 ^ 

j S e r í a n l a s n u e v e d e l a n o c h e . 
— P u e s s e ñ o r , s i g o e n m i s t r e c e : ^ ' L a b a n c a d e c a b e c e r a a c a b a b a d e 

t r n a i m o A r t u r o e m p e z ó a d e s e e n - 1 n o p u e d o s o p o r t a r l a m i s e r i a , y e l , t i r a r s o b r e e l t a p * t e v e r d e l a P " ™ 6 " 
d p r p o r l o s e s c a l o n e s r e s b a l a d i z o s p o r v e n i r se p r e s a n t a n e g r o c o m o u n a ' A r t u r o c o n f i ó b i e n ; y c o / n o e r a r a t a l l a . 
q u e c o n d u c e n a l a r e p u g n a n t e m a n - n 0 c h e d e t e m p e s t a d . E s e s e ñ o r d o n l l o m b r e b a s t a n t e f i r m e e n s u s p r o - A l r e d e d o r d e u n a m e s a v e í a n s e 
s i ó n d e l a m i s e r i a , c u a n d o c o m e n - R i c a r d o s e r á m i p r o v i d e n c i a , o m i p ó s i t o s , d e s p u é s d e b e b e r s e u n a b o - v e i n t e o t r e i n t a I n d i v i d u o s , n i t r i s -
r ó a h a c e r a l m o n e d a d e l o s u p e r f l u ó g e p U i t u r a . . . . a l l á v e r e m o s . P o r l o t e l , a d® C h a m p a ñ a , d e t o m a r s e u n a t e s n i a l e g r e s 

Po? 

686 h a d u 

11 Parece 
a B o l s a 
m e ha ido 

m a n e c e r e n l a B o l s a m e h i c i e r a l a 
b o n d a d d e e n t r e g a r esa s u m a a l c i ­
t a d o d o n R i c a r d o -

U M e d a f i - A r t u r o n o t o n í n n i c i e n r e a l e s ; 
p e r o h i z o u n m o v i m i e n t o d e c a b e z a 

I a u s t e d ? c o m o e l q u e d i c e ; 

A q u e l l o s b i l l e t e s q u e l l e v a b a e n , A l a s c i n c o d e l a t a r d e se h a l l ó s i n ; 
e l b o l s i l l o l e t e n í a n p r e o c u p a d o . s a b e r t o m o e n l a C a r r e r a d e S a n J e - i E l m o z o l e s i r v i ó u n a c o m i d a c o - o t r o s . 

A r t u r o se h a b l a d i c h o m u c h a s v e - ' r ó n l m o , f r e n t e a l a f o n d a d e L h a r d y l m o ae a c o s t u m b r a en casa L h a r d v : I A r t u r o c o n o c í a e s t o s c e n t r o s d e 
ees, e n t i e m p o d e s u p r o s p e r i d a d , . S u s o j o s se f i j a r o n e n e l e s c a p a - c o m i d a e n d e n d e l a I n t e l i g e n c i a d e l r e u n i ó n . 
v i e n d o e n l o s d í a s c r u d o s d e l i n v i e r - r a t e . v e l e s t ó m a g o , s i e m p r e d e s c o r - 1 c o c i n e r o h a c e d e r r a m a r l á g r i m a s d e M i e n t r a s e s t a b a p a r a d o e n l a s 
n o p a s a r p o r s u l a d o a u n o d e e sos t é s l e ' d i j o ; ¡ p l a c e r . [ c u a t r o e s q u i n a s , se d i j o p a r a s í : 

r i c a t a z a d e c a f é y c o m p r a r s e i s L a s u e r t e n i h a b í a a r a ñ a d o a u n o s 
b r e v a s d e l R e y l e g i t i m a s d e l a s v e - n i h a b í a a c a r i c i a d o a o í r o s , 
g a s d e G u a n a b a c o a , s a l i ó d e l a f o n - T o d o s e s t a b a n c o m o e l g a t o j u n t o 
d a s o p l a n d o c o m o u n p r í n c i p e . a l a g u j e r o d e l r a t ó n e s p e r a n d o l a 

Se d e t u v o e n l a s c u a t r o c a l l e s , s u y a , 
d o n d e l e h e m o s v i s t o . x . 'na l á m p a r a s u s p e n d i d a d e l t e c h o 

A H I r e f l e x i o n ó a d ó n d e ' d i r i g i r l a d e r r a m a b a s u c l a r a y r e s p l a n d e c i e n -
s u s p a s o s . t e l u z s o b r e é l m o n t ó n d e o r o y b i -

E n M a d r i d h a y p o r l o g e n e r a l c u a - l l e t e s d e l b a n q u e r o , 
t r o o s e i s c a s a s d e j u e g o d o n d e l o s L o s r i n c o n e s d e l s a l ó n se h a l a b a n 
p r ó j i m o s a c u d e n c o n e l l a u d a b l e e b - o s c u r o s c o m o l a n o c h e . 
J e t o d e d e s p l u m a r s e l o s u n o s a l o s A q u e l l a o s c u r i d a d e s c o n v e n i e n t e 

e n l a s c a s a s d e j u e g o . 
S i r v e p a r a m u c h a s c o s a s . 
P r i m e r o p a r a l l o r a r s i n l á g r i m a s 

l o s q u e p i e r d e n . 
S e g u n d o p a r a s e n t a r s e l o s g o r r i s -
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H A B A N E R A S 
D E L D I A . 

D e l a O p e r a . 

L a q u e v i e n e e n A b r i l . - % 

fca ú l t i m a n o t i c i a a c a b a d e t r a e r l a d a f t v e r e n e l U n i ó n C l u b , l l e g a h o y 

A d e m á s d e l g r a n 1 p i a n i s t a c u b a ­

n o , a q u i e n t u v e e l g u s t o d e s a l u 

n n c a b l e d e l C o m e n d a d o r G a l l o c o ­
m u n i c a n d o l a c o n t r a t a 4 e l g r a n t e - j 
ñ o r M a r t i n e l i i . 

G r a t í s i m a n u e r a . 

• • • 
T h e C a s i n o . 

L a f i e s t a d e l a n o c h e . ' 

C o n e l l a se s a l u d a r á , e n m e d i o d e 

l a a l e g r í a d e l b a i l e , e l a d v e n i m i e n t o 

d e l 2 4 d e F e b r e r o . 

E n t r e l o a p a r t i e s , q u e s o n I n n u -

u n a r e n o m b r a d a v i o l i n i s t a c u b a n a . 

E s M a r t a d e l a T o r r e . 

V i e n e p o r K e y W e s t . 

E n r i q u e F O N T A X E L L S . 
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V e a e n n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e 
c u b i e r t o s l o s p r e c i o s o s e s t u c h e s , es 

E V I T E P E L I G R O 

| G Á L O G j 

LA MEJOR CERRADURA 

LA UNICA SEGURA 

m e r a b l e s , h a b r á c u n o d e l o s e s p o s o s p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o s p a r a e s t a 
l e n n i n o f e s t e j a n d o e l a n i v e r s a r i o d e ! c a s a . E l r e g a l o m á s p r á c t i c o es u a 
s u s b o d a s . 

R e u n i r á n u n g r u p o . 

j u e g o d e c u b i e r t o s 7 
o f r e c e n u n a c o m p l e t a 

l o s n u e s t r o s 
g a r a n t í a . 

H a r v y R o e . 

Y a e n t r e n o s o t r o s . 

LA CASA QUINTANA 
A v e n i d a I t a l i a , ( G a l i a n o ) , 7 4 - 7 0 

Dupl i ca e l P lacer de l a B o c o a M e s a 

d D e l i c i o s o y fcstomaal C a f é d e 
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B O L Í V A R , 37. 
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C o m o í l n d e t e m p o r a d a y 

p o r q u e d a r m u y p o o o s 

V E S T I D O S , 

S O M B R E R O S , 
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¡ T O D O S M O D E L O S F R A N C E S E S ! 

E s t a , e s u n a v e r d a d e r a o p o r t u n i d a d . 
8 e t r a t a d e v e s t i d o s e l e g a n t í s i m o s y d e m a g n í f i c o s s o m b r e r o s . 
T o d o s s o n m o d e l o s d e P a r í s , c u y o p r e c i o r e g u l a r e r a e l d o b l e 

o m á s . 
P e r o l a n e c e s i d a d d e e s p a c i o p a r a l a s n u e v a s m e r c a n c í a s q u e 

e s t á n l l e g a n d o , n o s o b l i g a a s a c r l f c a r ' . o s s i n c o m p a s i ó n . 

L a F r a n c i a " 

L a q u a e s t á r e e r a p l a x a n d o t o ­
d a s l a s d e o t r a s m a r c a s 

L » q u e a l a l a r g a I n s t a l a r á 
u s t e d e n s u c a s a 

H á g a l o h o y . E v i t e pe I g r o . 

JAMAS VIOLADA 
B n l a s b u e n a » f e r r e t e r í a s . 

S e g a l lx>ck ¿ t H a r d w a r e 
Y o r k 

I Y o r k , q u i e n t r a e l a m i s i ó n d e 
s i t a r e s t e p a i s . c o n e l o b j e t o d e p u 
b l i c a r i n f o r m e s e x a c t o s s o b r e l a 
t u a c i ó n d e M é x i c o . 

E n l o r e f e r e n t e a l c o m e r c i o y f i ­
n a n z a s m u é s t r a s e g r a n s i m p a t i z a d o r 

I de e s t e p a i s c r e y é n d o s e q u e s u s d e -
• c l a r a c i o n e s e n N o r t e a m é r i c a s e r á n 
I m u y f a v o r a b l e s . 

; L L E G A N A > f E X I C O E S T U D I A N T E S 
S A L V A D O R E Ñ O S 

i M E X I C O , D . P . f e b r e r o 22. 

H a n l l e g a d o a e s t a c i u d a d l o s es-
j t u d i a n t e s s a l v a d o r e ñ o ^ e n v i a d o s p o r 

a q u e l g o b i e r n o p a r a i n g r e s a r e n l a s 
i e s c u e l a s d e v e t e r i n a r i a y a g r i c u l t u -
| r a d e M é x i c o . 

E l c ó n s u l g e n e r a l s e ñ o r U r d a n e í a 
l o s a t i e n d e c o n v e n i e n t e m e n t e . 

V A C A R O N L A S O F I C I N A S 

W a s h i n g t o n , F e b . 2 2 . 
H o y se s u s p e n d i e r o n l a s a c t i v i d a ­

d e s e n t o d o s l o s r a m o s d e l g o b i e r ­
n o c o n m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n d e l 

' n a t a l i c i o d e W a s h i n g t o n . 

F A L L E C I M I E N T O D E V N 
D I S T A F R A N C E S 

E S T A 

P a r i ? . F c b . 2 2 . 
T h e o p h i l e d e l C a s s e . e x - m i n l s t r o 

d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , h a f a l l e ­
c i d o . 

Se h a c e . . . 

(Servido Especial) 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

C a n c i l l e r í a d e s u 
c u e n t a d e q u e e l 
h a b í a d e c l a r a d o a l o s s e ñ o r e s A l f o n -
.JO Q u i ñ o n e s y P i ó R o m e r o B o s q u e 
p r e s i d e n t e y v i c e p r e s i d e n t e , r e s p e c ­
t i v a m e n t e d e a q u e l l a r e p ú b l i c a . 

C o n e s t e m o t i v o se h a n r e c i b i d o 
n u m e r o s a s f e l i c i t a c i o n e s e n e l c o n ­
s u l a d o d e l S a l v a d o r . 

E L S E N A D O Y L A C A M A R A D E 
A C U E R D O S O B R E L O S P R E S U -

P U E S T O S V O L I T A R E S 
W a s h i n g t o n . F e b . 2 2 . 
E l S e n a d o y l a C á m a r a h a n l l e ­

g a d o a u n a c u e r d o c o m p l e t o s o b r e 
t o d o s l o s d e t a l l e s d e l p r o y e c t o d o 
l e y d e p r e s u p u e s t o s m i l i t a r e s , d e 
3 3 6 . 1 0 0 . 0 0 0 p e s o s , y l a m e d i d a h a 
p a s a d o a l E j e c u t i v o p a r a s u fianción. 
c o n l a c l á u s u l a q u e p r o h i b e e l r e -

¡ c l u t a m i e n t o d e m e n o r e s d e 2 1 a ñ o s 
g o b i e r n o d á n d o l e j S i n e l c o n s e n t i m i e n t o d e s u s p a d r e s 
C o n g r e s o g e n e r a l ! o t u t o r e s . 

c o m u n i d a d e s e u r o p e a s e i n d i a s p a r a a u n q u e u 
h a c e r d e s a p a r e c e r l a s p r i n c i p a l e s d i s - ' s s h a h e c h o s e n t i r •COni0 • 
t i n c i o n e s c o n t e n i d a s e n e l c ó d i g o y í X o se e s p e r a m i « ^ n i a , , l e i » t 
q u e d i e r o n p o r r e s u l t a d o c i e r t o s d i s - i n i n g u n a 
t i n g o s d e s f a v o r a b l e s a l o s i n d i o s . 

e s p e r a q U e Cai 
, ~ p e r o se p r o n r ^ V T — n' 
' t i e m p o c o n v i e n t o s d e l ^ 

F A L L E C I O L A V I U D A D E L 
G E N E R A L L O G A N 

P ^ A X F R A N c O - B E i r » -
O P E R A R L O S l & V ^ 

D K L F ; U H P K K , I - U 
W A S H I N G T O N , F e b r e r o 2 2 . N ' E W , Y O R K 2 ' 
M r s . J o h n A . L o g a n , v i u d a d e l f a - i . . F r a n c i a v B é l g i c a h a 

m o s o g e n e r a l d e l a u n i ó n , d u r a n t e d o u n p i a n p a r a h a c e r ^ ^ ^ o l i a . 
l a g u e r r a c i v i l , h a f a l l e c i d o e n e s t a , . n a n e n t e m e n t e d e l o ^ f c * r í 0 Per' 
c a p i t a l . ¡ d e l R t f h r y l a R h i n l a n d i a ^ ! ^ 1 * 

! h a a v e r i g u a d o h o y . ' ^ ^ n n ^ 

V U K V O S E R V I C I O E N T R E M O B E L B I L,,íS H n e a a 
Y L O S P U E R T O S D E L C A R I B E 

s e r á n o p e r a d a s 
| a n a a c ^ n i n i s t r a c i ó n c i v i . . 

I E L N A T A L I C I O " D E " W A S H n 
R . I E N N E W Y O R K 

M O B I L E . A L A , F e b r e r o 2 2 . 
E l v a p o r a m e r i c a n o " J o h n . 

G i b b o n s " d e l a A l u m i n u m L i n e , h a ! N E ^ Y O R K . 22 
z a r p a d o , i n a u g u r a n d o u n n u e v o s e r - E s t a m e t r ó p o l i s u s p e n d a 
v i c i o e n t r e M o b i l e y l o s p u e r t o s d e l ^ 
C a r i b e . 

t o d o s u tráfi<»« 
p a r a t r i b u t a r u n h o m e n a j e a f -
W a s h i n g t o n , q u e n a c i ó hace 
a n o s . 

L a s t i e n d a s 

V I S I T A A M E X I C O U N P E R I O D I S ­
T A N O R T E A M E R I C A N O 

M E X I C O , D . F . f e b r e r o 22. 

E l P r e s i d e n t e O b r c g ó n r e c i b i ó a y e r 
a l d i r e c t o r d e T h e N a t i o n d e N e w 

N I E V O P R E S I D E N T E D E L S E N A ­
D O F R A N C E S 

P A R I S , f e b r e r o 2 2 . 
E l e x - P r l m e r M i n i s t r o G a s t ó n D o u -

m e r g u e f u é e l e c t o P r e s i d e n t e d e l Se­
n a d o f r a n c é s p a r a s u c e d e r a L e ó n 
B o u r g e o i s . q u e h a r e n u n c i a d o . 

S E C O M P L E T A L A A P R O B A C I O N 
D E L A R R E G L O S O B R E I ^ A D E U D A 

I N G L E S A 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 22. 
E l C o n g r e s o h a c o m p l e t a d o s u 

V E T O A U N P R O V E C T O 
y l a s i n d u s t r i a s v 

B O I S E . I D A H O , F e b r e r o 2 2 . ! ' ^ r ° n 7 8e c e l e b r a r o n m í t i n e r 
E l G o b e r n a d o r M o o r e . p u s o s u v e - 1 T ' . . . 

t o a l p r o y e c t o d e l e v d e e l e c c i o n e s I , a c u i d a d e s d e l g o b i e r n o 
p r i m a r l a s d i r e c U s e n t o d o e l E s t a d o , i ¡ " r * 1 - c o " . e « e p c i ó n d e l C o m 
. p r o y e c t o d e l e y q u e h a b í a s i d o « p a - 4 ! ! J " s p f n < i , í : r ° n h<»-- E s t w S 

! r r a d a s l a s B o l s a s y o t r a s i n s t í t 
I nes n o r t e a m e r i c a n a s . 

( T r i n a d o p o r e l S e n a d o r B o r a h . 

O B I S P O Y A G U A C A T E 

1 3 9 7 2 t - 2 2 A n u n c i o s T r u j i l l o M a r í n . 

E l homenaje 

V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A . 

SOCIEDADES 

ESPAÑOLAS 
t í o s l o s c i u d a d a n o s c í v i c o s , c a p a c e s j 
d e a v a l o r a r l a g r a n d e z a m o r a l d e C I i U B D E 1A ( ^ j ^ u ^ L E O N E S A 
n u e s t r o s l i b e r t a d o r e s , p a r a q u e c o n - j ^ j , H A B A N A 
( . u r r a n a ese a c t o d e j u s i l l a y r e - i 
I - a r a c i ó n a u n o d e l o s p r ó c e r e s m á s 
g r a n d e s d e l a I n d e p e n d e n c i a . 

A e s a c e r e m o n i a q u e d a n o b l i g a d o s c 
a c o n c u r r i r t o d a s l a s s e c c i o n e s l o c a ­
l e s y p r o v i n c i a l e s d e l a C o l u m n a d e 
D e f e n s a N a i o n a l . d e b i e n d o o s t e n t a r 
e l b r a z a l e t e d e l a a s o c i a c i ó n l o s se­
ñ o r e s q u e c o m p o n e n e l E j e c u t i v o 
C e n t r a l . • • 

l L a J u n t a D i r e c t i v a se c e l e b r a r á e l 
d í a 23 a l a s o c h o y m e d i a d e l a n o -

O r d e n d e l d í a : 
L e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r ; B a l a n ­

ce d e l m e s ; R e c i b o s a l c o b r o ; S e c c i o ­
n e s ; C o m u n i c a c i o n e s ; S o r t e o B o n o s 

I y A s u n t o s g e n e r a l e s . 

C i e n f i f i c a m e n t t h e c h a p a ­

r a f o r m a r u n b u e n c u e r p o 

s i n c e ñ i r l o f u e r a d e l o n a ­

t u r a l . U s t e d p u e d e c o n s e ­

g u i r e l m á x i m u m d e c o ­

m o d i d a d y e l e g a n c i a c o n 

s ó l o u s a r l a . E n l a t i e n d a 

q u e u s t e d c o m p r a p u e d e 

a d q u i r i r l a , a s i c o m o l o s 

c o r s e t s , a i u s t i d o r e s y d e ­

m á s a r t í c u l o s N I Ñ O N . 

E L M I N I S T E R I O F R A N C E S D E S - | K . v n i - v _ _ , ~ 
M I E N T E L A N O T I C I A D E N E G O - " ^ ^ ^ ' F ' I % t K N ^ E L E B R A C K n 
C I A C I O X E S C O N ' L A R U S I A S O V I E T , ' 5 1 ^ , ! 0 „ Q l I N t O \ \ i \ M, 

i S A R I O D E L < O M 1 T K R K I M IM \ ' 
• D E L C O M E R C I O V L A TNIM I t .V.' 

F R A N C E S n i 1 
P A R I S , F e b r e r o 22. 
E l M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s E x ­

t e r i o r e s h a n e g a d o r o t u n d a m e n t e q u e 
e l g a b i n e t e h u b i e s e d e t e r m i n a d o r e a ­
n u d a r l a s n e g o c i a c i o n e s c o n l a R u s i a 
S o v i e t . 

A C U S A C I O N E S C O N T R A E l i 
K U K L U X K L A N 

W A S H I N G T O N . F e b r e r o 22. 
A c u s a c i o n e s s e v e r a s y d e c a r á c t e r 

g e n e r a l c o n t r a ©1 K u K l u x K l a n , y 
' s u s d i r e c t o r e s s e h a n p r e s e n t a d o a n -
i t e e l S e n a d o , p o r G e o r g e E . B . P e d d y , 
' q u i e n n i e g a e l d e r e c h o a M r . M y d l « l d 

a o c u p a r a s i e n t o e n e l p r ó x i m o c o n -
I g r e s o c o m o s e n a d o r d e T e x a s . 

R E F R I E G A S E N ' L A S C A L C E S D E 
D U B L I N 

D U B L I N , F e b r e r o 2 2 . 
E n l a s c a l l e s d e D u b l i n h a n o c u -

1 r r l d o r e f r i e g a s y se h a v e r i f i c a d o u n 
; a u d a z a t a q u e p o r l o s I r r e g u l a r e s e n 
. e l m i s m o c e n t r o d e l a c i u d a d . 

P A R I S . 2 3 
E l P r e s i d e n t e M i l l e r a n d 

f l b a n q u e t e q u e se c e l e b r ó 
t i v o d e l v i g é s i m o q u i n t o a n í v 
d e l C o m i t é R e p u b l i c a n o o I n d i 
c u y a i n f l u e n c i a e n e l m u n d o 
p o l í t i c a e s c o n s i d e r a b l e . 

A s i s t i e r o n M . P o i n c a r é y n 
r o s m i n i s t r o s , d i p u t a d o s y gen 
d e t o d o s l o s m a t i c e s d e l r e n 
n i s m o . 

L a o c a s i ó n m o s t r ó 
r a r r u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
t . s m o y u n á n i m e a p r o b a c i i 
r o l í t i c a d e l g o b i e r n o . 

M . T H E l N V S L L E G A A 
L A S 1*1*4 M l D E N I 1 m l * \ n 

B R U S E L A S . 23 
M . T h e u n y s h a l l e g a d o a e s t á c 

t a l , d e c l a r a n d o q u e v e n í a cntt 
m e n t e s a t i s f e c h o de P . - . r í ? . 

a l t . 5 t - 1 5 

No torture su cerebro pensando 

en el regalo que desea hacer. So­

bre ^ terreno verá usted lo que 

le conviene. 

E L G A L L O 
le mostrará una enorme cantidad 

de objetos útiles y delicados, apro­

piados a la persona a quien usted 

desee obsequiar. 

Sandalio Cienfuegos y Co. 

HABANA Y 0BRAPIA 

a p r o b a c i ó n d e l a m e d i d a d e l a C á ­
m a r a a c e r c a d e l a l i q u i d a c i ó n d e l a 
d e u d a i n g l e s a , d a n d o s u c o n s e n t i ­
m i e n t o a l o s c a m b i o s i n t r o d u c i d o s 
p o r e l S e n a d o e n d . p r o y e c t o d e l e y 
q u e r a t i f i c a e l a c u e r d o b a j o e l c u a l 
l a G r a n B r e t a ñ a l i q u i d a r á s u d e u d a 
d e l a g u e r r a d e $ 4 , 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 e n 6 2 
a ñ o s , p a g a n d o u n i n t e r é s d e 3 p o r 
c i e n t o d u r a n t e d i e z a ñ o s y 3 y m e ­
d i o p o r c i e n t o d e s p u é s . 

T R O P A S L I T U A N A S B O M B A R D E A N 
L A F R O N T E R A P O L A C A 

L i q u i d a c i ó n 

í V i e n e de l a p á g . P R I . M K R . 

V A R S O V I A , F e b r e r o 22. 
L a s t r o p a s l i t u a n a s h a n b o m b a r - i 

d e a d o ' l a f r o n t e r a p o l a c a e n e l b o s - ' 
q u e d e P o d a m l o n , c o n l a g r u e s a a r - ¡ 
t i H e r í a , s e g ú u n o t i c i a s d e V l l n a . I 

E M B A R C A E l i J E F E D E L A S T R O -
P A S A M E R I C A N A S E N E L R H I N 

L q u e p r e s e n t 
í C o n f e r e n c i a 
I t o d o s r e c u o 

A L T E R A C I O N D E F E C H A S O F I ­
C I A L E S 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 2 2 . 
E n l a C á m a r a c o m i s i ó n c o r r e s » 

p o n d l e n t e h a p r e s e n t a d o u n i n f o r m e 
n a d o r M o r r i s , p r o p o n i e n d o u n a e n -
f a v o r a b l e 8obr# l a r e s o l u c i ó n d e l se-
m l e n d a c o n s t i t u c i o n a l p o r l a c u a l se 
c a m b i a d e m a r z o a e n e r o l a f e c h a 
p a r a l a t o m a d e p o s e s i ó n d e l P r e s i ­
d e n t e y d e d i c i e m b r e a l m e s d e e n e ­
r o a n t e r i o r l a f e c h a p a r a l a c o n v o c a ­
c i ó n úff. C o n g r e s o . 

A C U E R D O E N T R E R E P R E S E N T A N ­
T E S D E L A S C O M U N I D A D E S E U -

R O P K A S Y D E L A I N D I A 

D O L H F , l u d i a , f e b r e r o 2 2 . 
L a a s a m b l e a l e g i s l a t i v a d e l a I n ­

d i a h a a d o p t a d o u n á n i m e m e n t e u n 
p r o y e c t o d e l e y q u e c o n t i e n e u n 
a c u e r d o e n t r e r e p r e s e n t a n t e s d e l a s 

A n t o n i o N a v a r r c t e d e C ó r d o b a . 
P r e s i d e n t e . 

E N E L C L U B D E P O R T I V O H I S P A -
N O A M E R I C A 

E n l o s a m p l i o s s a l o n e s q u e e s t e 
g l o r i o s o c l u b p o s e e , t e n d r á e f e c t o e l 
v i e r n e s 2 3, u n a n u e v a v e l a d a a r t í s t i -
c a - b a l l a b l e e n l a q u e t o m a r á n p a r t e 
c o n o c i d o s e l e m e n t o s h i s p a n ó f i l o s . 

P o d e m o s a s e g u r a r q u e e s t a v e l a - j 
d a s e r á u n n u e v o t r i u n f o p a r a s u s i 

M A T I 

S E R V I C I O F U N E B R E D E 

A S I N F A 

d u r e z a e n e l c o b r a r , de los Dstadot 
U n i d o s d e N o r t e A m é r i c a . " 

H a b l a c o n e n t u s i a s m o I . l o y d Cror . 
g e d e l a N o t a q u e s u C o b i e r n o pre. 
p a r ó , l l a m a d a " N o t a d e B a l f o u r " ••• 
q u e p r e s e n t ó é s t e a F r a n c i a en un* 

a do R e p a r a c i o n e s , j 
o r d a n q u o e n c e r r a b a la M. 

g u í e n t e p r o p o s i c i ó n : " S i los Esta-
t í o s U n i d o s h a c e n a I n g l a t e r r a una 
r e m i s i ó n d e l a d e u d a oV l a ( í r a a 
G u e r r a , I n g l a t e r r a , a s u vea, rondo-
n a r á a F r a n c i a y a l o s d e m á s alia» 
d o s , e n l a m i s m a p r o p o r c i ó n , las 
c a n t i d a d e e q u o l o d o b o n p o r ese m i l 
m o c o n c e p t o do l a ( í r a n ( í n c r r a . " 

D e d i c a v a r i o s p á r r a f o s M o y d 
M A N I L A , F e b r e r o 2 2 . j G e o r g e a p o n d e r a r l a o x i s t e n c i . d . 

E l T e n i e n t e C o r o n e l C h a r l e s L . e^a N o t a <,c I - o r d B a l f o u r ; pi 
L a n h a n , d e l D e p a r t a m e n t o d e H a - J c l a r o ' o o m o d i p l o m a c l i i e 
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d u a l n u n t e h a s t a 25 g r a d o s s o b r « ( t . i c i a y l a ^ ^ ^ J J r A S T A S ' É P - * . 
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A r e a d o d e l m a n d o 

p a r t i c i p a a esue 

• u i e n t e : 

^ m a r c h a a M e l l U a a l t o 

, r i o i n t e r i n o -

G l A R l > A C O S T A S 

E n e r o 19-

A F R A " 

; p e n d i d o e u v i a j e e l s e c r e t a r i o d e l a 
A l t a C o m i s a r í a , s e ñ o r L ó p e z F e r r e r . 

E s p o s i b l e q u e , p o r l a m i s m a c a u ­
sa, se s u s p e n d a n l o s c o n v o y e s a A l ­
h u c e m a s y e l P e ñ ó n . 

E L J E F E D E L A P O L I C L \ 
I N D I G E N A 

M E L I L L A , E n e r o 2 0 . 
E l c o r o n e l d e P o l i c í a i n d í g e i N . , se­

ñ o r L a s H e r a s , se e n c u e n t r a a c t u a l -

rtiJLL A . 
a e r v i c i o en ? s t a s 

T ^ J ^ á o e l g u a r d a c o s t a s 
ka 
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^ T T T p W M A R R I l P r n ^ — ^ J 9 ^ ^ 1 D I C E E L S E Ñ O R 0 S S O R 1 0 

E S P A N L E ™ " . — " ' . C r ó n i c a C a t a l a n a ALREDEDOR DEFSEPARATISMO 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M á B R O L ) 

S O I A K I O : H l d i s c u r s o d© C a m b ó . R e s u m e n d e t a l l a d o . C o m e n w r t o . 

I B a r c e l o n a , 1 5 d e e n e r o . 
E l s e ñ o r M a r q u i n a p u b l i c a h o y e n 

I " L a V e n de C a t a l u n y a " u n a I n t e r v i ú 
" = = = = = = = = i c o n e l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o . E ' 

B a r c e l o n a , 1 8 d e E n e r o d e 1 9 2 3 . . t a d e u n o s h o m b r e s q u e n o t e n g a n , E s p a ñ a y d i f i c u l t a n l a s o l u c i ó n d e p r i m e r o p r e g u n t ó a é s t e : 
E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l s e - ¡ o j o s p a r a v e r o q u e n o s e p a n a c e r - ' s u s p r o b l e m a s I n t e r i o r e s . , „ a a i . ~ ¿ Q u é P » e n s a u s t e d d e l d i s c u r s o 

ñ o r C a m b ó e n e l a c t o d e l a i n a u g u - i c a r l o s a l a r e a l i d a d p a r a e x a m i n a r l a T r a s e s t a s l e a l e s m a n í t e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r C a m b ó ? 
r a c i ó n d e l C a s a l N a c i o n a l i s t a d e l a ! a t e n t a m e n t e . E m p e ñ a r s e e n h a c e r ' d e f r a n q u e z a y a f e c t o a l o s fle a n a . " i ©1 s e ñ o r O s s o r i o c o n t e s t ó : 
B a r c e l o n e t a h a m o n o p o l i z a d o l a ac- h o y d e t o d a E s p a ñ a u n a C a s t i l l a a n u n c i a s u p r o p ó s i t o d e d ^ c i r a i g u - — M e h a p a r e c i d o u n a d e l a s o b r a s 
t u a l i d a d p o l í t i c a d e l a ú l t i m a d e c e - g r a n d e , es c o n d e n a r a q u e E s p a ñ a se ñ a s p a l a b r a s a l o s r a d i c a l e s d e a q u í , m i g p a t r i ó t i c a m e n t e e s p a ñ o i a s q u e 

r e d u z c a a l o s l í m i t e s d e l a v i e j a C a s - Y r e f i r i é n d o s e a l g r u p o A c c i ó c a t a - p u e d e n e s p e r a r s e e n e s t o s t i e m p o s , 
t i l i a . 1 l a n a , r e c o n o c e q u e s u d i s g r e g a c i ó n , H a h a b l a d o c o n l a v e r d a d y p r o c l a -

H a c e n o t a r q u e l a c o n c i e n c i a d e d e l a L l l g a r e g i o n a l l s t a n o t i e n e n a - m a d o l a v i r t u d y l a f u e r z a d e l a E s -
l a p e r s o n a l i d a d y l a v o l u n t a d d e s e r d a d e c o m ú n c o n o t r a s a n t e r i o r e s | p a f t a n o c a t a l a n a . H a a d v e r t i d o a c a -
e s i á h o v e n C a t a l u ñ a m á s d e s p i e r t a s e p a r a c i o n e s i n s p i r a d a s l a s m a s d e t a l a n e s y c a s t e l l a n o s l o s p e l i g r o s d e 

i p o r t a n c i a — a l s e n t i d o d e l a o p o r - Q u e t r e s s i g l o s a t r á s ; q u e t o d a p r e - e l l a s e n m o t i v o s p e r s o n a l e s s i e n d o ^ i n c o m p r e n s i ó n r e c i p r o c a ; h a e x -
t u n i d a d e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s d e 1 t e n s i ó n a s u p r i m i r l a p u e d e a c a r r e a r ! h i j a d e l a A c c i ó c a t a l a n a d e u n a • p U e s t o f ó r m u l a s d e u n i ó n c o r d i a l ; se 

n a . C l a r o , p r e c i s o , s e r e n o y r a z o n a ­
d o , se i n f o r m a e n u n a h o n r a d a f u e r -

m e n t e r e v i s t a n d o l a s m í a s q u e za J e c o n T i c c i ó I 1 y 8e a d a p t a p o r m o . 
g u a r n e c e n D a r D r í u s D a r M i z z i a n , d o m a r a v i l l o s o — v e n e so r a d i c a 
A f r a u y S i d i M e s s a u d . . [ p r i n c i p a l m e n t e s u " m é r i t o y s u i m -

U N B O T E E N P E L I G R O 

' , A O H C C A I N D I G E N A 

. . „ , T a t e r s l t e l l " 1 " -
«> J l a O t l c i n a i n d l g e -

feín'C^^^ " M e , , , l a -

U g r a m A D F , N T A F K B ^ T 

An a l a p l a z ¿ e l t e n i e " ! e 
« • . Í T i n d i n a e l M i z z i a n . h i j o 

^ n o m b r e . D i c e Que 

p a s i ó n a g u d a y p e l i g r o s o s e x t r e m i s - 1 g r a n d e s c a t a c l i s m o s , y q u e e l m e r o l e a l y n o b l e d i s c o n f o r m i d a d d e es-
F r e n t e a C a b o d e A g u a se v i ó e n j m o ^ I p r u r i t o d e l i m i t a r l a o v u l n e r a r s u s p i r i t u . 

p e l i g r o d e z o z o b r a r u n b o t e q u e t r i - 1 A r m a d o e l o r a d o r c o n l o s n r e s t i - m a n i f e s t a c i o n e s p e c u l i a r e s e n v e n e n a j " Y o l e s t r i b u t o — d e c a i r a — e s t s A r m a d o e l o r a d o r c o n l o s p i ^ » 
n u l a b a n A g u s t í n M a m o y v a n o s m a - , g l o s d e l a M i g a r e g i o n a l i s t a , c u y a 
r i ñ e r e s . i c a r a c t e r í s t i c a h a s i d o c o n s t a n t e -

y e n c o n a l o s á n i m o s y h a c e q u e r e a - 1 h o m e n a j e , q u e e n d e f i n i t i v a n o s h o n -
l i d a d e s , q u e b i e n c u l t i v a d a s p o d r í a n i r a a n o s o t r o s m i s m o s , p u e s e n s u 

F r e n t e de l a C o m p a ñ í a de M a r , I m e n t e p r o c u r a r " F a - r e f t l i Ú U B f t e c e m - s e r f e c u n d í s i m a s , se t r a n s f o r m e n e n m a y o r p a r t e * s o n g e n t e s q u e a n u e s -
q u e se e n c u e n t r a n e n C h a f a r i n a s , i p i e t a d e l o s I d e a l e s d e C a t a l u ñ a p o r i e l e m e n t o s d e l u c h a y d i s g r e g a c i ó n . ¡ t r o i a d o e m p e z a r o n a a c t u a r y d e 
s a l i e r o n a p e s a r d e l f u e r t e L e v a n t e , j i a s v f a s d e i a c o n c o r d i a v l o s m é t o - i N o c r e e q u e e l d i l e m a d e l p e r i ó - n o s o t r o s h a n a p r e n d i d o l a s n o r m a s 
a p r e s t a r l e a u x i l i o . d o s e v o l u t i v o s , v a ú n e s t i m a n d o q u e ! ? i c o " A - B - C - " " H e r m a n o s o e x t r a n - d e r e s p e t o y l e a l t a d d « l a s q u e h o y 

Eíl b o t e y l a t r i p u l a c i ó n p u d i e r o n h o y esos p r o c e d i m i e n t o s s o n i m p o - ¡ 3?ro6 ' . t r a d u z r a u n e s t a d o d e c o n - e 3 t á n d a n d o ^ p a l m a r i a m u e s -
aer s a l v a d o s , d e s p u é s de g r a n d e s es- p u l a r e s , n o s ó l o e n C a t a l u ñ a s i n o e n c í e n c i a m u y » « > « r « W j » d « # P e r o otie- t r a " . 
f u e r z o s . , t o d n n a l , m e H d i o n s i n r n n . a n i . o « l i n e P o r s e g u r o q u e s i se_ c o l o c a r a ^a | n o o b s t a n t e , q u e s u a c t i t u d 

h a c o m p r o m e t i d o a d e f e n d e r l a s ; ¿ q u é 
m á s se p u e d e " p e d i r a u n e s p a ñ o l d e 
b u e n a f e ? 

d a c t a r u n e s t a t u t o p a r a C a t a l u ñ a y 
l a s o t r a s r e g l o n e s q u e se s i n t i e r a n 
c o n c a p a c i d a d p a r a a p r o v e c h a r l o . 
C u a l q u i e r a q u e f u e r a s u e x t e n s i ó n , 
h a b r í a d e c o n c e d e r s e t r a t o p r e f e r e n ­
t e a l a c u e s t i ó n d e l I d i o m a , q u é . p o r 
a f e c t a r a u n a r e a l i d a d s e n t i m e n t a l , 
e n t r a ñ a u n 5 0 p o r 1 0 0 d e l a s a c r i ­
t u d e s d e l p r o b l e m a . 

¿ C r e e u s t e d q u e é s t e es e x a c t a m e n ­
t e e l c r i t e r i o d e l n u e v o p a r t i d o S o ­
c i a l P o p u l a r ? 

— N o t e n g o f a c u l t a d p a r a d e c l a ­
r a r l o ; y o s o y u n m i e m b r o d e s u d i ­
r e c t o r i o y n a d a m á s . P e r o q u i e n se 
f i j e e n n u e s t r o p r o g r a m a y s e p a q u e 
l a p a r t e r e f e r e n t e a l r e g i o n a l i s m o f u é 
i n m e d i a t a m e n t e t r a n s c r i t a a s u p r o ­
g r a m a , c o m p r e n d e r á q u e e n t r e é s t e 

i y l a s p a l a b r a s m í a s h a y . u n a p e r f e c -
— Y e n c u a n t o a l a s r e i v i n d i c a d o - J t * c o i n c l d e n i c l a . IT ^f6^ iCa8 q u , i e r « c « t a l » - — S i c r e e q u e e l s e p a r a t i s m o es l í -Ŝ niTJS o p i f i ó I 1 ? , „ c i t o , ¿ c u á l e s c r e e q u e p u e d e n s e r s u s «¿¡¿LS! Y fUIlta, nS?d p o r l a c a u s a s i n m e d i a t a s ? ll ^ r t ^ T ^ 1 6€f i ,0r 0 s S O r i o - N o ^ n s i d e r o i l í c i t a n i n g u n a 

™ T > a r ¿ t • u t i o l € n t e c o n t e s t a r q u e l i d e a p o l í t i c a ; c o m o e s p a ñ o l f e r v o r o -
^ t m , r ^ ' q U € C f t a l u f i a n e c e - l s o m e r e p u g n a t o d o s e p a r a t i s m o y 

« r S T ! U n ? g I m e n a u t a n ó - • q u i s i e r a q u e n i n g ú n c o m p a t r i o t a m í o 
' • r . V o ' ^ X ' r ^ • - p a r a r s e d e o t r o ; 

^ - ! ^ ® J ^ . J ^ ! L * ^ ^ L i * ^ i d a e s c o g e r e n t r e l a h u m i l l a c i ó n a b - 1 ? 1 P T Í v a J f r i l t o ^ u n d e 1 ^ l ^ I 0 ^ * 3 : . l a . m a n e r a . y a c o m - l o s e s p a ñ o l e s q u e p i e n s e n d e o t r a 

n a r i o , q u e es l o m i s m o q u e e s p e r a r -
" T ^ T a f e r s i t r e i n a t r a n - . E n l a p o s i c i ó n de B a t e l c h o r a r o n l a d e l a z a r d e l a l o t e r í a , i n v i t a a ¡ l a S e p a r a c i ó n 
0 r de l a i e r a n . » ^ u n c a m i ( 5 n q U e c o n d u c í a e l s o l d a d o l o s c a t a l a n e s a c o n s e g u i r l a l i b e r ­

a l 

P A m a 

w t á e t n u 

^ i l T o n d V ' h a b l a g r a n d e s c o n c e n -

SÍ1OB¿« de g a n a d o . 
e s c u a d r i l l a q u e m a n d a e l ca-

U finr G a r c í a M u ñ o z , v o l ó e o b r e 
. f V b t d o s 0 r e b e l d e s , b o m b a r d e á n -

• •i 

S O L D A D O S H E R I D O S 

f u I n g r e s a d o e n e l h o s p i t a l los 
J u d o s d e l r e g i m i e n t o d e G a r e l l a -
¡ T n o m l n g o M a r í a A l b i r u s a y J u a n 
l y r t i n r r a n s s , q u e r e s u l t a r o n h e n -

p a s t a n d o s e r v i c i o e n D r í u s . 

LA R E Y E R T A D E K A N D t ' S S I 

En* 1» r e y e r t a q u e se p r o d u j e r e n 
k cantina Je K a n d u s s i , f u é A n t o n i a 
n r r l s la h e r i d a p o r su e s p o s o , Jo' ' 
u G a r c í a F r u t o s , q u e c o n u n a na -
u i t le i n f i r i ó h e r i d a s g r a v í s i m a s . 
l \ t g r m o T f u é t r a s l a d a d o a l a p l a -
a por fuerzas d e l b a t a l l ó n d e A s i a . 

E L P A D R E R E V I L L A 

El padre R e v i l l a h a m a r c h a d o a 
Jí tdrld y d i c e q u e n o p i e n s a v o l v e r 
t Mell í la p o r a h o r a . H a b l a n d o (Te 
|M p r i s ioneros t«e m u e s t r a r e s e r v a -
ítolmo, y s ó l o c o n s i n t i ó e n d e c i r q u e 
« Beceaario e s p e r a r e l r e s u l t a d o de 
1M fes t lones q u e a h o r a se r e a l i z a n . 

B L V I A J E D E T J S R . L O P E Z 
F E R K K K 

Bn l a C o m s o d a n o l a g e n e r a l se h a n 
r«rtb\do n o t i c i a s de q u e . a r o n s e -

de I n t e n d e n c i a A n t o n i o P o s t i g o y u n t a d de C a t a l u ñ a p o r e l e s f u e r z o a s i 
I a u t o m ó v i l q u e d i r i g í a e l p a i s a n o P a í s - d ú o y e l t r a b a j o p e r s e v e r a n t e . A n 
! c u a l S á n c h e z . ' t e s p r e f i e r e m e r e c i m i e n t o s q u e M 

i a \ L o s v e h í c u l o s r e s u l t a r o n c o n g r a n - b e r t a d e s y d e r e c h o s , p o r c u a n t o é s 
i e s c u a d r i l l a a é r * a h ' " ^ m b a r " : d^s d e s p e r f e c t o s ; p e r o n o h u b o des- t o s v i e n e n s i e m p r e t n d e t e c t l b l e m e n t e 
i c a p i t á n B a r b e r á n , n a o - c r a o i a s p e r s o n a l e s . ¡ e n p o s d e a q u e l l o s , m i e n t r a s q u e 
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P O R B A R D E O S 

a é r e a , m a n d a d a 

! m a y o r í a d e l o s c a t a l a n e s o b t a r l a n I 

d 0 p o r f r a c a s a d a s M a a c c ¡ ó n " e v o 7 ñ ^ d ^ s e r !ví S l a t e n d e n c i a a r m ó n i c a , v a n a E l s e ñ í r O s i r i ? ĝStóSJ con. 
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D O S C O N V O Y E S 

i o » • yyjar u c \ ¡ i ¡ - . . " ^ ^ i i i i c u i r a s q I 
p o s e e r l o s s i n c o n t a r c o n u n a c o n -

C H O Q U E D E D O S A U T O M O V I L E S t u n a d e c u a l o u i e r s u c e s o e x t r a o r d i - i a e e s C 0 8 e r e a t r e l a n u m i n a c i o n a o - i f l e x i v a ^ f r u t 0 ^ u n e s t a d o d e p r 6 n d e r 4 a u e -
¡ y e c t a y l a s e p a r a c i ó n , l a i n m e n s a ! s e n t I m i e n t 0 A 8U v e r 8 l e n t e n u n P « - i f í m i t e s d s u n a o n n v ™ ^ P l o s ; m a n e r a l o h a c e n e n u s o d e u n d e r e -

s i m l s m o , u n d e s c o r a z o n a m i e n t o q u e . _ T , c o m n * 7 ¿ / j ! * ^ 1 1 - I • c h o ^ u a l a l m í o p a r a c o n t r a d e c i r l e s 
l e s c o n d u c e a l a d e s e s p e r a n z a . D a n - 1 n ^ b / p ^ ^ ^ L r Ü ^ I ' v ? ^ e l E n e l o r d e n de l o s l a c h o s , f u e r 

za es p r o c e d e r de o t r a m a n e r a p o r ­
q u e h a y u n a s l e y e s q u e a t o d o s n o s 

f o r m a d o l a A c a d e m i a d e l a L e n g u a j e g ' o l u c i ó n d e l p l e i t o c a t a l á n p o r t e s t ó - " » ^ w r * w y u a u a r a o c o n - o b l i g a n p o r i g u a l : p e r o e n é l o r d e n 
e l t í t u l o d e s u D i c c i o n a r i o , q u e s i i o t r o s c a m i n o s , y e n e s t e c a m b i o se * > 
s i e m p r e se h a b í a l l a m a d o d e l a L e n - l n f o r m a Bu e x i s t e n c i a y e s t r i b a t o d a | ^ s P r e c i s o s e p a r a r d o s c o s a s : 
g u a c a s t e l l a n a y e n l o s u c e s i v o se l a f U e r z a d e s u a c t u a c i ó n . ' a r 6 f o r m a d e l r é g i m e n l o c a l , q u e 
d e n o m i n a r á d e l a L c T . g T i a e s p a ñ o l a . ! ^ a c t u a c i ó n d e d ^ ^ 6 " ° a , n € c « f I d a d c o m ú n a t o -

c ? n c . a b a s t a n t e I l u s t r a d a p a r ^ ffi f ^ J ^ ^ J ^ T u S T l S f r ' ̂ g ^ J ^ Í ^ i J Í ^ ^ d ^ t ' T ^ L * ™ ' 
^ i ^ l 8 ! 6 1 1 , r Z COn U n a u v ' ? l u n t a d ! m a s n a c i o n a l e s . I 8 a d a " T r ^ Z ^ Z a o a r í í d e C O m o 0 0 h e c h o . I m p l i c a u n p r o b l e m a 

H a b l a e x t e n s a m e n t e d e l p r o b l e m a f ^ . ^ 1 , ^ 1 ^ ^ a P a r t i r ^ i n d e p e n d i e n t e y t i e n e o t r a s r a í c e s 
d e l a r a n c e l , a p r o b a n d o q u e h a y a | t r e i n i a 81108 a i - r a » - | P o r e s t o y e r r a t a n t o e l q u e c r e e q u e 
q u i e n p r e t e n d a b a s a r l a u n i d a d es - " E n t o n c e s — r e f i e r e — e x i s t í a e n ¡ i a c u e s t i ó n c a t a l a n a d e p e n d e e x c l u -
p a f t o l a e n u n t r u e q u e I n m u n d o d e 1 C a t a l u ñ a , s i n q u e n i n g ú n e s t a d o d e | s i v a i n e n t e d e l a s l i b e r t a d " " I 

a s a z d e s a r r o l l a d a p a r a s a b e r l o s a d -
Se h a e f e c t u a d o e l c o n v o y a l a s m f n i g t j l i c a e l ^ d e 
s i c l o n e s do S i d l M e s s a u d o I z u m a r . ñ l > r ] n a ' . „T UOSlClones uo a i u i iv iutseauu v. i ^ u u i m . d e r l o s 

P r o t e g i ó e l s e r v i c i o e l b a t a l l ó n d e , . . p o r e60 _ _ a f I r m j 
A n d a l u c í a 

T a m b i é n se e f e c t u ó 
p o s i c i o n e s de T u g u n t 
P r o t e g i ó l a m a r c h a 
O a l l o i a . 

A m b o s s e r v i c i o s 
n o v e d a d . 

n o s o t r o s b e ­

d e l p e n s a m i e n t o , ¿ p o r q u é h a d e s e r 
l í c i t o l o q u e p i e n s e y o y n o l o - q i i e 
o p i n e m i a d v e r s a r i o ? 

E n c u a n t o a l a s c a u s a s i n m e d i a ­
t a s , s i g u e n o f u s c a d o s p o r sus p a c o ­
n e s l o s n a c i o n a l i s t a s c a t a l a n e s t a n ­
t o c o m o l o s q u e p o r l a s r a z o n e s q u e 
s e a n p i e n s e n d e o t r o m o d o , y e n 
u n o s y o t r o s se o b s e r v a u n f e n ó m e ­
n o d e i n c o m p r e n s i ó n . L o s u n o s n o se 

S O L D A D O A G R E S O R 

E n l a p o s i c i ó n de B u c h e r l t e l s o l 
d a d o d e l a P r i n c e s a , C á n d i d o B a r r ó . 

n u n c a " 
R e c u e r d a q u e t o d o s l o s e x t r e m i s ­

m o s m a n i f e s t a d o s e n C a t a l u ñ a e n 
e s t o s ú l t i m o s 25 a ñ o s p a r a e n t o r ­
p e c e r y c o n t r a r i a r l a a c t u a c i ó n de 
l a L l l g a , s u c u m b i e r o n s i n e f i c a c i a . 

C O N V O Y E S M A R I T I M O S 

E N < A ! > r / 

sa i . de o t r a s t i e r r a s h i s p a n a s , p u e s | d o s l e s e ñ a l a b a n c o m o u n i l u m i n a - I R e a I d e c r e t o h a b r í a d e h a c e r s e I rte^ 
a f a v o r d o u n a e s t r u c t u r a c i ó n s e c u - d o . E n t o d a s l a s c o r p o r a c i o n e s p o - ( p r o y e c t o d e r é g i m e n l o c a l d o d n n A n 
l a r s i é s t a s s o n c o i A u m i d o r a s d e m a - ¡ p U i a r e s de B a r c e l o n a y e n m u c h a s t o n i 0 M a u r a v « d m i r l t á n ^ a m - n t l ^ 
n u í a c t u r a s c a t a l a n a s , C a t a l u ñ a l o e s , > d e C a t a l u ñ a se h a b l a b a e n c a s t e l l a -
e n g r a d o i m p o r t a n t e , d e c e r e a l e s y , n o 6 i n q u e n a d i e l o m a n d a r a . Y o 
g a n a d o d e l a s r e s t a n t e s r e g i o t t e s , s a ­
l i e n d o t o d o s i g u a l m e n t e b e n e f i c i a ­
d o s . O p i n a q u e d e s o b r e v e n i r e l 

h i r i ó e n r i ñ a a s u c o m p a ñ e r o R a í - ( 7 h a c e r n o t a r l a s i n g u l a r i d a d d e 
m u n d o A l o n s o . Que m i e n t r a s a q u í a l g u n o s l e s t a ­

c h a n d e t i b i o s , e n M a d r i d , l o s h o m ­
b r e s m á s i l u s t r a d o s e n e m i g o s d e Ca ­
t a l u ñ a se c e b a n p r i n c i p a l m e n t e e n 

• . ' , , , ' . 1 e l l o s , d e j a n d o e n p a z a l o s e x t r e -
A m e d i o d í a s a l i e r o n l a s e m b a r - | m i s t a s . 

© a c i o n e s q u e c o n d u c e n c o n v o y e s a l ¡ . . p u e g b j e n _ _ a ñ a d e _ e n e s t a p o -
P e ñ ó n y a A l h u c e m a s . • g l c i ó n c e n t r a l , e n l o s m o m e n t o s a c 

I t u a l e s d e h o n d a c r i s i s y g r a n d e s ] a g r í c o l a y p e c u a r i a , 
c o n m o c i o n e s e n l a c o n c i e n c i a d e l o s 
u n o s y d e v i v a p r e o c u p a c i ó n e n l a 
de l o s o t r o s a n t e l a s o r i e n t a c i o n e s 
q u e l a o p i n i ó n c a t a l a n a e s t á t o m a n ­
d o , n o s c o n s i d e r a m o s e n e l d e b e r , 
y c r e o se n o s r e c o n o c e r á e l d e r e -

r e c u e r d o e l e s c á n d a l o q u e se p r o ­
d u j o c u a n d o p o r p r i m e r a v e z se h a ­
b l ó e n c a t a l á n e n e l A t e n e o , e n l a 

m í a d e C a t a l u ñ a es o t r a r e a l i d a d 
i g u a l m e n t e h i s t ó r i c a , q u e n o se p u e -

P a s a a l a p á g i n a U L T I M A 

d e d i s c i p l i n a e n e l p u e b l o p a r a se - a b r a n u n c a m p o m á s a m p l i o a 
c u n d a r l e s . P u e s b i e n , a l d í a s i g u i e n ­
t e d e l a s f i e s t a s d e l a I n d e p e n d e n c i a , 
u n a v e z e x t i n g u i d o s l o s e c o s de" l a s 
m ú s i c a s y l o s v í t o r e s , e l p r i m e r c u l 

d u c c i ó n f a b r i l q u e l a p r o d u c c i ó n 

A L a r a c h o 

C A D I Z , 20 d e E n e r o . 
P r o c e d e n t e s d e M a d r i d y S e v i l l a , 

h a n l l e g a d o m u c h a s H e r m a n a s d e i a I c h o d e d i r i g i r u n a s p a l a b r a s d e se-
O a r l d a d c o n d e s t i n o a l o s h o s p i t a - 1 f ^ d a d a n u e s t r o s e x t r e m i s t a s y a 
l e s d e L a r a c h e . l o s e x t r e m i s t a s d e a l l í " . 

A l o s d e a l l í q u e r e p r e s e n t a n e l P a r a d i c h o p u e r t o z a r p ó e l v a p o r 
" I s l a d e M e n o r c a , • • q u e l l e v a b a p w - l j ^ ™ 3 " P de u n E s t a d o Q t t f n o r e 
« o n a l . t r o p a 'de d i f e r e n t e s C u e r p o s y , c o n ° c e l a P W * 1 1 / de l o s d e r e c h o 

r o m p i m i e n t o d e esa e s t r u c t u r a , t o - > j ^ o n ó m i ^ d e A m i g o s d e l P a í s y e n 
d o s p a d e c e r í a n s u s c o n s e c u e n c i a s , ^ A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a , 
p e r o q u i z á s p l g o m e n o s C a t a l u ñ a V e i n t e añ (>g h,ace q u e v o l v i ó a b a ­

q u e a q u e l l a s r e g i o n e s , d a d o q u e b l a r s e e n c a t a l á n b a j o l a s b ó v e d a a l d a d o d e e s o s h o m b r e s d e b e r í a s e r e l 
o f r e c e m a y o r e s f a c i l i d a d e s d e f i e - d e l p ^ i a u , j e i a O e n e r a l i t a t , y f u i - 1 d e o r i e n t a r l a p o l í t i c a c a t a l a n a , b i e n 
x l b i l i d a d y a c o m o d a m i e n t o l a p r o - m 0 6 n o B O t r o s l o s q u e v e i n t e a ñ o s 1 d e e e p a l d a s a l E b r o , o t e n d i e n d o l a 

a t r á s i n t r o d u g l m o s e l u s o d e l c a t a - j m i r a d a a l l e n d e a l E b r o . Y t e n g o p o r 
l á n e n l a s s e s i o n e s d e l A y u n t a m l e n - s e g u r o q u e e n e s t a d i s y u n t i v a se d o ­
t o d e B a r c e l o n a . Y h e m o s s i d o l o s c l d i r í a n s i n v a c i l a r p o r u n a p o l l t i -
h o m b r e s d e n u e s t r a g e n e r a c i ó n l o s I c a d e i n t e l i g e n c i a s p a r a l l e g a r a u n a 
q u e h e m o s c o n s e g u i d o q u e l a c o n - 1 f e d e r a c i ó n c o n l o s r e s t a n t e s p u e b l o s 
c i e n c i a de u n a p e r s o n a l i d a d c á t a l a - d e E s p a ñ a , p o r q u e n o se l e s i m p o n -
n a p a s a r a d e s d e e l r e c i n t o d e u n d r í a s ó l o l a n e c e s i d a d d e s o l u c i o n a r 
c e n á c u l o a l a m a s a d e l p u e b l o . l o s p r o b l e m a s d e l a e s t r u t u r a c l ó n 

" Y y o p r e f i e r o m i l v e c e s e s t a s ' d e u n a n u e v a e c o n o m í a , d e u n o s f e -
r e s u r r e c c i ó n d e l a c o n c i e n c i a c a t a - r r o c a r r i l e s q u e n o s u n e n c o n E s p a ­

ñ a y n a c o n e l r e s t o d e l m u n d o , y 
d e l a o r g a n i z a c i ó n c o m p l e t a de u n a 

B a r r u n t a q u e l o s q u e h a c e n u n 
a r g u m e n t o d e l a r a n c e l d e s c o n o c e n 
p o r c o m p l e t o l a p s i c o l o g í a d e l p u e ­
b l o c a t a l á n , q u e n o es u n p u e b l o 
m e t a l i z a d o c o m o e l l o s d a n e n s u p o ­
n e r , s i n o i d e a l i s t a y r o m á n t i c o e n 
a l t o g r a d o ; u n p u e b l o d e c a b e z a s 
c a l i e n t e s , q u e m á s d e u n a v e z se h a 
J u g a d o l a v i d a p o r c o s a é q u e n a d a , , 
d e b í a n i m p o r t a r l e , v d o n d e , a ú n ! l a n a a c i e n l e y « « e a u t o n o m í a . P r e -

' f i e r o u n a C a t a l u ñ a , s i n l i b e r t a d a l -

m \ a d e l f u e r t e t e m p o r a l , h a sus- I g r a n c a n t i d a d d e v í v e r e s . 

N § T I 6 l f l § D E L P U E R T O 

os 
ae l a p e r s o n a l i d a d c a t a l a n a , l e s r e ­
c u e r d a q u e l a p o l í t i c a a s l m i l i s t a h a 
f r a c a s a d o d e f i n i t i v a m e n t e e n E s p a ­
ñ a , y q u e C a t a l u ñ a n o h a s i d o h a s t a 
a h o r a n i s e r á n u n c a a s i m i l a d a . 

" P o c o s h o m b r e s h a b r á — d i c e t e x ­
t u a l m e n t e — q u e t e n g a n c o m o y o u n 
r e s p e t o t a n f r r a n d e p o r l a s v i r t u d e s 
c'ei p u e b l o c a s t e l l a n o . C a s t i l l a h a 

a h o r a m i s m o , e l 70 p o r c i e n t o d e l o s ¡ f i e r o « n a C a t a l u ñ a , s i n l i b e r t a d 
c o n f l i c t o s s o c i a l e s n o h a n s u r g i d o « u n a ' h a b l a n d o y s i n t i e n d o e n 
p o r p r o b l e m a s d e I n t e r e s e s , s i n o p o r t a , á n — W * ^ c a b o * « t o l e t r a e r á 

l a l i b e r t a d — a u n a C a t a l u ñ a c o n ( t a l u f i a , d e u n o s d o s m i l l o n e s y m e c u e s t i o n e s d e d i g n i d a d , d e a m o r p r o ­
p i o y p o r r e s q u e m o r e s e n t r e u n o s y 
o t r o s . 

" A l o s d i r i g e n t e s de l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a — c o n c l u y e — n o l e s q u e d a n 
a b i e r t o s m á s q u e d o s c a m i n o s : e l d e 
l a d e s t r u c c i ó n d e l h e c h o a e l a p e r ­
s o n a l i d a d c a t a l a n a . o e l de e s t r u c t u -

I n d u s t r i i a , n o . H a y a l g o m á s q u e t o ­
d o e s o . ¿ C r e é i s q u e u n p a í s c o m o C a -

a c c l ó n , n o s o t r o s l a s a c e p t a r e m e s p o ­
n i e n d o l a m a y o r l e a l t a d en s u I m ­
p l a n t a c i ó n , a u n c u a n d o n o r e p r e s e n ­
t e n n i c o n m u c h o l a i n t e g r i d a d d a 
n u e s t r o s i d é a l e s y m a l g r a d o e l a c e p ­
t a r l a s n o s h u b i e s e d e a c a r r e a r n o s 
u n a c o r r i e n t e d e i m p o p u l a r i d a d e n 
C a t a l u ñ a . 

/ ' P e r o s i l a p o l í t i c a d e M a d r i d , 
i n f o r m a d a u n a v e z m á s e n s u t r a ­
d i c i o n a l c e g u e r a , e n v e z d e c o n c e d e r 
l o j u s t o i n i c i a r a u n a e r a de p e r s e ­
c u c i ó n , a ú n c u a n d o é s t a n o r e z a r n 
c o n n o s o t r o s y s i t a n s o l o c o n t r a 
l o s s e p a r a t i s t a s q u e n o s c e n s u r a n , 
n o q u i e r o q u e s u b s i s t a l a m e n o r d u ­
d a a c e r c a d e n u e s t r a a c t i t u d . 

" E n M a d r i d m á s d e u n a v e z so 
n o s h a d i c h o : S I u s t e d n o es s e p a ­
r a t i s t a , n l p u e d e a p o y a r a l o s s e p a ­
r a t i s t a s y e r e © q u e e l s e p a r a t i s m o 
es u n m a l p a r a C a t a l u . a ¿ p o r q u é 
n o h a d e a y u d a r n o s a a h o g a r l o ? 

" ¡ A h , s e ñ o r e s ! E n n o m b r e de u n a 

LLEGO U N A V I A D O R M I L I T A R A M E R I C A N O P A R A A S U N T O S R E - h e c h o a £ s p a ñ a . H u b o u n m o m e n t o T a r l a u n i ó n e s p a ñ o l a c o n a r r e g l o a l 
L A C I O N A D O S C O N E L G R A N ' V U E L O E S T A D O S U N I D O S - H A I T I - ¡ e n q u e n o 8 o t r ( > s , l o s c a t a l a n e s é r a -
S A N T O D O M I N G O - C U B A - P U E R T O R I C O 
l N B A N C O C H I N O E N L A H A B A N A 

S E E S T A B L E C E R A 

l a d M i 
K n l i 

n i n 
I nu 

tt OR1TA 
Procedente de C o l ó n y c o n d u c l e n -

carga g e n e r a l p a s a j e r o s , l l e g ó 
'«fw el v a p o r i n g l é s O r i t a . 

8 * í ú n l a p a t e n t e s a n i t a r i a q u e 
ír»» <>Rte v a p o r de V a l p a r a í s o , se 
• í r e g i s t r a d o 75 casos , c o n 15 de-
hndonss , de v i r u e l a ; y 15 casos . 

5 d e f u n c i o n e s , de t i f u s e x a n t e -
•4Mco en d i c h o p u e r t o . 

Dicho v a p o r s i g u i ó v i a j e a y e r m l s -
10 Para L i v e r p o o l , l l e v a n d o c a r g a 
•••eral y p a s a j e r o s . 
« R E T A U D A C T O N 1>E L A A D U A N A 

L» A d u a n a de es ta c a p i t a l r e c a u -
* «n el d í a de a y e r l a c a n t i d a d 

" í . 0 1 5 . 7 9 . 
• j * S A L I D A S D E A Y E R 
1 * 0 a l d í a de a y e r h a n s a l i d o l o » 
E J W í n t p g v a p o r e s : e l B a r c e l o n a , pa -
g O a l v e s t o n ; e l O r l t a p a r a L l v e r -
E J l , el H a n s M a r c k s . p a r a J a b i n e ; 

I f c Ju»17 P a r a Kf>y W p M : p x c u r -
! , „ . i , M * K a n t i r p a r a H a i t í y e l 

ota Te re sa p a r a X e w Y o r k . 
« ' A L F O N S O \ i i 

1 * * l a A g e n c i a de l a T r a s a t á n t l c a 
l l ñ n !'e ha r f ' r i h i d o " n c a b l e g r a -
C ( ¿ o r p l r u a l se I n f o r m a q u e e l 
'tler H T 1 " " 0 A , f 0 n ? o x l l ^ a ü ó a n -
K e i r C o n i ñ f l 1 ^ " la H a b a n a 

T ^ / 8 ? e n f f r a l y p a s a j e r o s . 
^ T O L E D O 

0 h i r i e n d o c a r g a g e n e r a l y p a ­

m e s m á s f u e r t e s q u e C a s t i l l a ; n o 
o b s t a n t e , C a s t i l l a , a l e f e c t u a r s e l a 

A d e m á s e m b a r c a r á n e n e s t e v a ­
p o r l o s s i g u i e n t e s p a s a j e r o s : A r t u ­
r o L o b e s , G e o r g l n a G o n z á l e z , C h a s , i 
S. C e r n í a n v s e ñ o r a ; J o s é R . A r i a s , i ^ C,<1" m a y o r 
H e r m ó c r a t e s P a r r a , R a f a e l R . C a m - J Í J ^ J Í T ^ K í f 
p í , M i g u e l M e n d o z a y J o s é C ¿ t ^ - ^ " ^ i w ^ u ° * P a t r , a ' l a 8 
r ^ 4 i feranaes a m i l i c i o n e s s o n c o s a s r e s -
b a , e n t r e o t r o s . I t e t a b l e s y h o n o r o s a s , s a l u d o a l a l -

r e c o n o c l m l e n t o d e n u e s t r a p e r s o n a l l 
d a d d i f e r e n c i a l y a c e p t a n d o t o d a s 
sus c o n s f . c u e n c i a s . S i es q u e i n t e n t a n 

u n i ó n d e l o s p u e b l o s p e n i n s u l a r e s , ! ^ * ^ 
s u p o c o n s u e s p í r i t u i n f o r m a r u n a ' i l u s , o n e s ' P u e á h a r t o d e b e c o n s t a r l e s 
E s p a ñ a . ¿ P o r q u é ? P o r q u e p o s e í a 
u n g r a d o d e p a t r i o t i s m o , h e r o í s m o v 

q u e n l e l I n t e n t o d e c r e a r a q u í u n a 
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ñ o n í h * * 5 ' e^ ^a?0*" i n - h i e r . L o s a p a r a t o s s o n m a r c a D e 
Q R RE- H a v i l a n , e q u i p a d o s c o n u n m o t o r L l -

(j ¡ b e r t y de 4 0 0 c a b a l l o s d e f u e r z a q u e 
„ i y ^ ' e 5 t ' c o n d u - ; p u e d e d e s a r r o l l a r u n a v e l o c i d a d de 
s n e r a l y 4 0 0 t u r i s t a s , 1 1 2 0 m i l l a s p o r h o r a . 

DVe n o c h e e l v a p o r I L a l l e g a d a d e ¡ a e s c u a d r i l l a a l a 
| E ^ r . 5 0 b b - ! * H a b a n a ' s e r á s o b r e e l 5 o e l 6 d e l 

0 I a A 
1 W T * ? 
• A j t C D A 

t C A N E N E L p r ó x i m o , m e s d e m a r z o , s i e n d o e l l u - r e a l i z a r e n A l s a c i a n f e n l a p r o v i ñ -
g a r d e s i g n a d o p a r a e l a t e r r i z a j e e l c i a d e p ó s s e n ? 

" L a p o l í t i c a a s l m i l i s t a c o n res ^ b ' e m b a r c a r o n C a m p a m e n t o d e C o l u m b i a 

n í n s u l a i b é r i c a q u e l e t r a z a r a I a I ¿ o i i d a r i d a d l a t i n a , de s u e r t e Que ; p ü ^ ' " " ^ ^ ? a T m p i a n t á r s e d e " r o s f - a u n a « o l u c l ó n a r m ó n i c a , y a ñ a d e : j s e ñ a l á n d o l o s c o m o s e g u r o s d e n 
" p a r a c o n d u c i r a E s p a ñ a a u n a 

v i d a d e p r o s p e r i d a d y d i 
a e z a . 

H a n h a b l a d o e n e s t e s e n t i d o p u -
i s t a s t a n p o n d e r a d o s c o m o e l se -

G ó m e z R a q u e r o ( A n d r e m i o ) 
i c o s t a n c o n p í s c u o s c o m o e l ee-
O s s o r i o y G a l l a r d o . Y e n s u s 

e n t e s A s a m b l e a s h a n e x p u e s t o 
c o n v i c c i o n e s r e g i o n a l i s t a s l a j u -

d m a u r i s t a y l o s o r g a n i s a d o -
d e l n u e v o P a r t i d o S o c i a l P o p u -

r l o es d e s c o n o c e r l a p s l c o l o g í a c a s - ' o m e n t o d e su l e n g u a y s u c u l t u - l a r -
t e l l a n a . Y o n o d i r é q u e n o v e n g a U y a\ f o r t a l e c i m i e n t o de s u e s p i - ; 

p a r a c i ó n p u e s l a h i s t o r i a J e E s - r i t u a l i d a d , p u e s a s p i r a m o s a q u e C a - ^ ' " ¿ 4 , ^ t ¿ÍX 
ñ a ñ a c o n s a e r a c o m o r e a l i d a d e s l o s t a l u ñ a e n t o d a s c u a n t a s e v e n t u a l i - h í i M a r e n p n m e r t é r m i n o , se m a n -
p a n a c o n s a g r a c o m o r e a i i o i a a e s i o s n u e d a n n r e s e n t a r f i e e i t é rfe t i e n e n e n u n a a c t i t u d d e r e s e r v a a b -

a y o r e s a b s u r d o s : p e r o s í a f r m o a a a e s p u e a a n p r e s e n t a r s e e s t e a e , t / , - > _ „ _ , . „ , . f í W M n „„£WÍ,f„a . „ „ 
e n C a t a l u ñ a n o s e l e o f r e c e n m á ^ b i d a m e n t e p r e p a r a d a " . ¡ s o l u t a , c o m o s i t u \ i e e e n p u e s t o ? s u s 
e a L a t a i u n a n o s e l e o f r e c e n m a s - e f i o r O a m b r t n n n * f i n a C I n c o s e n t i d o s e n e l c o n t r a t i e m p o 

c a d e n c i a y d ? p o b r e z a , y d e o r i e n t a - , . . . í a i a « n p r - q u e d o s o a m i n o s : o b u s c a r u n a c u e r - t L l s e ñ o r u a m o o p o n e n n a s u ^ . „ v r „ ^ ^ , , „ . „ . „ 
c i e n e s d e m o c r á t i c a s q u e s o n l o s í n s - ¡ e l *™iidP d e ^ ^ ^ " n í í n p n e' de d o u n a c o n f o r m i d a d c o n E s p a ñ a , d i s c u r s o c o n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s J e l a C o m s a r í a d e M a r r u e c o s a q u e 
t r u m e n t o s m e n o s a d e c u a d o s p a r a B o n a l l d a d e s ; P e r o é ° e n . ^ r ' l u c h ^ X e n U m e n t e h e r ó i c a « J a n d o l a p o r c i ó n d e l a L l l g a a n t e h a d a d o l u g a r l a e n f e r m e a a d d e l 
s e r v i r a a q u e l l o s i d e a l e s a s i m l l i s - Ia8 ^ n d e s ^ ^ i Z .fnJrl L n t o c o n t r a E s p a ñ a ^ p r ó x i m a s e v e n t u a l i d a d e s : : s e ñ o r V i l l a n u e v a . y e n l o s p r e p a r a -

p u e b l o s q u e t i e n e n i d e a l e s e m t e r e - m € ° ^ - X " a " ^ a u e s o b r e v e n - " E s t a m o s f i r m e m e n t e c o n v e n c í - 1 ^ d e m a r a ñ a e l e c t o r á ! . 
ses c o m u n e s a s e r v i r . Y q p e d e l he - T o ^ r o d e 8 U P 0 n n ^ e r q r u u ^ d o s d e q u e l a s i t u a c i ó n a c t u a l n o ' A ese ú l t i m o r e s p e c t o p u e d e a f i r -
c h o m i s m o de s e r r e s p e t a d a s l a s g a e l ^ s o d e u n d e r r u m t a m i e n t o d u r a T o ^ c o n c e s i o n e s m a r s e ^ a h o r a C a t a l u ñ a , 
p e r s o n a l i d a d e s s u b s i t e n t e s d e n t r o f ^ ^ 3 ^ c ^ ! ^ 1 ^ 5 ? a u c h a " t e n d r á n n p e r í o d o de p e r s e c u - c o n s a g r a n d o u n a v e z m á s s u e m a n -
d e l a P e n í n s u l a s u r g i r í a u n a u n i d a d ¡ ^ « ^ S ^ r í f i * c o n c e c l ó n . N i l a a g i t a c i ó n c r e c i e n t e e n C a - i ^ P a ^ f ° ^ e toda o m i n o s a t u t e l a o b l i -
m o r a l m á s s ó l i d a y f e c u n d a q u e l a *m¡™¡¡*l¿ ^ á s t r o f e g e n e í a l t a l u ñ a n i e l d l s g n r t o q u e p r o V O c a ^ q u l c a y c a c i q u : s U s a b r á d a r u n 
p r e s e n t e , p o r v i r t u d d e l a c u a l los ffi * ™ * ^ ¿ Y u ñ a y q u e e n M a d r i d p e r m i t e n ¿ s p e r a r o t r a * * * * * y b r i l l a n t e t e s t i m o n i o d e p e r -
e l e m e n t o s d i r e c t o r e s , e n l a r e a l i z a - Í ^ J a M i M , . ^ j ™ ^ 7 J r . c « a P u e s b i e n , s i v i e n e n c o n c e s i o - p a n e l a e n l a p r o f e s i ó n d e s u s 

f r e c l d a s c o n W l t a d y n o b l e - i d e a l e s , 
e r e p r e s e n t e n u n m a y o r r e s - 1 

l a p e r s o n a l i d a d c a t a l a n a y 

a en M I 

a a q u e l l o s i d e a l e s a s i 
t a s . ¿ Q u i é n s o ñ a r á c o n p o d e r c u m ­
p l i r e n C a t a l u ñ a l o q u e l a feran I n ­
g l a t e r r a n o h a p o d i d o r e a l i z a r e n 
I r l a n d a , n i l o q u e l a p o d e r o s a A l e ­
m a n i a d e a n t o s d e l a g u e r r a n o p u d o 

03 E . R 

J . R o c a y R O C A . 
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C i " I ' A " l ^ # / \ Z ' ' ' " CQWPafifa d> Nareg 

j / \ J / \ Noviembre d,. 1917. Un año 
1 I / \ ^ | Z V ! Rl morir Bal l iu . t u r nombi 

J _ _ L L b J — I -LTA^. * ? ^R-A 

dote a m !ado cu ia d¡rc».< R>:i d<í.,1a | porque, no sólo atienden a .necesida- signe obisrjj señor Jarrin y la de la 

E l Ministro de Agricultura de 
Francia. Mr. Clicron. ha dicho que 
«1 vino es una bebida higiénica d? 
primer orden aun tomado en gran­
des cantidades. Y que. según expe­
riencias hechas en los laboratorios, 
contiene vitaminas neceearias a la 
existencia humana. Además, ha aña­
dido que se ha demostrado que el 

Wino no desarrolla el alcoholismo. 
Estas declaraciones son una gu-

Ifcernativa invitación al vals, es de-
^ I r , a la embriaguez. 

Constituyen la letra de un himno 
'patriótico (en Francia todo se mi-
Ixa bajo el prisma del patriotismo) 
\*\ cual le falta letra alusiva. 

Una letra que, asi como la del 
I arrebatador himno de Rouget lleva 
«, las masas al combate fija la vis-

' ta en la roja llama de la libertad. 
'las lleva a la taberna patriótica-
tanente. 

Eso tros , es decir, los que escri­
bimos y a veces somos acusados de 
plagiarios o, por lo menos, de ape­
gados a la literatura francesa, po­
dríamos facilitar un plagio a los 
galos. # 

E n el Himno Nacional cubano se 
dice que 

"morir por la patria es vivir." 
Pues bueno, en el Himno que no 

existe, pero que gracias al fervor 
patriótico francés y a las excitacio­
nes de Mr. Cheron surgirá segura­
mente porque, eso si. a humoristas 
pocos ganan a los franceses, podrá 
decirse, y ahí del plagio que sua­
vemente insinuamos, 

"beber por la patria os vivir." 
Lo cual, después de todo, resul­

ta muy agradable. 
E l lector preguntaráse segura­

mente: 
—Qué tiene que ver el vino con 

el patriotismo? 
Pues tiene; tiene que ver. 
Y así lo entiende el Ministro de 

Agricultura francés. 
Como buen ministro del ramo, no 

se anda por las ramas y va derecho 
al racimo. L a industria vinícola está 
amenazada de ruina y hay que sal­
varla. 

¿Cómo? 
Bebiendo mucho vino. 
Y a hemos convenido, es decir, ha 

convenido el Ministro en que el vino 
no desarrolla el alcoholismo, y en 
que es una bebida higiénica aun to­
mado en grandes cantidades... 

\meriea. 
t t é ú é que j A Pesar de sus nuevas ocupaciones, 
. i Kuno fué llamado como perito q 

I ió.-;ii<'o por el Gobierno, y en esta 
sentido tomó parte en las negocia­
ciones del armi-sticio y en las Con­
ferencias de Bruíc'as , Spa, Vcrsa-
Iles y Génova. 

Su nombre ha surgido siempre en 

•egación en 1 des del pres^n^e. «sino del porvenir, 
después.1 Este Inst i tuto se ha inaugurado 
ado pr t - en Rabat. y t end rán en él hospitali-
Hambur- dad los aspirantes a la segunda en-

eeñanza. 

)brera, 

:!.-; crisis ministeriales y querían que reproducimos: 

Pero ;a l í o ! . . . el v 
ser frr.ncés prccioane.i 
italiano-:, españole-: o aieman^.j ¡so­
bre todo los alemnaei! son psrnirio-
irOS. 

Los franceses, siempre prenota?, 
¿e darán cuenta. 

Y los que sean fervientes adora­
dores de Baco. que niuclios habrá 
como los hay en todas partes: y los j J,!1 ?3' au0', 
que además sean exaltados patrio- norteamerica 
tas. "dándose cuenta" y perdiendo | te « umpliíTa. 
la cuenta de los tragos que se echen ' Es un gran católico práctico. Po-
al coleto, cumplirán un deber pa-j Ricamente no pertenece a ningún 
trio embufándo«?e silenciosamente 

l n 

COLOMBIA 

Hermano d" las F.vruelas < ri--
tianas. comlcrorado. 

"CASOS Y COSAS" de Sergio A c á 
J l ICIO P K L~V P A D B E P A r L D E L i o rmáudose en las peñas 

CONTENTO D E L A M E R C E D neos o en los sleepings d 
de Parfs. Xo, IQS nnofa 

Mi buen amigo Suárez. encargado son los Sergio Acebal nú 
del "Avisador Comercial." me ha regiae columna- del Ó T A I 

De una revista Je Colombia son ; 
estos párrafos que con mucho gusto 

fuese o ministro de Negocios E : 
jeros o embajador cu los Es 
Unidos, auonde fué para resuc 

'E l reverendo Hermano Paulino 
•ente, director de la Comunidad 

los Hermanos de las Escuelas 
lérica con capitales Cristianas en Espinal. (Colombia) 
ios. operación felizmen-

partido. pero vota con los populares 
alemanes, el partido de Stinnes aun- , 
que cuenta con muchos amigos en 
el centro católico, y del resto es es-1 
timado umversalmente. 

ha sido condecorado por S. M. el Rey 
l>o;i Alfonso X I I I . con la insignia de 
Caballero de la Real Orden de Isa­
bel la Católica, por su benéfica la­
bor de contribuir con su Intoligen 

de la que ha sido 
principal propulsor sü infatigable 
actividad a \VÚ llamados problemas 
de ia tierra, a la enseñanza y a la 
mensa. escribiendo mul t i tud de 
obras muy 'ologíadas por la. crít ica. 

En la Iglesia toledana y bajo la 
dirección del preclaro Cardenal Reig. 
t endrá el señor Polo Benito ancho 
campo donde seguir laborando por; obsequiado con un l ibr i to . MARINA, habhi. canta y 
la Iglesia y por la Patria. —Tome usted. Padre, me dice, es- pás de la danza de su 

t O J seguro que le gus t a rá . todo su garbo, coft todo 
—Gracia?, contesté , eso lo hacen Los aires que cu él se ] 

los verdaderos amigos. ¿Será el agui- aires de salud y frtscuni 
milos.; ua'do de Navidad, no? ¿an el cuerpo y deleitan 

—Alj to d- eso hay. Padre, respon- ben a brisa, a música d 
enfer- dió, y como a poe ta . . . a nadie me- fontanas de esta b-noit 

j o r que a u s t e d . . . Yo no conocín a; seflo 
—Admi t ido lo ¿ r imero , con lo de de referencia?, 

poeta no soy tan conforme: me gufc- Es. Padre, me dijere 
ta. sí. hacer lineas cortas para esta chacho a carta cabal acri 
suciedad, chic. que con nadie se mete 

En el entretanto paso la vista cor Bagta j . ^ ^ . 

n M i \ 

Muirte del geaerad 

Víet imj de larga 
medad. soportada eon santa resigna­
ción y paciencia, verdaderamente ad­
mirables, e a t r egó su alma a Dios, 
en Yerona, ( I t a l i a ) , el 2 Z de Di ­
ciembre, próximo pasado, el Rvmo. 
P. Alfonso María Andr io l i . prefecto 

- N N 
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Dos obras católicas 

fi ja la vista en el porvenir de la 
agricultura. 

E l vino elevado a v i r tud cívica. Y 
la v i r tud esa no se podrá predicar 
ea los países que no produzcan vino: ! 
ni aun en algunos que lo produz an. | 
como los Estados Unido?, porque | 
menos patriotas, o menos preocupa- ¡ 
dos en problemas agrícolas , o más ! 
sobrados de recursos, se han decía- ! 
rado secos. 

Los "bufas" que reciben amones- j 
taciones de la autoridad, cuando se 
propasan como consecuencia 
bacionee abundantes, con 
tren, o el barco, y llegar a Francia | imponía, por estar 
e s t a r á n a salvo. 

El amro tan acendrado que el re­
verendo Hermano Paulino, como to­
do español, profesa al suelo natal, 
y el cyriño con que mira a etsta tie-
n a . española a pesar de todo, le lian 
conquistado las s impat ías de todos 

En Argel se está organizando un»!1®' C|ue ^ tratan. y acaban de serle 
magnífica obra y de gran ut i l idad, i reconocidos oficialmente por el Co­
para los soldador franceses: un hierno de su majestad catól 

cia y patriotismo al estrechamiento general d'̂  la Orden de San Camilo el libro que al acaso tropieza con e8- toner au ' torj¿a¿ " 
de los vínculos que unen a esta re- de Lells. ministros de los enfermos, te t i tu lo : "Uu sueño raro " ! modelo d- l iif> 
pública con la madre España . Nacido en Yerona. el 4 de Mayo i .Tna " n 

"Soñé que había caído 
en la enfermedad del sucm» 
y que bahía despertado 
el año dos mi l quinientos." 

—-¿Esto debe ser cosa buena no? 
—Lea, lea. ya usted verá, respou-

¿Que arman bronca y son amo­
nestados? 

— ¿ P o r qué escandaliza usted? 
— ¿ Y o ? 
— S I ; ¡usted está en plena bo­

rrachera I 
— ¿ Y o ? Estoy en plena actuación 

agrícola y patriótica; bebo porque 
quiero ayudar a la agricultura; be­
bo porque.. . (ahí del himno que, 
como si lo viéramos, "11 viendrá") 
"beber por la patria es vivir." 

¿Qué autoridad se meto con un 
patriota, aunque sea extranjero que 
coadyuve al resurgimiento agrícola 
del país? 

Tomen mota los c o h l b i d g " y a 
sea por leyes secas, ya por férulas 
domésticas, ya por cortedad de ge­
nio: tomen nota del nuevo Paraí­
so, incapaz de competir con el nues­
tro, cuya tentadora "bacardiñesca" 
manzana tanto hace pecar a los ve­
cinos, los secos vecinos, y tanto re-

Ifoclla a los del patio libres de preo­
cupaciones agrícolas; porque el 
¡azúcar s u b e . . . . en la bodega ya 
lo cobran a un centavo má". 

Enrique COl /L. 

Círculo militar católico. 
E l que comprenda la util idad que 

reportan estas organización»•? a la j 
Religión y a la Patria, no tendrá si-

jj_ i no plácemes para los organizadores. , 
I E l obispo de Argel pensó en la i 

tomar el I solución de cate problema que ya se 
aquella ciudad 

l colonial llena de tropas. L a inicia-
¡ tiva del prelado argelino triunfará, 
! gracias a las gestiones de los padres 
! cristianos, que tienen que despren-
j derse de sus hijos p.'ra darlos a la 
i Patria. 

E l nuevo Círculo militar está ins­
talado en el viejo edificio episcopal y 
tiene ya un consiliario o asistente 
ecleiirástlco, ya cuenta con las sim­
patías de los soldados jóvenes y «fe 
los veteranos. 

de 1S64. a la temprana edad de doce • 
años, ingresó en el estado religioso 
de la Orden de Padres Camilos; ¡ 
transcurrido el bienio de noviciado,) 
consagróse al Señor por medio de los j 
votos, que renovó solemnemente el ! 
S de Diciembre de 18S4. í 

Ordenado de sacerdote, se dedicó d e . . . 
i onterament1, durante varios años, a Lector: si el frío helado de esta 
; la formación religiosa de los novi- edad socarrona y descreída hostil a 
I cios confiados a su celo, enseñando los arranques del genio alegre, ha 
i al mismo tiempo las ciencias sagra- cortado el brío de tus alados pensa­

das, con tan halagüeños resultados, mientes; si la madre que te dió el 
1 que fué agraciado por la consulta ge- ser, «e está pudriendo bajo i a losa 

neral de su orden con el título de del sepulcro y no te arrulla en sus 
lector, (iobernó como provincial, sa- brazos y no te canta sus coplas, y.tipnr; superior en Cuba 

don José Polo Benito, que basta, alio- bia y prudentemente, por espacio de vns el cielo de plomo y ves la tle-( de Cuba * í,uilá8 1 
ra. venía teniendo igual dignidad en siete años a su provincia, basta que rra con lázrimas, y vas trae el men-j . 
la Catedral de Plaseacia. - j el Papa Pío X le nombró consultor guado panecillo para hartar el ham-1 felicitamos de nuevo con c! &> 

Este nombramiento ha sido muy1 do ,:i Suprema Congregación del bre de tus nenes; en fin si quieres '.aave<Ira a p»Pín- Por ha >er esí» 
bien acogido en todas partes, por re- Santo Oficio. 'saber política sin ir al senado y d i - ¡üo Par* su Periódico a tan br 
caer en varón de altos méritos, así Fué nombrado el S de Diciembre seriar de leyes sin ser abogado, y' ma l̂S^a•,• 
en ciencia como en virtud, acredita-1 de J^IO párroco de la iglesia de oír lo que se cuentan los enamora-¡ _ ^ V. SAINZ. 
dos en una copiosa vida de intenso : ^an ,f'arnü0- dc Roma, en cuyo cargo dos, sin asomarte al b a l c ó n . . . é n - ' ' 
apostolado para honra de Dios y MBH!C0Btin«d por voluntad expresa del trate conmigo por las páginas de os-
de las almas. I Pontífice, después Je haber alean- te libro, por'estos versos que son la 

E l señor Polo Benito ha dedicado' zado en s" 0r<ien el m¿s a,t0 car80- historia en verso de tu pueblo, in-
e^pecialmente su celo a las obrass Prewecto general, en Mayo de 1920. tranquilo, bullicioso, juguetón; por I 

este librito de Sergio Acebal, que j 

E S P A Ñ A 

E l Deán de Toledo 

11 i sido nombrado D*eái 
Iglesia primada de Toledo, el señor 

dos son optimistas y ^ 
los dos resuena la voz d'Via^-
nidad. El ha libertado a 8U 
de la pesadumbre enojosa de « 
cae concretas, de afiliacloBei » 
der ía s ; su obra es aUameuie » 
hija legítica do su gran corazi* 
quiero a t r ibuir preeñiinenclafc 
die. E l mejor poeta ev pai¿ 
cual el que le conmueve, v CQ, 
señor Acebal ha conmovido * 
y se ha comuniendo con todo 
sobre la copa de pedernal cu n 
Azteca presenta al üol ei de m 
timas, sino en el ara de la fra 
dad, creemos que CM SU eénpi 

D E S A N T I A G O D E C Ú B A 

nocíales, que son hoy la preocupación O O O O Ó O O O O O O O O O O O 
También sobre las costas africanas de los espíritus escogidos, y en este i O 

| surgirá en brejfe otra institución be- vastísimo campo ha trabajado con ' 
llísima: una casa de educación en iusiiperabl? acierto. Dos obras le de-
Marruecos, i hen singular gratitud: la de las 

E l DIARIO D E L A MARI­
NA .lo encuentra nsted en 
cualquier pohlacióo de \m 

Es siempre considerable toda da- Hurdes, en la" que secundó eficai-1 ^ Repúblioa. 
se (lr< instituciones en este orden, mente las tareas admirables del i n - | a o a O O O O O a O O O O O O O 

según él dice, apenas tiene una pc-
¡ seta, pero que no la cambia por su 

Oj pedazo de pan bien ganado y su alma 
O parlera para dar sin herir a todos los^ 
Q I luceros del alba. 

| — E l señor Héctor de Saavedra. 
j eu su pró:ogo a Casos y Cosas nos 
! cuenta que dijo a Pepín. director 

• Por Telégrafo) 

Santiago de Culia. F -lM-ero 

DIARIO, Habana. 

Los veteranos y las autor 
preparan un selecto programi 
conmemorar el día 21 de FV 
Aniversario de] (¡rito de Baii 

VIDA CATOLICA 
ROMA 

101 Papa y los huérfanos armenios 

Las celosas Hermanas armenias de 
ia Inmaculada Concepción, tan du­
ramente probadas durante la guerra, 
habían recogido a muchísimos huér-
fanltos de su infeliz nación, hospe­
dándoles en sus conventos de Sirta, 
Anatolla y Constantinopla. 

Más los últimos acontecimientos 
han hecho imposible su permanen­
cia en aiquellos países; por lo cual, 
informado el Padre Santo de la gra­
vedad de su situación, se ha dignado 
disponer que 400 de aquellas pobres 
huerfanltas, con 12 hermanas de la 
susodicha Congregación, sean hospe­
dadas en el pallado pontificio de Cas-
telgandolfo, la histórica residenda 
estival de los Sumos Pontífices. 

Con tal objeto, Su Santidad ha en-
<• irgado al cardenal Pedro Gasparri, 
secretario d^ 
telegráfico a monseñor Francisco 
Marmaggi," Nuncio apostólico en Ru­
mania, actualmente en misión extra-1 i ^ n Q ^ fg 
ordinaria en Constantinopla, a fin del -Qué 
que se encargue de transportar aj, , , , , , gj e] 

tración pública. " llegando al pado | 
de consejero secreto. En Julio de 
1916 ocupó un a'.to cargo en la Ad- i 
mlnistraclón cenital de aprovisio- | 
namlentos. E n esto puesto el famoso j 
Herr. Balliu. presidente de la Ham- i 
burgo-Araerica, tuvo ocasión de aprc- i 
dar las. excelentes cualidades que 
adornaran' al doctor Kuno, llaman-

A l r e d e d o r del 

(TIENE DE I»A VUELTA) 

¡del DIARIO D E LA MARINA: Eres ! gran baile será celebrado en el ho-
r un Napoleón ; tcl de ' 'La Casa (¡rande." 
| —¿Por qué? interpuso Pepín. Don Fernando Arévalo. J¿le da 

" L O S E S T A D O S U N I D O S " 
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*le modelar por leyes mejores o 
peores.' 

Aquéllos creen que España es una 
concepción sagastina o canovista; és­
tos piensan que Cataluña es un ar­
tificio nventaido en la "Lliga" para 
ganar las elecciones. Por la razón 
de ser ambos conceptos vlslblemeu-

, te disparatados, no me parece obra 
3 ayi60 í de romanos hacerlos desaparecer, so­

bre todo habiendo, como hay, en 
ambas partes 

, —Pesque sabes escoger tus maris-
' cales. 
| Nosotros añadimos que ee mucho 
j mayor que Napoleón, ya que este al 

escoger sus mariscales. labró cou 
• ellos la ruina de Francia, por su co­

dicia y rapacidad. 
1 E l «eñor Sergio Acebal no tiene 

otra ambición eu el DIARIO, que ol 
• de sembrar a su alrededor, la fran-
| ca alegría de su espíritu, el Kano 

gracejo de esta risueña tierra. De to-
| do platica y lo remueve todo con 
i una desenvoltura que asombra y 
I hasta de los objetoe más pobres saca 

el señor Acebal motivos de amena 
lección. Ha cultivado un género de 

| literatura que le hará vivir muchos 
años, aún más le ha perfeccionado, 
le ha convertido en sustancia propia, 
y si los que pasamos como poetas 
no profanáramos cien veces el santo i ren que 
nombre de Poesía con nuestro ritmo i mate 
de sonoridad exterior, con nucstro.i | Tcnemo 
artificios curí»i que son cadáveres 
embalsamados; no engañáramos tan­
tas veces al público que nos aplau­
de y tomaríamos el libro del señor 
Acebal y diríamos: Esto es poesía: 
"Según romo MO empleen—los adje­
tivos— resultan cariñosos o despec­
tivos. Porque el poeta va a la viva­
cidad del ambiente, a la boca del 

tráfico do la compañía eléctrica, íu 
agredido y lesionado por un cx-<iin 
pleado cesante. Ki .lu/.gado conoe 
los hechos. 

Renunció su puesto ol comandaiit 
Bordes Jefe, do policía y ^1 capitii 
Pacheco, secretario del AyunUmkÉ 
to. 

E L ('ORRKSPOKSAt 

L A REGENTE 

Xeptnno y A m i s t a d 

Las personas que tengan alhajal 
en esta casa de más de sel* mese*, 
deben sacarlas o por lo menos p»« 
gar los intereses vencidos sino qul»* 

roñemos a la disposición < 
| mas y damitas. Joyas clegant 
•de elevado precio. pero bi 
más baratas que tes que vem 
las llamadas joyerías de lujo 
ciosidados con magníficas 
Collares de brillantes y de 

C1128 alt. 6t 9. 

A V E N T U R A S D E DON P A N F I L O 
( P o r J A C 0 B S S 0 N , 

Aretes con solitarioc-. Nortijat 
pueblo, a su dialecto rural o duda- caballeros, 
daño, ya que éste ha encarnado en Esta casa vsigue facilitando 
el herbario de las Academias el ver- . , in 
j j »i j i i . » T » ro sobre alba'as a nioulco in 
dadero sentir de la patria. Nosotros . ^ 
nos Imaginamos tal vez a los clásicos ¡ Capín y García. 

tantos ofuscados de 

le parece que puede pa-
i Gobierno no se decide a 

aquellos infelicee, de ahora en ade-j c reilder con urgencia el encauza-
lante adoptadas por la paternal bon-¡ miento l€gal del prob:ema? 
dad del Padre Santo. Autes de contestar a esta pregun-

Igualmente, Su Santmad ha dado | ta noto en el señor Qsorlo la úni-
a monseñor Lamper, mayordomo y ca vaiCnación que le he podido no-
prefecto de los Palacios apostólicos, 
el delicado encargo de disponer to­
do lo conoermente para acoger y hos­
pedar en el palacio de Castelgan-
dolfo a la numerosa Comunidad, que 
pronto llegará allí. 

Estamos ciertos que el acto gene­
roso del Padre Santo hallará un eco 
profundo en el corazón de los cató­
licos de todo el mundo, que sostie­
nen además, las incesantes iniciati­
vas del Padre común de los fieles. 

Estamos informados, además, de 
que el Pontífice ha dispueeto se'en­
víen telegráficamente 100,000 liras 

lar. Al cabo, no obstante, sonríe y 
me dice con cierta malicia: 

—Esto usted, que es redactor de 
" L a Ven", lo puede decir mejor 
que yo. 

Como se comprende, no me satis­
face la respuesta. Arriesgo entou-
ces esta otra pregunta: 

— Y si yo le dijera que nos encon­
tramos tn el momento decisivo, qui 
zá el único en que se podría inten-! 
tar con esperanzas de éxito una so- i 
lución de concordia—porque ios po- j 
Uticos de ia nueva generación ya la : 
aceptarían—ustid. que ha sido go-1 

i . 

í e ^ T S S f Í S L Í S S 1 ^ ; VlsiItatr°r bernador de Barcelona, ¿sería de mi i general del patriarcado armenio de 
Clllcia. residente en Constantinoola T T , *: . ^ , ¿ _ J 

P A R A ESE V I A J E 

l 

tantinopla, 
y 50.000 al delegado apostólico de 
Siria, residente en Beyrouth. 

Estas sumas se han destribuído 
entre los fugitivos en aquellas re­
giones. 

ALEMANIA 

Ofro Canciller catókco 

He aquí la contestación del señor i 
Ossorio: 

—No, no creo que éste sea el úni- \ 
ro momento, el decisivo, el definí- ¡ 
tlvo, etc. Ustedes, los cotalanes, co- i 
mo buenos levantinos y románticos, ; 
son dados a la hipérbole. No es c' : 
momento fatal; pero basta que sea 

j el que es y cpmo es para que ten­
ga su gravedad. Es más duro-que e". ; 

. I de ayer, y mañana será más duro que ' 
& doctor Kuno es el quinto de los! el de hoy; pero, aunque no estamos 

católicos cancilleres del Imperio ale- en vísperas del estallido, sólo el en-
mam Antes que él fuerou el Princi-j centrarnos- en el camino es motivo 
pe_Hohenlohe y después dos proles- para emprender «>1 tratamiento con 
tanles, Caprívi y von Bulow, y luego 
ven Hertling Fehseubach y Wirth. 

E l doctor Kuno nació en Subí en 
Turingía. el 2 de Julio de 1876', de 
una modesta familia de empleado" 
Se l icendó en Direcho en Breslau, 
y después de algún tiempo de prác­
ticas jurídicas, entró en la Adminis-

urgencia y para no agravar las pa­
siones con campañas palabreras com-
p.etamente vacías de sentido. Quizá 
me equivoqqe en no creer en la in­
minencia del riesgo; pero no puedo 
evitarlo. Hágase cargo de que como 
madrileño de Lavapiés propendo a 
un optimismo un poco socarrón." 

L O S M A R I N O S Y A G R I C U L T O R E S I N T E L I G E N T E 

Prefieren la Manila americana marca A R M O R porque siendo la mi 
cara resulta la más barata por su gran resistencia y duración. 

Compre 

M A X I L A A R M O K 
A M E R I C A N A 

Fabncantes: Cupples Co. Brooklyn N . Y-

Distribuidores; 
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